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O principio de solidariedade continental 
affirmado por Roosevelt mo seu discurso 


PROMETIEU EMPREGAR A FORÇA PELA 
:- FORÇA, CO ARMAS ECONOMICAS 
MILITARES 



















A paz no hemispherio occidental “não demons- 


tra qualquer especie de fraqueza” 
WASHINGTON, 14 (U. P.) 





Ent es 
midia 







qualquer 


na histo- vonta dale: 





ão podemos ) 
mo um symbolo de grande es- fsqdessina ne 
ança no momento em que | Manos de poder 


os problemas commercis o! 
otra rien ão Steiêntememe nro presidente Roosevelt (Dora 
(« 


elue ma 12º pag. — Petit Bleu” do Paris) 


O CAVALLO DE GUERRA 
COMO O EXERCITO, FOMENTANDO A EQUINDCOULT 


Defesa & expansão do palrimanio florestal de REMO Gone vos TRAPAÇA Repeat de Apa 


AS PROVIDENCIAS DECRETADAS PELO INTERVENTOR — | & Gi 
as RESERa o DO ESTADO EX TINGUIR-: SERO EM 5 ANNOS 2 


















Roosevelt ao commemorar os seus S7 annos de idade 

















Maitas do Serviço Florestal de Pernambuco, com amarello, pau darco, pau brasil, angico, 
brauna e aroeira 





& RECIFE, M (AN) 


afidrenamanto. do) Per- 
está se fazendo com a as- 


A immigração portu- 
. sbstencia directa do Governo 
gueza- para o Brasilis ssa 


dispensavel compensação atra- 


FOI PEDIDA A EXCLUSÃO DA SUA vês de replantios, representa um Aspecto colhido num polreiro do Prado de 

de pane ao tas Dera a aid i 

RESTRICÇÃO NUMERICA - | nomia do Bslado, os mais am. | POR WALTER PRESTES É 
ass Eidoes 


ia repoineiio fat Cano do Rranheráoão cem Às pesquisas de petro- 
esse trabalho o defesa das j fi a 
: leo no Nordeste 


A reuntão do hontem do | Paes Lemo à immigração portu- | florestas e replantio das mattas, 
O PLANO GERAL DE 1 DE BUSC A Ja” ES 


Consolho de Imigração e | gueza para o Brasil. Depois de | organizado pelo Interventor Aga- 
de correr atraz dos vagões que | ORGANIZADO 












lar, e, cm baixo, o Pasto de Reproduciores 
veltar 











Colonização, sob a presi- | longos dobates, foi approvada (Concine na 124 pag) 
“dência do Consul Geral João | unanimemente uma resolu 
ÍCarlos Muniz, fot ostudada, por | pela qual os portuguezes 
pugsestão do Sr. Luiz Betim | considerados, para os effeitos do 
Ww—— - | decreto n. 3.010, do 20 do agos- 

























fogem entre as montanhas. A”| 
to de 193, excluídos de qualquer E SEE ER 
EDIÇÃO D JE: || testricsão  mumorica, quanto à esquerda, E uu em O Ministro da A approvou-o 
ÇÃO DE H *| | sua entrado no territorio brast- o da Viscondissa de | gm Ministro) Feriândo Costa pacho, o titutar 
letro, dadas as suas affinidades cAnaio Pesto ntatidê ca 0 Geseleo Monti em apo ; 


zas de uma gera- cho, os Srs. Luciano 

cão de nobres. Para a frente e | CAuCS de Mo 

para traz só se avista a linha 

ferrea serpenteando, monotona- 
(MConclue na 16.º pag) 





nes, Director t ar pa 
ento Nacional da | balhos de pesquisas de petroleo 

e Giycon de [na Província Petrolitera do 
Teixeira, Director do Ser 
eologico desse Depar 





tim Paes Leme e Dulphe Pt- 


ES 200 REIS | REIS | | nhoiro Nachaão, será submetti- 


4Conclue na 12.º pag;), 


Es o historícas com o noa- 
ao povo. Essa resolução, que so- 
RS RRRR RC 











Vordeste 
fConctuo um 19º png), 
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Sómento as cartum parti 
culnres deverão truzer en. 
ereço Individunt 







nto do Sri 
je Almel- 
Meene 






o Ampedin 
lulas Martins 
da que so mea 
do pela 5, A, 
NOTICIAS, 6 0 Se, Acrino 
Rodrigues Vale 


CORRESPONDENTES 


Em São los 
OASSIO FONSECA 



















Nua 15 do Novembro, 178, 
2.º andar — Salas 222 u 226 






AA, 
Tum Ino 
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“Gazeta de Noticlas” 
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Annual... o + 1405000 
NUMERO AVULSO 200 réis 

Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- | 
dos da importancia em di- 
nheiro ou valo postal e diri- | 
gldos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 





agp 

















: Es 
“0 TEMPO * 
Previsões para hoje, até ás 





18 horas; 

DISTRICTO FEDERAL E NI- 
"TEMPO: — Bom, com forte 
augmento de nebulosidade. 
TEMPERATURA: — Elevada. 
VENTOS: — Do quadrante 
norte, sujeitos a rajadas, 
ESTADO DO RIO DE JA- 

NEIRO: 

TEMPO: — Bom, com forte 
augmento de nebulosidade, 
salvo a léste, onde será ins- 
tayel com chuvas, passando 
a bom, com nebulosidade, 

TEMPERATURA: — Elevada. 

Pagamentos na Prefeitura 
Serão pagas, hoje, as seguin- 

ten folha: 

Na 4.º Secção 
ne 64, a TO, 

Na dio: — livros do 
ns, 230, 287 a 28 nttica- 
ção do pessoal ope 
bineto do prefeito, 


O CASO DE MILTON 
RODRIGUES 


Uma nota explicativa 

Communicam-nos do Gabinete 
do Secretario Geral de Educa- 
io e Cultura: ú 
“Jim relação à commentario 
feito sobre a palestra realizada, 
no dia 12 do corrente, so Institu- 
to de Educação, pelo Sr. Dr, Mil- 
ton Rodrigues, lamenta a Secre- 
taria Geral de E io e Cul- 
tura, que tenham sido mal ouvi- 
ou mal interpretadas as pa- 
do Sr. Director do Depar- 














— Nivrom do 

















































lay te 
tamento de liducação. | 








O. que foi pronunciado con- 
stitue justamente o contrario do 
articulado, como. é prova a in- 
tegra da Conferencia lida e re- 
metida, nesta data, á admin 

















tração superior, interessada na 
apuração do facto.” 
Associação Potyguar 






Serão realizadas no proximo 
din:22 (do corrente, às 20 hoi 
a médio da aggremiaç 
guar à Av. Rio Branco 114, 
ndar, eum 410, as elo! 
para & nova director 
sociação dos Norte-Rosvanden- 











' (Para a GAZETA DE NOTÍCIAS) 












cionalidade, 





riedade humana," 


nalmente acolhedor” 


de agitações" 





prehendida pelos brasileiros, 
Essas rap 





munista, 


terra e liberdade", 


commentarlos, 
Permanecemos brasileiros, 


URANTE à guerra euro- 


péa a ferocidado nos 


Ds 


attíngiu a taes paroxismos que 














a faixa torrostro ondo so tra- 
vava a monstruosa carnificina 
entro homens, tantas vezon lr- 
manndos em paradas o solen- 
nidndes civicas, passou q ner 
denominada terra do ningue: 





como aftirmação do que pessoa 
alguma, além da morte, della; so 
assenhorarin. 

Ao rever o em plena paz so 
nos deparam certas regiões da 
terra, cujos habitantes suppor- 
tam esta situação Intoleravel: 
que sejam tidas como terra dos 
outros. 

Não 6 necessano. oxemplitt- 
car, bastando referir factos 
demonstrativos de como: nestas 
roginca o em curtos palzes, mor- 
monto em um assaz nosso co- 
nhecido, ha estrangeiros que 
nolles 80 oncontram mais  von- 
tado, como verdadeiros donos, 
do que em suas patrias do orÍ- 
gem. 

Nesto palz 6 communtssimo 
observarmos cortos estrangeiros 
na direção ou como. proprie- 
tarion de estabelecimentos com- 




















morclaes, Industrines ou agrl- 
colng, do casas bancarias, em- 
presan exploradoran do serviços 





publicos etc, ete., em attítuden 
de verdadeiros potentados, Jo 
gando na crlatas com o gover- 
no, menosprezando n dignida- 
do e honestidado nacfonnes, ora 
em conceitos deprimentes o In- 
sultuosos, ora om ameaças 
quando não em gestos o pen: 
mentos humilhantes 4 moral 
alheias 

A nossa historia admintstrats 
va contem manancial do tente- 
munhos visíveis nonto sentido, 
conforme o depolmento  fre- 
auento o Insuspelto da Impren- 
se, unica arma que ainda con- 











tem o amedronta nos agentes 
vindos do outras plage 
Ultimamento tivemos dois 


exemplos, nitidon o triston para 
o Brasil. Na revolução commu- 
nista do 1935, quo tantas vius 
vas o orphãos deixou em larca 
outrora felizem, o quo ainda Im- 
molow, Ignominiosamonte, vidan 
enran do bravon militares, ave- 
riguou-so sor um estrangeiro, 
vivendo 4 farta entro nóm, o 
beça principal do sang 
levanto o, quando, preso, 











anda 





ovidencinr attitudos Insolentes o 
do menos preço no nosso pa- 
trimonto moral o social. ,. 






Fonso tm 
quacsquer r 





o. ohotlar 
n pala ox- 
trangelro e, simplesmonto, 
costariim a um muro dean: 
um pelotão do soldados. «« 

Aqul entro nós o probresito 
do estrangeiro recebeu visita 
ministerial, quo lho fal levar o, 
sonforto moral da nossa com- 
palxão (o provavelmente agra- 
decimentos) além dos cuidados 
allmentatos necosgartos a quem 
tanto bem nos fer... 

Ainda nos Jorntes aiartos so 
encontram noticias espantoras o 
inacreditaveis de outro: estean- 








o en 
































isultando a fortuna par 
surruplando autos de 
acgumulando, fiu- 





discurso do Presidente Getulio Vargas, na Inauguração 
da estrada Arelas-Caxambi, fol mais uma definição do 
stado Novo e do nacionalismo brasileiro, 

O Estado Novo fol uma attitude diante do conflito das 
ideologias, vindas de outros climas historicos e que ameaça- 
vam subverter e destruir as instituições tradicionaes da na- 
Ameaça tanto mais grave quanto maiores eram 
as franquias do regimen, as franquias do estado liberal, indit- 
ferente no facto economico e no veneno das culturas, Precisa- 
vamos de ordem para crescer, De ordem para descobrit o pe- 
troleo e resolver 0 problema da siderurgia, 

O nacionalismo brasileiro é 
aggressão ou de luta, O chefe do governo foi preciso e ciaro 
na tradueção do pensamento nacional, 

— “Essa attitude tão decidida e viril não Implica em de- 
sejo de isolamonto e egolsmo, Inamistoso na, falta de solida- 


uma fórma de vida e não de 


— “Somos, e o Mundo inteiro o sabe, um poyo tradicio- 


— “Podem entrar os que queiram engrandecer-se comnos- 
co, acntando as nossas leis, dispostos a, udqul, applicar O ca- 
bedal da experiencia e da bôda vontade, » 

O presidente Getulio Vargas não fala sem oportunidade 
c sem um sentido, A sua advertencia contra os “pressurosos 
que se apresentam como arautos da democra- 
cla e da liberdade, sob o disfarce de raposas, precisa ser com- 


as são as tangidas pelos “ursos moscovitas", 
que falam em frentes popuíares, em ligas anti-fascistas, e ou- 
tras babosclras, mal escriptas e mal Impressas, nos boletins 
clandestinos dos “comités regionaes" da propaganda com- 


Ha poucos dias recebi de um dos meus leitores de outro 
Estado um desses boletins, com o pedido de commental-o que 
o povo não se Illudisse com o pregão dos que promettem “pão, 


O discurso do Presidente Getulio Vargas é o melhor dos 


em nossa casa, irmãos dos 


nessos irmãos e amigos dos que queiram ser nossos amigos. 


TERRA DOS OUTROS 





[) 
DR. OCTAVIO AYRES 


(Para a "Gazeta de Noticias”) 


ctos do: desonestidade, milha- 
res do cantos em bancos, mal- 
dizendo da nossa terra o da nos- 
om gento, numa Impunidado ina- 
orodita 

vltnto a medrarem somento em 
terra dos qutros, 
ato ultimo caso acoresco a 
cireumstancia do um embaixa- 
dor do pais amigo haver avi- 
sado ao governo das actividades 
criminosas desto estrangeiro, 
fazendo-nos sabedoros da sum, 
trama do negociatas: o do eeu 
parsado. do criminoso, Já con- 
demnado em tribunmes do ou- 
tran nações! 

Pols bem, esto Indiyiduo per- 
maneceu mais -de vinto annos na 
terra dos outros, impuno o des- 
pudoradamento a rir-so de tudo 
é do todo» Já tendo obtido, ha 
tempos, um habeas-corpus, que 
o protegeu e amparou em tran- 
so agudo do patifarias!... 

Não queremos accentuar q in- 
gerencia frequento o ostensiva 
do estrangeiros em situações po- 
Iltlcas passadas, ora so fmmlscu- 
indo, As encurar, em deliberações 
parlamentaros, ora nom desvãos 
do repartições publicas, em ten 

(Conelúo ma 4 pag.) 






























M tres semanas atrave 
Peheconlo: ula, ex-Austria, Hun- 
França, Supponho quo sem 

Em primeiro Jogar, depara-se 
les palzes. Tambem se vorlílca 
no dá com a Itala assim como 
falavn-se desta manera: 

— "Tudo quanto queremos maul 
mn. A principio fot o medo ao 
sr, Mitler, depois a questão da 
Teheconlovaquia, e, agora, são ox 
Judeus, 

— Aqui em Trieste, Krando 
parto dos altos negocios têm sido 












actual, 
fas mar 
iação do uma 


















































vota, O Partido Fascista, Já 
vê, está fleando com os neguclos 
dus judeus, mas em que dará faso? 





Falando da Italia, não 6 prect- 
mo fazermos grandes difterenç 





dades do norte 7 








nos. Dellicosamento  Inclln 
que, digamos, Roma. 

A. principal difticuldade 
Governo Fascista, encarada é ! 
da uma possivel paz, o do 











vedo mais — o 
lavra suave. 


pede! 





pela Corsega, Tunisia o Ni 


da Ethiopia e envindo um embal- 
andor n Roma, 


«Gopyrlént paro 0 Brasil 
Literaria — Reproduct 





glno só a contusão quo isso pto- 


ontro norte, centro o sul, AM cl- 
derão as bom- 
das e, por fsso, ainda estão mie- 
as do, 


vm O 
nz. 
anto, 
o:sr. Chamberlain procure rent- 
zar, 6 que no momento em que se 
faz uma concessão a Roma, Itoma. 
é uma pao 
Vemos esso pheno- 
meno transparecer mnis uma vez 
com o subito o “dirigido” oinmor 


Esso programma, anti-ieancez fol 
encetndo “quando nem bem trans- 
corria uma semana depots do Pa- 
xls ter reconhecido o Imperador 


do Serviço Globo de Divulgação 
o total ou parctal prohibidu) 











% esse climor pela Corsega ea 
“unisia não é slmplesmento um 
Jevo rumor, Ha um anno esti 
vo. na Corsega, examinando u 
propaganda fascista no local. Jiu 
cluco annos fla 0 mesmo ma Dus 
nisi, ondo a Jtallanização, tem 
prosegutda a. passos larg 
Os francezes têm sido descui- 
dados o estão muito divididas na 
Africa do Norte, onde hit ua, for- 
to movimento fascista. entro os 
colonos francezes, que caly vez 
mais se torn ulfterontes dos 
us Irmãos da Mão Patria 
summa, não so pólo Qui 
xar do sentir quo, membros In- 
fluentes dos partidos Núzl e Vas- 
clsta querem presentomento a 
guerra, quo ellon acham ter cho- 
ado agora a sum opportunidado 
do expansão, o que a Y 
Inglaterra não dovem 
das Jvremento par. que possam 
jontar 08 seus armamentos 
 Moja a cols mais so- 
ra que encontrel em minha via 
gem do quatro mil milhas+ 
Conelul.o meu ultimo artigo en- 
tre os dias da Victoria na Tun- 
grin o 0 tor cheio 
do mudanças, da Europa Central e 
dos Balkans. All, os grandes edl- 
flelos historicos, om palacios, par 
Inmentos o cathedraos estão fi- 
cando enda vez: menos utets, ou 
























































ram quo abandonar o pais em 

aca Inema pi OR re polico usados como colsas de rau- 
ton," Ialianos natos, estão: sendo | Meu, Principalmento para. turis- 
duindojados o transferidos, finã-| tas, uma vox que todo o traba- 


lo do governo e adminis ração 





| vem sendo fetto em villas, hiota, 
ex-embuixadas o logares semo- 
tante, 


A longa viagem do trom/ para 
Priesto, nos leva durânio multas 
horas pelas margens do muito clo- 
ado Lugo Balnton. Pos bem, 
acho quo O lngo não esta 71 comp 
nos seua antigos dis, Apenas 
uma neblina monotona e todos os 
casinos fechadon. Atrayessando q 
Yukoslavia, depara-se cum a pri- 
metra nota de aborrecimento nas 
viagens contemporaneas, Esqueci- 
mo do levar dinares commigo e, 
embora o pengo fosse neceito, seu 
valor calu subitamente para cin- 
coenta por cento, À troca de moe- 
das, a nequisição do cheques de 
viagem e não ficar com um cel- 
tl da moeda. controlada ao pas- 
sar dum paíz para outro, als as 
colsas enfadonhas:e Incommodati- 
vin que acontecem para quem 
viaja pela Europa actual, So não 
se toma culdndo, perde-se forgona- 
(Conclue nn 4º pagina), 














Falleceu o dr. 


Teve repercussão — dolorosa 
nos meios de imprensa e thca- 
tro, n noticia do fallecimento 
do Dr, Lafayette Sil vecor- 














Pelo Mundo 


Hitler parisiense 


E o nariz de Cleopatra 
per 
apaixonado por ella; Oc 
vador do Mundo romano e a fa 
hoje muito diferente. «« 





A historia: é velha, mas vem a 


eita que lhe é atribuida, Marco Antonio não se t 


não tivesse a forma idealmente 

ia 
chamo não teria chegado a impe- 
ace desle nosso velho globo seria 








proposito do seguinte: Hitler, 


embora pouco prolixo cm confidencias sobre os casos penasos da 





sua vida, confessou ha tempo qu 
residencia em Paris. 

Se assim tivesse succedido, 
mão teria sido, certamente, su 








pela declaração de guerra e sofreria, como tantos outros com- 


patriotas seus, o internamento 





idéa escr 








Sarcophago de ouro 


U : 


MA mi: 





bem possivel que, nessas condições, não lhe t 
er o “Mein Kampf”, 

» afinal porque não foi Hitler para Paris? Muito simples- 

mente, porque não tinha dinheiro para a pas. 

encontrou ninguem que lho emprestasse, 


o archeologica feanceza, dir 
sor Montet, da Universidade de Strasburgo, acaba de 


no cm 1913 esteve prestes a fixar 


o futuro “Fuhrer” do povo alle- 
rprehendido na capital. francesa 








em qm campo de concentração, 
ss. vio d 








agem d 





trem e vão 


.. 





a pelo prores- 


descobrir na antiga cidade de Tanis, no Egyplo, o 
tumulo do pharaó Peu Sennés, que passou por este Mundo ha 


uns bons tres mil annos, 


A descoberta tem o valor scientifico que se calcula e é 


tambem de natureza a deslumbrar o nm 
cophago, que pesa mais de uma toncl 


Este pharaó mumificado, 


tão precioso leito, não é uma personagem obscura, 


rentesco com o Rei Salomão 


gerações, Era sogro do soberano judaico e, portan! 


uma das numerosas mulheres 
do sabio rel, 


Progressos na sciencia 


À 


origem de energia calorifica, 


torpedo, provido na exi 


FFIRMA-SE que a Alemanha 


0850 tempo, pois o sar- 
lada, é... de ouro puro. 
que dorme o Somno eterno em 


O seu pa- 
perpetuou-o na memoria das 


to, pae de 
que encheram de doçura a vida 


da destruição 


possue um novo typo de 
tremidade de uma celula seno 


sivel que gula directamente o projectil para qualquer 


Os raios luminosos não influem 


na referida celula, mas 05 infra-vermelhos actuam sobre ella, 
e orlentam o torpedo, A energia irradiada pelas caldeiras ou 


motores dos navies de guerra 
cue difficilmente poderá errar 





attrãe, desde modo, o projectil, 
ro alvo, E 


Lafayette Silva 





Realiza-se, hoje, o enterro do critico theatral 
do “Correio da Manhã” 


rido, hontem, às 19 horas, vi- 
climado por forte derrame ce 
rebral, 

Jornalista ilustre, o Dr, La- 
fayette Silva militou no “Cor- 
reio da Manhã” como redactor 
e crítico theatral, durante vin- 
te longos annos. 

Thentrologo: dos mais festo- 

jados, pela sua brilhante pen- 
na, deixa tres livros sobre 
theatro; 
Figuras de Theatro”, “A 
vida de João Caetano” e “A 
Historia do Theatro Brasilei 
ro”, sendo que este, ultimo foi 
premiado pelo Ministerio da 
Eduenção. 

Independente de: 
ficas — produce theatraes, 
contam-se innumeros artigos 
que em vida publicara nas 
columnas daquele brilhante 
matutino, em todos demons- 
trando o seu insophismavel ta- 
lento e profundo entendedor 
que era da arte da representa- 

ão 
Por esse motivo, n perda 
desse valor, cuja intelleetuali- 
dade pairava acima das esphe- 
ras vulgares, causou immenso 
pesar tanto nos que com. elle 
conviviam, porque além de tu- 
dlo era um cavalheiro generoso 
de caracter impolluto e de es- 
pirito fino, como nos que, o 

Imiravam através de seus in- 
leressantes artigos, 

Verdadeiro gentleman, nas 
rodas o seu prestigio 

rendo, pois contava 
com um grande numero de re- 
lações de amizade, 

Chefe do familia exemplar, 
deixa o extincto viuya, sete 
filhos e cinco netos, inconso- 
lavei 
. O enterramento do saud 
jornalista realiza-se, hoje, às 
16 horas, sahindo o feretro da 
residencia de stia exma, fami- 
lia, à rua Major Fonseca, 31 
em São Christovão, para o 
miterio de São E 


































s magni- 






















































+ A” familia enlutada a GAZE- 
TA DE NOTÍCIAS envia gu 
sinceros perames 











O 
M sessão hontem realiza- 
E ano Itamaraty, deci- 

diu o Conselho de Im- 
migração e Colonização sub- 
meter á npreciação do sra 
Presidente da Republica uma 
“resolução”, excluindo 08 imb 
migrantes portuguezes das exi« 
gencins do Decreto 3.010, o que 
significa que os portuguezes 
não serão estrangeiros no Bra- 
si), À 

Essa auspiciosa. noticia en- 
che do alegria aos brasileiros 
e aos cidadãos de Portugal re- 
sidentes no Brasil, quo de ha 
muito so habituaram a traba- 
lhar hombro/a hombro, com o 
mesmo amôr e o mesmo en- 
thusiasmo, em pról do pros 
uresso e do engrandeçimente 
do Estado brasileiro, 

Portugal e Brosil são na- 
ções irmãs que se querem, né 
auxiliam e se completam. 

Falando a mesma lingua, 
professundo ns mesmas idéas, 
cultuando a mesma fé 0 0 mex: 
mo Deus, tendo 'quasi 08 mes- 
mos habitos e os mesnios cor. 
lumes, não sente o portugues 
do Brasil a caracteristica moss 
talyia, a typica saudade do em 
trangoiro pelo torrão natal, 
aimplesmente porque o portu- 
guez, de facto, não é estran- 
geiro no Brasil, 

Si, como pretendiam os an+ 
tigos, a voz do povo é a voz 
de Deus, a resolução do Con= 
selho de Immigração sanceio- 
na, apenas, a vontade popular; 
é sabido que as pessoas do po- 
vo não consideram como ese 
trangeiro o filho da velha Lue 
sitenia, 

— “Seu” Fulano é estran. 
geiro? 

— “Não, senhor; é portu- 
guez.s. 

O Decreto quo certamente 
adyirá, approvando esta pros 
posta do Conselho de Immigra« 
são, será bem recebido pelo 
HOSHO Povo q será, em summa, 
um preito de reconhecimento 
ao valor do povo que coloni- 
zou o Brasil, assentando, june 
tamente com o marco de per 
dra nos territorios de que to: 
maya posse, ag bases de nos 
sa grandeza actual, 

Ademais, em sã consciencia, 
ninguem poderá negar a valios 
sa colaboração do trabalhol; 
portuguez benefício. do 
Progresso e da fortuna brasi- 
Teiros, não só no terreno com 
mercial propriamente dit 
mas no cultural, e no Intel 
clual, Diversos são og portua 
guezes que têm passado, por 
exemplo, pela nossa impren= 
sa, hanrando-a com sua collas 
boração e seus esforços em. 
pról do bem commum, coma, 
— para citar um nome — Vir 
etorino de Oliveira, precursor 
do jornal moderno entre nós 
& iniciador de uma geração de 
jornalistas, que acaba de ri 
ceber da classe a mejor prova 





























de nffecto e « “iteração, 
através do “mem *, asai- 
enado por todos « »reetorea 
e secretarios de jo. «os enrios 


cam, representando seus cór- 
po de redacção, que foi diri« 
gido no honrado Chefo do Gas 
verno pedindo a naturalização 
do velho jornalista — pedido 
esse cuja solução, infelizmen- 
te, ainda é desconhecida, mas 
que, de certo, será plenamen- 
te satisfeito, porque nada re- 
presenta, em ultima analyse, 
senão um acto de justiça, 
Esperemos, portanto, para 
applaudil-o, o Decreto que 
eximirá os portuguezeg da 
abedi encia nos preceitos da lei 


SERGIO D. T, DE MACEDO 


O REGRESSO DO G 
NERAL HORTA 
BARBOSA 


- Depois de 20 dias de ausena 
cia, chega hoje, sabado, ao Rio, 
o presidente do Conselho Nacio- 
nal do Petroleo, General Horta 
Barbosa, 

S. Ex, que visitou as organis 
zações relativas ao petroleo exis 
tentes no Uruguay e na Argentis 
na, attendendo a convites dos go« 
vernos desses  paizes, viaja q 
bordo do “Conte Grande” que 
amanhecerá em nosso porto, de» 


vendo S, Ex, desembarcar ás f 
horas 



























o Ministro do Exterior: 
visitou o titular da 
Guerra 


“Estevo hontem, á tarde, no gar” 
binete do General Eurico Dutra, 
Ministro da Guerra, o Embaixa- 
dor Oswaldo Aranha, e Ministra 
dis Relações Exteriores, S. 1x. 
chtreteve amistosa palestra coni 

quelle titular, retirando-se em 
guida para o seu Ministérios 














Sabbado, 15:4-1939 


GAZETA DE NOTICIAS 





[|— InepitoRiaEs E comMENTARIOS — 


3 











CAZETA DE NOTICIA 





is] 


ÉroPICOS 





vação dA RANGE 


CLEO 











discurso... 


ROSEQUE o duello oratorlo que vem empolgando o 
Mundo, Hontem foi a vez do Presidente Roosevelt e hoje 
irá á tribuna o Conde Clano, para proferir um discurso 


'importantissimo. 


O presidente da malor. democracia americana não trouxe 
mais luz para Os problemas europeus e suas palavras se limi- 
turam a dissertações de ordem theorica e doutrinaria, 

Ao fim de sua oração, o sr. Roosevelt procura expressar 
o sentimento americano com as seguintes palavras: “Nosso 
hemispherio terá sua palavra a dizer na determinação da or- 
dem dos negocios mundiaes, Essa mensagem vlya 0 Novo 
Mundo póde mandar ao Velho Mundo, Ella poderá iifuminar 
uma passagem nas aguas escuras, Elia aponta para a senda 


da paz," 


Nota-se no discurso do Sr. Roosevelt multo mais serent- 
dade do que em suas orações anteriores, sendo Jicito ao ob- 
servador affirmar que a America do Norte se aproxima ro- 
pidamente da neutralidade, abdicando de tomar parte activa 
mo conflicto internacional que se vem processando na Europa. 

Hoje o Conde Cliano responderá aos discursos democra- 
ticos da França, Inglaterra e Estados Unidos, Suas palavras 
deflnirão o destino do necordo anglo-italiano e talvez dêem 
novos rumos e novas interpretações aos acontecimetnos, 

Como a surpresa é já senso commum na política inter- 
nacional de nossos dias, torna-se impossivel qualquer pre- 
visão e os prognosticos se apresentam sob a fórma de méras. 


supposições, imponderaveis. 


Enquanto os discursos dos homens representativos das 
ideologias em choque cruzam os ares curopeus, as esquadras 
tomam rumos ignorados nos mares,., 

Enquanto os politicos debatem os problemas, as forças 
armadas se nprestam para a luta e para attender a qualquer 
eventualidade. O ambiente é sombrio é póde aggravar-se a 
todo instante, sob o impulso de qualquer surpresa. A paz está 
sempre em perlgo e a guerra parece cada vez mais possivel, 
sem ser de todo provavel. Se q crise não se attenuar dentro de 
«quinze dias, as esperanças de paz tornar-se-ão diminutas e 
mais uma vez 2 pobre humanidade será obrigada a confessar 
sua impotencin para resolver pelo arbitrio os problemas de- 
correntes da vida em sociedade. 

















pois, o noyo rythmo da 


carta na balela 
























































A “VERVE” POPULAR 
BAPTIZA. 
S grandes metropoles sempre 
res quando a “yervo" do 
sous habitantes intorvem nos 
acontecimentos em voga, detivan- 
do a sisudez dos factos para o 
eumpo aberto da “Dbiague” e do 
om: humor. 
| Alda agora tivomos a Insugu- 
ração da nova agencia dos Cor- 
relos e Tolegtaphos da Aventda 
Pio Branco. 

Casa bonita, instalada com re- 
(quinto do nro a gosto, tudo mo- 
(ferno, elegante, com gulchets ren- 
'dilhados e balancinhas gulyantza- 
quo. 

Mus, na hora/do comprar sello, 
cá dá vendedoras? 

E* que 04 gulchets so transtur- 
mam cm pequenos Saharas, Com 
rendilhados, balancinhas e tudo. 

Troy ahi que a “yorvo” entrou 
em acena, baptizando a nova 
agoncin com desinencia de “Ba- 
via Postal”, 

A razão? E! simples, 

A dulola é uma, onormidade. 
“Apenas o dinphragma guitural € 
tão pequititinho que por elo mal 
Passa uma sardinha minuscula de 
cada vos. 

A nova agencia 6 assim tam- 
bém: muito grando do corpo, mas, 
do guéta tão estroltinha quo «6 
pormilte a subida do um sello do 
enda vez. 

Dant, 
vida; 

— Onde yes? 

— Pôr uma 
du Avenidas, 

PROBLEMA 
IMMIGRATORIO í 

Sr. Azevedo Amaral, que 
O é um dos nossos jornalistas 

mais completos,” pola sum 
muita intelligencia e pela sua no- 
tavel cultura, fará hoje, à tar- 
de, no Instituto — Brasileiro de 
Cultura, de que é membro titu- 
Jar, uma palestra sobre o pro- 
blema immigratorio, assumpto de 
palpitante interesse, por ser um 
dos nossos problemas políticos e 
sociues de maior significaçã 
Estamos que essa palestra 
brilhante jornalista e pensador 
patrício venha a interessar, os 
'que se preoccupam com assum- 
ptos de rolevancia nacional, ma- 
ximé, quando abordado pot hos 
mens da autoridade do Sr. Azé- 
vedo Amaral. Cabe aqui, ainda, 
uma referencia ao Instituto Bra- 
sileiro de Cultura, que se reune 
nos sabbados, ás 5 horas da tar 
jde, no salão nobre do Lyceu Li 
terário Portuguez, sob a presi 
“lencia do desembargador A. Sa- 
boia Lima, Essa novel institui- 
“ção cultural começa a chamar 
“para si a attenção do Paiz, pois 
que vem desenvolvendo um tra- 
balho de elevada e patria 
malidade, caracterizando-se pelo 
“desinteresse subalterno com que 
o faz. 









EM MINAS 


NAUGURANDO| o marco, 
I orlgido em homenagem no 
Getulio Vargas 
nela construcção da rodovia 
Arefas-Caxambá, o Governador 
Benedicto Valadares proferiu 
um pequeno mas vibrante dis- 
curso, do qual transcrevemos o 
seguinte trecho: “Nada, agrada- 
ra mafs aos mineiros do quo 
um Govorno com tal orlentação. 
E nenhum logar mais apropria- 
do para falar a V. Excla, em 
nome deste povo, do que do alto 
destas montanhas, que nos 
unem aos Estados de São Paulo 
& Rio, o como que nos pormit- 
tem divizar, no longo o Oceano, 
union barreira do nosso patelo- 
Uso, porquo é o Ilmite do nos- 
ea soberania. Como se vê, pe- 
ls palavras do Governador Bo- 
nedieto Valindaves, Minas está 
contonto com a obra governa- 
mental do Presidente Geutlio 
Vargas, em boneficlo da nossa 
Putrin, obra essa quo tem tido 


um cunho nitidamente nacional. 


A PRESUMPÇÃO 
DOS CONCURSOS 


STAMOS, como não pode- 

riamos deixar de estar, in- 

teiramente de accordo com 
o DASP, quando este, na exe: 
cução dos dispositivos. legaes e 
na defesa dos altos interesses do 
Paiz, exige que o funecionario 
publico, para ser aproveitado em 
funeção superior, preste tma 
prova de habilitação e de cap: 
le. O Estado Novo tem vas- 


Prosidento 























tissimo programma a realizar e 
não será com elementos humanos 





inferiores que essa stia obra pro- 
jectada possa ser realizada, As. 
sim sendo, não se deve permitir 
que um sentimentalismo, incon- 
sequente impeça à marcha reor- 
ganizadora da machina adminis- 
trativa da Nação, Resta, porém, 
saber sc cssa demonstração dé 
apacidade é, realmente, provei- 
tosa para os serviços publicos. 
A's vezes, um excellente func- 
cionario pode fracassar num 
concurso de provas. A nosso 
ver, nada melhor, para resolver 
o problema, do que à folha de 
serviços prestados e a probidade 
funccional do seu portador. Na 
pratica, nem sempre o autor de 
um optimo concurso theorico 
confirma os seus meritos. Um 
inquerito neste sentido revelaria 
nutita coisa interessante. 


ANTE-CAMARAS 1 
DA MORTE 


S hospitaes e abrigos de 

tuberculosos existentes 

no Rio, estejam sob a 
tutela do Ministerio da Educa- 
cão ou da Municipalidade, o 
que não vem ao caso nem nos 
interessa, precisam ter real ef- 
ficiencia e que os seus dois 
mil leitos se encontrem do fa- 
eto á disposição dos enfermos 
desamparados, necessitados de 
internação e tratamento. Como. 
se sabe, esses hosvilaes é 






































UMA VINGANÇA 
DESCABIDA 


eritorio dus promoç 

por merecimento vária, 

no que pureco, contormo 
n zona do Palz, Por 
exemplo um juiz de 
Direito com maix de dez annos 
do serviço é posto na lista dos 
promoyivels por merecimento 
duranto annos; um dia, porén 
cão no desagrado do presidente 
do 'Pribunal de Appellação, por 
questões que muda tenham de 
funeclonaem E o dito pronidento 
não vacila: no anno sóguinte 
subatituo na dista respectiva o 
nono do Julz polo de outro juiz, 
ainda quo esto noja de recente 
nomenção o não Lenha a fé de! 
oftlelo ns mesmas condições, 
Menlmonte, o desembargador 
prostdente do “tribunal de Ap» 
pellação do Acro procederta 
com mais Isenção, no não des- 
comeu tanto, numa vingança 
que so podo qualitenr de mes- 
quinha o muito pouco recom-. 
mendavel n quem & prática, 
quando se trata de maglitrados, 
Os Julzos são Momens que ne 
presumem sempre nelima das, 

































































MINISTRO COSTA 
MANSO 
OM o pedido de aposenta 
(O dor feito hontem. pelo 
ministro Costa Mingo, eml- 
mento. figura de mausiatra 
do, perdorá o Supremo Pribu- 
nal Wederal um dos seus ete- 
mentos mais representativos. 
Girando, inteligencia, admiravol 
cultura Juridica o caracter Inte- 
o Miniutro Conta Manso, 
como cultor do Direito e servi- 
dor il Justiça, pose Invejavol 
tê do officio, nendo um nome 
aculado é respeitado em todo o 
Pair, No Supremo Tribunal Fe- 
dera, 8, Texola, conquistou, dos- 
do que, em 198%, entrou pira 
cima alta Corto de Tuatiça, to 
dum as considerações dom seus 
purca, entro os quites sempre so 
impor polam suis qualidades e 
virtudes do verdadeiro misistra- 
do. rata-o, som favor, de 
«uem se constitulra em toda a 
sun vida: publica é privada um 
nobro exomplo do trabulho o de 
honra, dlgno do ser tuitido, Ao 
quo nos consta, será nsulimado 
nojo o decreto prosidonetul con- 
codendo anosentadoria no Mi- 
nistro Costa Manso. 














fenquezas humanas... 





Instifuto de Aposentadoria e 
Pensões dos Bancarios 





O LANÇAMENTO, 


FUNDAMENTAL DE 


SE 

Realiat-se hoje, ús 16 horas, 
acto do lançamento di pedra fun- 
dumental do cuificio que servirá 
do stde ao Instituto de Aposenta 
aorta é Pensões dos Pancarios, 4 














ser consteuldo ma Jespianada do 
Custelto, no terreno situado 
Aventda Nilo Peçanha esquina de 
Graça Aranha. 


“Trata-se de um edificio monu- 
mental, do  architectura muder- 
na, de linhas sóbrins e elegantes, 
com um acabamento de primelra 
ordem e revestimentos do marmo- 
to no hall e corredo: 

O edificio será dotado de todos 
0% aperfeiçoamentos dia moderna 
tecnica de construeção. Assim, 
terá climatização de ar em todas 
as salas e na parte resetyada a» 
Instituto, que assegurará condl- 
ções perfeltamento hyglenicas ao 
trabalho, permitindo ao mesmo, 
tempo maior rendimento, uma vez 
que, graças ao amblonte, terão às 
que nelle trabalharem uma tempe- 
ratura de maximo conforto em fa- 
co de nossas condições climate- 
rleas 

Pura à iluminação, serio ado- 
ptadas todas as medidas oriundas 
da mais rocente technica, ntim de 
proporclonar um perfeito coctti- 
clonto de visibilidade, permitindo 
a oxecução do todos 08 trabalhos 
som à menor fadiga visual. 

Terá o codificio uma instuitação 
central de agua golada com ra- 
miticações, de modo n nttender 
ns necesidades de todos os ha- 
Vitantes do predio. 

Para q clrculação Interna, dla- 
porá do 4 elevadores dos mais 
modernos, com capucidado para 
12 passageiros cada um, é velo- 
cldndo de 132 metros por minu- 
tá 








modas ns mulas contaria com 
instalações Indopendentes do 
agua, luz, gás, esgotos, energla 


oleetrien à tolophono, 





Officiaes do Exercito 
designados para diver- 
sas commissões 

Pelo Ministro da Guerra, fo- 
ram designados para exercer as 
funeções do Instructor Chefe de 
liquitação da Escola de Estado 
Maior, o Capitão Oromar Oso- 











rio, sendo, consequentemente, 
exonerado das referidas  fun- 
o Capitão João Augusto 





Montarroios; o Capitão Gashy- 
po Chagas Pereira para servir 
na Te Circumscripção de Recru- 
tamento; e o 1º Tenente de Ca- 
vallaria José Cancello; Santiago, 
para subalterno do Contingente 
da Escola de Estado Maior, e 
não. como, publicou o “Diario 
Official” de 30 de Março do 
corrente anno, á pagina 7339, 24 
columna, 














abrigos mem têm correspondi- 
do á sua finalidade. Nelles, os 
enfermos não encontram nada 
do que carecem: assistencial 
de verdade. O Governo tem até 
aqui dispendido muito dinhei- 
ro em pura perda, no refe- 
rente ao assumpto, Esse servl- 
co hospitalar é, sem exagge- 
To, uma vergonha, porque en- 
tregue a quem não possue os 
necessarios requisitos para ad- 
ministrar e dirigir. Esses esta- 
belecimentos não poderão con- 
tinuar a ser uma especie de 
ante-camara da morte, onde as 
victimas da peste branca e 








exterminam mais depressa do 
que seria razonvel.,. 


HOJE, DA PEDRA 
SUA FUTURA 
D E 


O enitivio conta 
tus destinadas a 
buldas em 9 andares, & logas e 
3 andares que » od dnstal- 
lação do Instituto, um dos ques 
destinado ao Ambulatoro, pro- 
vido de Ralós X, Labotalorto, 
serviço de Urologia, Pequena ci- 
vurgla, e consultorio 
Medica 

Para o abastocimento de ngu 
o predio disporá, de 
rios sublerrandos e um arco, per- 
fazendo um total de 175.000 1I- 
tro 

O preço total da conse teção é 
de Tts, 0.408:1818900, € cosnpart 
uma aren do 
aren total 
8.800 mê. 





com 16% sa 
aluguel, diatri- 






















de 
























Nomeações feitas na 
Prefeitura 


Pelo Sr. Prefeito foram as- 
signados os seguintes actos 
Na Secretaria Geral de Finan- 


















as: 
Nomeando: para o cargo dé 
praticante-dactylographo, de Col- 
lectoria, Luiz Augusto Lopes 
Cezar é Mario — Fernando de 
Mattos ra o cargo de 
praticante, to do 
Imposto de Licença, Mario de 


Avila Lima, 

Na Secretaria Geral de Saude 
Assistencia: 

Nomeando: para o cargo de 














direetor de Asylo, o Dr. Ary Pi- 
nheiro de Oliveita Lima; para 
medico-assistente de Clinica Oto- 
Laringo-Ophtalmologica, o Dr. 





Miguel Magalhães Brandão ; pa- 
e aricantetak Cen fórmelro) OLL 
para costureira, 
Nair Soares; para barbeiro: 
bellcireiro, Victor Casado de Li- 
ma; para trabalhador, Adauto 
Lopes Pureza, Rodolpho Pru- 
dencio, José Raymundo dos San- 
tos, Sylvio Alves da Costa, Ma 
cos Benício Gersosimo, José Eu- 
genio do Souza, Adolpho Cam- 
pos Lins, João Alves de Souza, 
Luciano Nascimento, Benedicto 
Eerreira de Azevedo, André de 
Siqueira Cavalcanti, José Ala- 
rico Percira de Souza, Pedro da 
Silva Britto, Antonio Lourenço 
de Cerqueira, Izabel Armstrong. 
"Pornando sem efícito: pa 
costurei Neuza Borges Mar- 
goni; para praticante de enfe 
meiro, Oldemar Pereira da Cruz; 
para trabalhador, Herminia de 
Oliveira, Anna Cavalcanti, T 
bel Santos, Constantino: Pedro 
dos Santos, Leonor Flores, Mil- 
ton Nunes, Alberto Garcia, Os- 
waldo Meller, Feliciana Vianna 
da Cunha, José Raymundo dos 
Santos, Rodolpho Prudencio e 
Geddelthi Britto Malagueta, 

















































































50.º anniversario do 
Collegio Militar 


Os ex-alumnos do Collegio MI- 
Mtar do Rio do Janeiro vão em 
memorar o 50º anniyersnrio da 
fundação daquallo estabolecimen- 
to, que transcorro em Mato pro- 
xima. 

A commissão promotora as 
Commemorações convida a todus 
os ox-alumnos para se reunicom 
hojo fu 10 horas na porta do 
Collegio, donde Irão, Incorporndos, 
a, homenagem ao 








prestar um 
actual Commandante e ex-alumno 








daguetia cntabelecinento. 


===) 





Defendendo as 


oram tantos os abuso: 

de correspondencia 

chegou-se ao culo 
concorrendo com os Corr 
muncios de que prestaram co 





jam, agor 

poderes publicos 
Nós vimos e 
E pr 

não e 

fôr correspond 
A distincç 








denunciámo 











o (é facil, 


ini claramente cada 
incida sobre o ob, 


eiso d 
tução 








foram instituidas, nom mais 








publico nacional, — que minguem dez 
, as mais severas, as medidas tomadas pelos 


ciso, porém, quando vamos corrigir o mal, que 
dorbitemos consilerando corres, 


Dada, porém, a legislação repressora do abuso, é fpro- 





taxas pois 


8, q distribuição clandestina 
tomo um tal qncremento, 
de se organizarem empresas 
stensivamente, com un- 
pmmercialmente esse serviço 
estranhar que 














os mo Governo esses abus 








pndencia o que não 





situação, para que a tribu- 
to legalmente visado. pela 





taxas poslaes, em obediencia ao espirito com que vilas 


nem meno 











VÃO FAZER O ESTA- 
GIO DE PREPA- 
RAÇÃO 


Diversos officiaes desi- 
gnados pelo Ministro 
da Guerra 


O Ministro da Guerra, man 
que ou seguintes offlelnow se apr 
ontem ate o dy 30 do corrence 
ao Chefe do 1. M. utim de 
realizar 0 estuysio de prey 
no cotrente tnna, tudo conforme 
sollelta a mesma autoridade o; 
officio Tu de 8 do mor em 
eurso: E) 

Arma do Infantar 

Major Yredorlco 
udáido q 18 























Christiano 






















Cupitão Alexandro Alvares Du- 
nrto Azevedo, Idem 

Capitão Caros Pinhelro Rabel- 
16, idem 

Cap orleelt Atrew 
de Mivanda, adido & ts It, Mo, 

Capitão Gen 3omtempo, 
dido à 1º 3 

Capitão João Barbosa Caryale- 
do, idem; 


José Luiz Guedes, 


Jose Iuíveto Leite, 
apito Jose Livio Leste, adai- 
da fd FR, Mo; 
ipilão Manoel Mendes Perelta, 
aadida f da E, 
Capitão Mundo de Caryalho Vai- 
idem . 
Arma do à 
Tenente-c 
ra alves; 
Major Frederico Yloroy F 
o, núdido & 14 Tt, M.; 








dy, 














apitão Antonio do Mendonça 
Molina, Idem; 

Capitão Emilio Galois Filho, 
idem; 

unilão Treilor Borgos Fortes, 
ide 

Caitão Tell Franco Belmiro da 


o BR. M. 
e Alves de Tomou, 


Siva, adaido 4 
Capitão Jay) 
ldem; 
apilão Toão da Costa Fonseca, 
nddido A 1º Ro M 
Cupítiio Mario Nunes da Silva, 
addido 4 2º Ro Ms 
Cunilão Pedro Dias Rosa, addi- 
da NR, Me, 
Capitão — Sylvio 
tdem . 


ESTAGIO TECHNICO 
Diversos capitães esca- 
lados para realizal-o 


Por ordem superior, foram 
esentados à 4% Secção deste 
tado Maior, afim de iniciarem 
o estagio technico para o qua 
foram designados de necordo 
com o item 1 do Dol. Interno 
n. 50, de 8 de Março p. Pp. 05 
Capitães: Orlando Moreira Tor- 

a Peixoto da Costa, 

















Santa Tosa, 
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O regimen de subsis- 
tencia militar 
Providencias adopta- 
das pelo Ministro 





da Guerra 
O Ginoral Wurico Dutra, Miatat 
an Guerra, mandou publicar, para 





conhecimento das autoridades, o s 
gulnto: 

“O Director do Parqua Central de 
Aviação aolieita no Director do 
tondenen, em officio n.º 6-T, do 17 
do Janeiro ultimo, mutorização par 

em alnheiro, etapa completa 
ças sob sou comando, prs- 
eando, entretanto, a So reubustecer 
no Estabelecimento de Subsistencta, 
a titulo reembolsnvel. 
O Avino n.º 925 de 20 de de- 
ombro ultimo, determina am inte- 
gração do todas as unldades ndml- 
nistrativas do Exercito no regimen 
de Subsfstencia Mtlitar. 

Tendo em vistá esto dispositivo 
e com O intuito aínda de não abrir 
precedente quo tacílito a exclusão 
das unfândes roferidas deste rogl- 
men, deve o supracitado Aviso ser 
observado por aqueile Parquio, 

Quanto & nllmentação dos opera- 
rios civis, poderá continuar a mer 
felta pela. Rancho dessa Unidado, 
Sendo 09 generos necessarios adaul. 
vidas em Estabelecimento de Sub 























nlatencia «x 1º Região Militar, à 
titulo roembolsavel” 











Fichas de informações 
no Exercito, sobre pro- 
moções 
Uma consulta. solucio 
nada pelo Ministro 


da Guerra .. 

Tim officio, o comandante di 
Artilharia Divisi da da de 
Região Militar, consultou, sobre 
o destino que sé deve dar à ficha 
de informação de um official, 
organizada de conformidade com 
o art, 49 da Lei de Promoçõe 
no caso de ser o official cand 
dato ao quadro de necesso 

Em solução, declarou o Ses 
Ministro da Guer 1.08 Éin5 
convenientes, que, conforme sug- 
gere o mesmo commindante 

a) 
de em 
«las no corpo em que for 
boradas, remettendo-se as respá 


































ima ou Serviço; 

b) à copit da folha do cader- 
no de registro, de que trata o 
artigo 48 da Lei de Promoçã 
deve referir-se apenas ao ultimo 
semestre em que o official servi 
no corpo, de que foi excluid 

c) as fichas de inform 
que trata o art. 54 da refer 
Lei tambem só devem referi 
ao ultimo semestre 

Estas determinações devem ser 
levadas em conta na revisão da 
Lei de Promoções. À 


Recusado o registro 


O “Pribunal de Contas resol. 
veu recusar registro da despe: 
de 7:524$000, como pagamento 

para obras da Dire. 
mento da Baisx 
da Fluminense, de vencimentos 
relativos ao mez de Março ulti- 
mo, por não ter sido cumprido 
o art, 41, do decreto-lei n. 240, 
de 4 de Pevereiro de 1938. 


















































Designações de offi- 
. Ciaes para diversas .. 


commissões 

Pelo titulue da pasta da Guets 
va, general Guspar Dutra, form 
feitas nm seguintes designações: 

Do capitão Prancisco Faustino 
du Silva, do 13º Re, To, para a 
vaga existente na 9º Clreumscrta 
noão de Recrutamento, em Curi- 
tyha; 
Do capltin Arehimedos Lopes 
do Araujo Doria, para Instrutor 
do Infantaria, logar vago com m 
nomenção do enpitão Seraphfm 
Miguels 1 o cargo de ajus 
dant 
Cyro Perdigão de À Silveta 
va, actual auxiar do Instructor 
do infantaria, para commanitanto 
da 2a Companhia de Alumnos 
substituição no cantão A 
Parreto, que se acha A disp 
da o Ro Mi, mn qualidade do 
candidato f admissão na WB. Mo 
M. J., 6 quo deverá ser dispense 
sado do commando du retevidr 
Companhia; ' 
Sylvio do Mello Caa, netual aus 
altar do commandanto du 
Companhia para pass q dispos 
aição do comando como nuxilar 
do ajudante, em virtude do fune- 
clonúrio das nulas om edificio 
distantes, tuto do Colegio Mut- 
tar do Tão de 
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Declaração de aspiran- 
te a official da reserva 
Uma solennidade no 
CP. O.R. 


Com a presença das altas aus 
taridades, realiza-se no proximo 
dia 17, a ceremonia de decl 
cão de aspirantes a official, no 
Centro de Preparação de Offi- 
ciaes da Reserva. 

A ceremonia terá logar ás 9 
horas da manhã, seguindo-se 
execução de um programina que 
consta da inauguração dos retra- 
tos do Presidente Getulio Vat- 
gas, do General Eurico Dutra a 
da paleria dos ex-directores, 

Haverá tambem uma forms, 
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Uma Campanha Vicioriosa | 
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Sob o patrocinio de gentis senhoras da saciedade 
brasueira e da coonia portugueza e tendo á frente à 
sra. D. Darcy Vargas, esposa do Presidente da Repu- 
biica Brasileira, e à sra, D. Alexandra Macry Nobre de 
Mello, Embaixatriz de Portugal, prosegue com notavel 
exito a campanha de angariação de donativos para à 
reconstrueção dn Igreja de Santo Antonio dos Pobres 
— templo cuja historia está lirada não só aos primei- 
ros grandes impulsos progressistas da cidade do Rio 
de Janeiro, como à permanencia de D. João VI em ter- 
as é a Cruz e, consequentemente, nos aconteci- 
mentos de que havia de resultar, pouco tempo depo 
a independencia do Brasil. 

E essa campanha, do mais puro sentimento chris- 
tão e bela como todas as coisas que se fazem para 
Deus, do mesmo modo que nos meios commerciaes e po- 
pulares da Cldade, tem alcançado alta repercussão nos 
circulos intellectuaes, Pela penna de escrintores e es- 
criptoras Ilustres tem sido contada ao publico a his- 
toria da Igreja de Santo Antonio dos Pobres, que foi 
inaugurada com a presença de D. João VI, da Senho- 
ra D. Carlota Joaquina e dos principes q. Pedro e d 
Miruel, em 1811. Ainda ha dias, por exemplo. na “A 
Noite”, o sr. João de Canal escrevia uma bella pagi- 
na de evocação sobre o velho templo da rua dos In- 
va idos, e de enaltecimento & meritoria campanha fei- 
ta em Dról da sua reconstrneção 













































A! Igreja de Santo Antonlo dos Pobres — disse | 
o vibrante escriptor e jornalista — em certo dia que | 
var distante, Nesse mesmo | 
templo tinham aberto o espirito pa que vem de | 








Christo os meus Irmãos. Ali conduzi meu filho peque 
nino para receber a agua, o sal e o oleo do primeiro 
sramento, Ajoelhado nos degraus de um aitar da 
iereja velhinha, ao lado de meu irmão Alfredo, chora- 
mos, os dois, murmurando orarões que andavam quasi 
esquecidas, a perda dr nosso pae. 

Todas essas recordações — proserue o sr. João de 
nali — fazem-me sentir vom particular commação, 
abalho dos que lutam para restaurar o temnto e o 
dos que escrevem. animando a nobi issima 
anha. 

Nas cem irrefas desta cidade. hastanes de muros 
eulares e muitas rinda esperando o rebaco e alfaias 
ate lhes deem peabamento e aspecto, nenhuma ha ue 
tanto mereca do nosso amor, como essa que os portu- 
proves humildes da comitiva de D. Inão VE puiteram 
ar, esmolanda nas ri 

















































editi ee privando-se de canfor- 
tos nara fer as sobras exividas pela demorada fabrica 
da nova Caca de Dens, Até na denominação é diffe- 
rente das demais. Parece aum foi tirada de alum 





verso simnles e triste dos poemetos ponulares de Cor- 
rcia de Oliveira “Santo Antonio dos Pobres". 

n penso que em torno da obra de reerguimento 
one se nlaneia deviamos congregar toda o Rio de Ja- 
neiro. De cada lar é mistér que chegue uma esmola. 
Venha de cada pedreira uma pedra. Saia de cada al- 
um esforco. Ergucremos, assim, um monumento, 
E para o santo da nossa raça — “o primeiro portuguez 
que se universalizou” — santo tão santo que quando 
das as crianças se perdem a delle permanece por 




















am 





o ha muito tempo, escrevendo tambem sobre 
a Igreja de Santo Antonio dos Pobres, a escriptora 
Maria Eugenia Celso recordava, no “Jornal do Brasil”, 
o casamento de seu pae, o inesquecivel Conde de Af- 
tonso Celso, naquelle templo, em 1884, terminando a 
sum chronica com estas palavras de applauso ao ap- 
pello feito em pról da referida reconstrucção, nas 
quaes se sentem a emoção e a sinceridade com que fo- 
ram escripta 

“A humildade da appeliação tem qualquer coisa 
de tão tocante, de tão fiel ao senso evangelico da cu- 
ridade, que nox vae direito ao coração, 

Pobres não são unicamente os miseraveis das ruas, 
os necessitados de pão, de emprego, de dinheiro, de as- 
sistencia ou de lar 

Pobres somos todos nós, os membros da im- 
mensa familia humana de que os seculos não fazem 
senão accentuar a eterna c incuravel indigencia., 

Pobres de tranquilidade, de tolerancia, de accel- 
o, de alegria, de conflança, de ventura. 

Pobres da mais pobre de todas as pobrezas: pobres 
de esperança. 

“Reconstruir um templo, no dizer de Leão XIII, 
é mais do que abrigar uma crença, é consolidar uma 
fé”, 

Que se reconstrua, pois, o mais depressa possivel, 
graças à generosidade nunca desmentida do Rio de 
Janeiro, a velha igreja de Santo Antonio dos Pobres”, 

A campanha pela reconstrucção da Igreja de San- 
to Antonio dos Pobres é, assim, uma campanha pl 
namente victoriosa, 
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Novo es 











van orno, chegando, | revendo a n 
eemm A audecia de se de- | nal, a comminas 
ontarem com titulares de pas- | do dobrada, qua: 

mintot na. presuppo- | contra o nonso nome e om nossos 
o de obt neensões ou | Interesses fosse de origem es- 





orrencias administrativas In- 
oronan é prejudicines aos bens 


trangeira ? 
Ao menos, não serlamos nesal- 








ne tados de forma tão vergonho- 
riememorando ensen  eplso- | sa o insolente, com a nossa com- 
tristes e desagradavels, | plncencia e desamor 4 terra dos 

do supger contr 
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da outra tarde-noite- 





dus 29/48 23) 


programina excepctonal 





rganizado pelo director di 
tas do Gyrmnastico Portugu 











(ui: 


ELE 


SIMON 


Na 


Cafimde sta RENOIR 


de vománce deuite ZOLA 


(IMPROPRIO PARA MENORES ATE' 18 ANNOS) 


GRATORIO 


FREIO NO o GAZETA DE NOTICIAS Sabbado, 15:4:1989 
ASSUMPIOS PORTUGUEZES As festas To Luh Gymnastico Porlu gue7]" Poraronio 


A palestra de hoje, do 
Sr. Azevedo Amaral, no 
Instituto Brasileiro 
de Cultura 
No salão do Lyceu Literaris 
Portugucz, 4 rua Senador Dan- 
tas, 118, reune-se hoje, às 17 ho- 
ras o Instituto Brasileiro de 
Cultura. Após a leitura do ex- 
pediento e da recepção dos no 
vos socios effectivos, será dada 
a palavra ao Sr. Azevedo Ama- 
ral, ilustre escriptor e sociolo- 
go; que fará uma interessante 
palestra sobre o thema; “O Pro: 
blema Immigratorio”, focalizan- 
do aspectos de maior relevanci 

desse magno assumpto, 
A sessão do Instituto será 
franqueada ão pub) 














(Improprio para menores 
— até 18 annos) — 





(Conciusão da 24 nag-) 
m rando numero de di- 
 € muima forma de perde pa 
ticularmento desagradavel. 

Por outro lado, as nãos: 
eppõem difficuldades bem Lust 
ta menores quo ns do costume, 
tanto que achei tudo ausprenen- 
dentemente facil. Em 1 
nas de viagem, nenha 
minha bagagem fol uve-to. 
tudo, eu havia retirado previa- 
mente todos os livros e vucumen- 
tos que me podiam ser arrebata- 
dos. Multo emborá a Greadencia 
em que nos julgam, a honesta en- 
voltura do um passapo-to Inglez 
parece resistir plenanicite no es- 
trangeiro nos olhos offlciaes. 

Antes de entrar na Italia ndria- 
tica, em Postumia, vinjn-se atra- 
vês da região da minoria slovaca. 





mento. 
bes 











» vez a 




































AM vivem cerca do trezentos e 
clncoenta mil slovacos sob o 
vero da Ttalla, 6 esses são 
considerados mais rudes de sun 
case, Os fascistas Intelca- 





mento francos n respeito de suas 
minorias, 'Tanto all como no Alto 
Adlge, pretendem ftallanizal-as tu- 









ua prin- 
: nada de ou- 
em do ita nada 
















de outras escolas nlém das fas ds- 
tas, e assim por diante, Mas, ui 
timamente, o sr. Mussolint decl- 
dlu temperar n força pela recça- 
pensa, Um programma de o! 

Mens de grondo extensão est 





felto pra 
os tyrolezes do sul que 
entirão muito melhor ny 
interlor da Ttalla do que nas pro- 
ximidndes dn frontelra. Os nlova- 
cos, por autro lado, 
bendo semelhante, 
recendo 
tuação. 

Em 'Trieste, um dos novos cou- 
dos em construcção está for- 
necendo bastante trabnlho, atte- 
nuando nssim o desemprego. À cl- 
dade está cheia de soldados, Aizen- 
do-se que se encontra “muit) pre- 














encontrar-se cm má. 




















miida”, motivo pelo qual não se 
consegue que os trlestinos 
to: temem grandemente o 
ouvidos mihelos. consiiera- 
vel colonia de nustriacos natos 
ainda permanece em Triesi+, onde 
muitos dos italianos mais Ly picos 
possuem os clhos azues, Cria 
manhã tomel o primeiro barca que 
atravessa q bahia Capodistria, bar- 
co de verduras e hortaliças, o tivo 
ocenslão de observar esso fato. 
Essa pequena viagem tamben: ne 
proporcionou o melhor logar de 
turismo em toda a minha tra- 
vessia peln Europa: uma linda e 
deslumbrante manhã do Adrtati- 
co, onde linha da costa se des- 
ava maravilhosamente. 

Assim prosegui, em demanda de 
Veneza, pela região nguerrida do 
jorra é Plave, em cujas mar- 
Eens se erguo ngora um grande 
monumento mostrando onie 4 
Italia defendeu valorosamento q 
seu terreno. Veneza esiava qua 
da pola presença dy mi- 

visitantes ullumãos da 
à pela Alegria”. Ficam 
elles residindo em navios alismães 








































de 














inçam pela cidade, impos- 
dlitados do gastar um pfennia, 
nto mais uma lira. Os ves 





os, multo naturalmente, 
m esse diluvio muito 
Entretanto, 
certa hostilidade 
cede 


no 
gradn 
ds 
es tem 





em. virtudo 








permissão pura 
vinte ou trinta lras por d 











maior parte, segundo me pareceu, 
era dispendila em cerveja e pos 
taca, 

Fol em Venezr que, sentado 
| sol, estudei a Imprensa dt 











m muita atlenção e de bem per- 
to, “Tanto so tem escripto em ci 
tica n essa Imprensa que surp) 
hendia-se n gente em ver ns sua. 
noticias de Londres tão equilibra- 
das, de modo geral, justas e par- 
ticularmente despidas do quo tem 
sido classificado de “censura” cu 
“reprimenda” a nosso respeito, 
mostrando ares morigerados e su- 
periores. Se um sentimento me- 
Mor precisa ser suscitad) entre 
democratas e totalitartos. os pri- 


























anorama politico da 


melros terão que vigias os seus 
jornaes com muito mais atenção, 

Quanto 4 censura (tão comba- 
tida), terá acontecido que tal ro- 
primenda originou-se segura sente 
e de modo consideravel ta menta- 
jo unionista da Liga das Na- 
ões? Durante muitos annos os 
campeões dessa União — não a 
mesma colsa que a propria Liga 
— acostumaram-so q julgar os 
outros. Nas aldeins do Interior da 
Inglaterra, Já ouvi grandes asnel- 
ras sendo discutidas publicamente, 
E Isso é enpaz de acontecer com 
certos Jornaes, dando-lhes a fal- 
são: — e tudo quanto ne publica 
actualmente na imprensa sobre 4 
situação Internacional está s:ndo 
culdadosamente estudado n) es- 
trangeiro. 

Uma das versões mais porcsas 
dos jornnes é a de que os ditado- 
res acabarão scindidos, que o: 
seus Interesses correm em sen- 
tidos oppostos, e asim do que 
essa concepção é bem erronea, 
O Fuehrer co Duce, bem ne 
contrario, cada din verificam 
mais que, separados, ambos pru- 
vavelmente carão, precisando, 
pois, resistir Juntos. Mas todo 
o asumpto da critica Jorna- 
Mistica está requerendo um 
ezamo neurado, so fr pa- 
ra se prosegutr o ter paz, Os ole: 
mentos de paz ainda esta presen- 
tes e muito se espera da visita do 
sr; Chamberlntn a Roma, ha pou- 
co eftectu Que elle tevo uma 
colhida, calorosa q espontanea, é 

nto. 
finalmente, 



































uissa e Erar- 





Os sulssos estão perturbados, 
Eles foram formalmente convida- 
dos para uma economia allinda f 
da Aliemanha. E nem sonham 
com semelhanto idén. Pensam na 
possibilidade do sua progressiva 
transformação numa especia do 
Tehecastovaquia. 

Em virtude disso, a Sulssa ar- 
ma-se agora muito mais do que 
as outras pequenas nações, detor- 
minada a Ssolar-so dentro do trin- 
chetras, mantendo fóra n ameaça 





sura “ONDE ESTAS, FELICIDADE?” 


obre este film, 


AESA 


e ganhe 500$000,: no. SGoncurso foito s 


RODOLPHO MAYER 


PRODUOÇÃO GDA | 
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da RADIO CRUZEIRO DO SUL 





Segunda-feira, no É : 


BROADWAY 


uropa 


de qualquer maneira, All, como 
em toda a parte, 0 medo com- 
mum está em que a guerra venha 
este anno, no caso de não ser to- 
mado o maior dos cuidados s onde 
haja aínda um grande bom 92187. 
E! opinião geral que o declinio da. 
democracia tem sido assusta lori- 
mente rapido. 

O choque da Greve Geral ti- 
nha abalado a França, quando all 
cheguel de volta. Dnladier resis- 
tiu s colsas, pelo menos: para o 
tempo immediato, Depois que elle 
visitou a Corsega e “Tunisia, che- 
gou a esperar-se que tambem ap- 
parecesse em Roma, Para a Frans 
ca e Italia é muito melhor del- 
tar as cartas na mesa, afim de 
que um paiz saiba o que o outro 
deseja, Até agora, com referencia 
a factos bem rudes, tem havido 
muita evasiva de ambos os lados. 

Os francezes temem francamsn- 
te que o plano dos fascistas weja 
te da Tunínia, através da Africa 
e pelo Lago Chad, nté o Came- 
roun, e assim por diante até o 
Atlantico Sul, na tentadora parte 
meridional do hemispherio ocet- 
dental. Denunclel esso pingo ha 
vúrlos annos. Agora elis começa, 
muts ou menos, a ser posto em 
ncção 

Os trancozes, dentro da sua ulli- 
ma disposição, estão resolvitos a 
ão ceder mais colsa alguma nos 
ditadores. “Que venham bus 
cart" — 4 n sua attitude. 

A Republica está enfraquecida 
internamento por dois Inctores: 
uma differença fundamental na. 
politica externa (caso que, em 
certa maneira, tambem é o da T- 
glaterra) e a recusa por parte de 
ricos rendeiros quanto à 
oão de suma fortunas. 
ço do patrimonto nacional 


























ou, 
aproximadamente, setecentos mi- 
lhões de libras, ninda permaneno 
no estrangeiro, devido fquella at- 


titudo. Esso terço encontra-na 
inactivo em meta duzia de capl- 
taes, Nenhum plz pode restitir 
sempre & semelhante coisa. E! um 
tributo Imposto & França: phas 
nomeno que elin tem sentido dus 
ranto uma decada pouco mals ou 
menos. Comtudo, durante quanta 
tempo poderh resistil-o? Ia um 
sentimento do fraqueza na França 
actual, sentimento esse que se en- 
contra no fundo da ameaça 4 paz 











Mensalistas do Institu 
to Oswaldo Cruz 


Foi ordenado . pelo “Tribunal 
de Contas, o registro da despe- 
sa de 221:975$800, como paga- 
mento ao pessoal extranumerario 











mensalista do Instituto Oswaldo 
Cruz, de vencimentos relativos 
à Janciro, Fevertiro e Março, 











Sabbado, 15-4-1939 
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S AMEAÇAS DE GUERRA NA EUROPA 





O novo rei da Albania 





O PROJECTO-LEI APPROVADO PELO 


GOVERNO 

ROMA, 1 — (T. 0,) — 
Sob a presldencia do pr, Musso- 
Hint rounki-se tia manhã de ho- 
Je, 0 Covelho dos Ministros 
dgullnnos aprovando, de con- 
Pormidade com a decisão toma- 
da pelo Grande Conselho Fas- 
cinta, o seguinte projecto-tel so- 


TECIDOS 

















A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 


OS NAVIOS MER- 
CANTES INGLEZES 


Não podem ser vendi- 
dos a estrangeiros 


LONDRES, 14 (7. 0) — Em 
civeutos officines Inglezes nega 
se que o Mintsterlo do Comner- 
cio tenha consentido na vanda 
dos vapores Inglezes “Lnlshrm 
“Peckham” e “Meopham". O go- 
verno ínglez fez saber nos arma- 
dores que. preferiria, nas astunes 
ancias, que os vapurs 




















jo fossem vendidos ao estran- 
gelro, aceentuando todavia no 
mesmo tempo, de não ter desde 





10go possibilidade aiguma de ti 
pemlt a venda. 


O MARECHAL 
“GOERING' 


está em Roma 


ROMA, 14 — (United Press) 
— O marechal Goering regres- 
sou a esta capital onde reall- 
zará uma serto de Importantes 








ITALIANO 


bro a união pessoal 
Ttulia é a Albania. 

Art, 1.º — Com a acceltação 
ar corda da Albania para st e 
para seus nuccessores o rel da 
Ttalin “adopiará o título “Ret 
da Tela e da Albania e Impe- 
rador da Bthlopla”. 

Arto 20 — O Ret da Italta 
o da Albania e Imperador da 
Ethiopia estará representado 
Albania por um governador ge- 
ral com iséde cm Tirana. 

Tendo sido approvado — pelo 
Conselho don Ministros, o pro- 
jocto-let. nerá amanhã, aupmot- 
tdo À approvação da Câmara 
Corporativa Fascista e do Se- 
nado. 

segundo noticias chegadas de 
“Plrana santu na manhã de hoje 
desta cidade com destino à Du- 
razzo uma delegação albaneza 
integrada por 20 membros e 
chetinda pelo presidente do 
Conselho, ar. Vorlacl. Em Du- 
raazo essa delegação  embar- 
cará a bordo dum cruzador fta- 
lano rumo à Peninsula afim 
de ofterecer no rei e Imperador 
a corda da Albania. 


entre a 








O QUE SE DIZ E 


PARIS, 14 (U, P;) — Os ro- 
presentantos da Imprensa, na 
fronteira, informam que estão 
sendo realizados movimentos 
por parto das tropas alemãs no 
Palatinado, nas rmmediações de, 
Rhenanta, em frente 
nto as no 
ticias procedentes do estran 
afrivmam que occorrem 
movimentos no este e no tongo 
dn fronteira com a Yugoslavia, 
Acredita-se que 0x movimen- 
tos que se realizam nas proxi- 
midades da fronteira franceza, 
comprehondem o reforço da 
linha Slegfrioa “que, todavia. é 
conalderavelmente mais debll 
que o Linha Maginot, porém 
ox funcelonarios francezes 
com estar mais preoccupados 
com as concentrações nas pro- 
ximidedes da Yugoslavia e da 
Potontn que com a acção milt- 
tar ao longo do E 
o jornal “Exvol- 
ator” surgiu com noticias que 
davam conta de concentraç 
ua Austria e, quo segundo 
recem, foram iniciaday com o 

































À França prepara: 


=> É-"= 
DECRETO — 





UM NOVO 


PARIS, 14 — (United Press) 
— O “Diario Official” insere 
hojo um decreto concedendo no 
Ministro do Trabalho sr. Char- 
los Pomaret poderes vittual+ 
monte dictatoriaes no exercicio 
de suas atribuições, pois uma 
de suas principaes tereras con- 
aistirá na “organização do palz 
em tempo de guerra". 

O decreto estabelece que o 
governo adoptará todas as me- 
didas que Julgar necessarias 





para completar as que já foram 
approvadas durante a crise de 


setembro e que agora se: 
postas novamente em execui 
devido à gravidade da situa 
internactonai. 

Em virtude dos poderes 
lhe são conferidos o ar. 
maret gozará dos seguintes 
vilegios: 

1.º) — Centralizar à Intor- 
mação para as necessidades do 
trabalho nos serviços publicos 
o nas industrias privadas; 

2.º) — Recrutar trabalhado- 








pri- 

















conferencins com o presidente | res das diversas categorias 
do Conselho sr. Mussolini. quando fôr necessario; 

O ilustre hospede tol alvo o) — Distelbuir os opera- 
de imponente recepção. rios para as emprezas publicas 





Gibraltar 


para a 


prepara-se 
defesa 





AS REVELAÇÕES tus RADIO CORDOBA 


LISBOA, 14 
dio Cordoba transmitiu a 
seguintes informações: Hespu- 
nhoes chegados 4 Algeciras, ptn- 
cedentes de Gibraltar, declara 
que a policia ingleza vigia atien- 
mento 05 hespanhoes rest ntes 
naquela, cidade, tendo, prsidido 
nontem quatro hespanhoes que 
distrabidamonte se aprosiraram 
dos trabalhos de fortificação que 
continuam com a maxima activi- 
dado, 


(UP) — 


























Oy Intormantes accrescentaram 
que na frontelm com La Linea 
estão sendo construidas focmida- 
veis trinchetras de cimento arma- 
do e outras fortificações, traba- 
lhando noite e din milhares dr 
operarios. 

Na mesma fronteira foram 








construidos nínhos de mesralha- 





doras o montadas peças de veti- 
taria em todo o territorto. 

Alem do mais, foram distribui- 
das pelos pontos. estrategicos as 
dezenas de baterias antiuoreas 
expressamento recebidas da Tu- 
glateres, 


VEM AHI OS GUAR- 
-. DAS-MARINHA .. 
«. ARGENTINOS .. 


BUENOS AIRES, 14 (T. 0.) — 
Amanhã dey arle 0 cruzador 
escola “La Argentina” paa a 
sua, primeira viagem do lnstri- 
eção conduzindo a bordo cadetes 
do 6.º anno da Escola Naval Os 
nddidos navaes sereditudos em 
Buenos Atres almocaram np bird» 
e beberam pelo feliz exito da via- 
gem. 




































O que foi a perseguição reli- 
giosa na Hespanha vermelha 


PARIS, (A, C,) — Novos de- 
talhes estão sendo divulgados 
a respeito do que fol a pero- 
gulção religiosa na Hespanha 
Vermelha. Em Barcelona, por 
exomplo, sobre 60 igrejas que a 
cidade possula, 15 foram In- 
cendindas e arrasadas completa- 
mente. 14 foram parcialmente 
incendindas, 22 foram grave- 
mente damnificadas. 9 somen- 
te flearam intactas, mesmo as- 
sim foram interiormente pilha- 
das. As-Imagens sagradas eram 
amutiladas ou destruídas, os vi- 
traem quebrados e o que tinha 








analquer valor intrínseco fot 
roubado, Um dos primeiros 
cuidados. do general Franco. ao 


entrar em Barcelona, fot man- 
dar reparar as fgrojas o reabril- 
las no ceto dos fiéis. Relem- 
bra-se tambem agora” o caso 
do abado Rial que, pelo e 
me do dizer uma missa, fol pre- 
so durante mais do 10 mezes 
em um cublculo de 0,80 sobro 
1,50, de forma que elle tinha do 
estar sempre encolhido 6 curvo, 
num suplício atroz, que quast 
lhe custou a vida. O nbbade Rial 
acabou sendo condemnado & 
morte, mas consegulu escapar 
e fugir. Segundo os calculos 
do reverendo Polimann avalla- 
se em 500.000 o numero de ca- 
tholicos assassinados pelos “yer- 
meihos” na Hespanha, 








d6 [ala d Queira 


e particulares de accordo com 


o seu proprio criterio; 





em geral 
as condições do trabalho e con- 
trolar o mercado da mão de 
obra. 


Essa ultima attribuição é q 
mais importante porque o Mi- 
nistro poderá resolver todow os 
litígios entre patrões e opera- 
rios e fixar as condições do tra- 
balho. 





TA ALLEMANHA E A ITALIA) 
CONCENTRAM TROPAS 





O QUE SE PENSA 


NA FRANÇA 


proposito de Intereificar a pres- 
são sobre a Yugoslavia, que 
agora se acha cercada por for- 
caq falinnas o alemãs, e 
com x Intenção de em 
uma acção militar. 

Além do mais, intorma-s 
os funcelonarios  britunnicos 
compartilham da mesma nnste- 
dade que os francezes, pela 41- 
luação nessa zona, em r 
com os acontecimentos da 
te oceidental. Ao meio-dia 
ministro das Relações Exter 
res, Sr. Georges Bonnet, cunfe- 
renciou com o encarregado de 
negocios do Luxemburgo o, 
acredita-se, que durante ensa 
conterenala os dofu estudistas 
passaram em revista as infor- 
mações mobro ns acções mil 
res nllemãs nas imediações do, 
an Ducado, sobre n margem 
germanica do rio Mosela. 

O jornal “L'Ocuvre” por wua 
voz, ne oceupa hoj talhad: 
sdobramento de 
e attitma que 
esta noite o chanceller Hitler 
conclulrá os seus preparativos. 

m diversos pontos. 






















































A seguir, o referido orgão ac- 
erescenta textualment “E 
ram transportados para Mem 





e para a Prussk Oriental trinta 
e oito mil emquanto outros 
tenta e dols mil estão concen- 
trados na fronteira noroeste da 



























Polonta, duzentos e vinte mil 1 

parte no sudeste do mesmo palz, 
nlêm de trezentos € cincocnta 
mil no fronteira hola ne 
quatrocentos e trinta mil na 
fronteira ocelmental, em frente | 
A linha Maginot. — Aceroscen- | 





tanto and; 
doida 






que cem mil outros 
olchswner já €s- 
trinta e oito mil 



















SIEM 





Gasto dim 





5 
BOMBAS 








SIEMENS-SCHUCKERT SA- 
RUA GENERAL CAMARA, 78 


ENS 





ELECTRICAS 


Ligação a qualquer 
tomada de luz. 
uto de energia. 








immigrou para 0 





WASHINGTON, 14 (T. O 
— Os valores inglezes e fr 
cezes, ultimamente transportados 
para os Estados Uniods, espe- 
cialmente em ouro, estão sendo 
calculados pela “Foreign Pol 
cy Association”, na importancia 
de 15 billiões de dollares, dos 
quaes 12 billiões estariam imme- 
diatamente 4 disposição para 
compras de material bellico, em 
caso de deflagração de um con- 
flicto internacional. Segundo o 
relatorio daquella organização 
norte-americana, esta somma, 
bastaria para à França e a In- 
glaterra cffectuarem — compras, 
durante dois annos, mas que, ca- 
so a guerra se prolongar por 
mais tempo, esses dois paizes 
veriam-se à braços com uma si- 
tuação extremamente precaria, 
já que os Estados Unidos não 
concederiam provavelmente maio- 
res emprestimos aos belligeran- 
tes, devido ás experiencias, fei- 
tas por occasião da ultima guer- 
ra. 

“Não obstante, — termina o 



































relatorio, — os Estados Unidos, 
quando acabar a guerra. duran- 


O dinheiro francez e inglez que 


S Estados Unidos 





ALGUMAS CIFRAS SURPREHENDENTES 


te a qual a America do Norte se 
vou - serão outra 








a provavelmente constitui- 
rá tambem o fim da moeda de 
ouro, O que tornaria o encaixe- 
ouro norte-americano 

valor como as dividas de guer- 
Taio 








Os estadistas hungaros 
vão á Italia 
BUDAPEST, 14 (TT. 0.) 
Na proxima segunda-feira parti- 
rão com destino à Roma o pri 
meiro ministro hungaro, conde 
Telcki e o titular da pasta do 
Exterior, conde Csaky. Na ca- 
pital italiana os estadistas hun- 
garos serão recebidos na estação 
pelo proprio Sr. Mussolini, e 
para a sua estada em Roma foi 
organizado um vasto program- 
ma. Os hospedes magyates per- 
manecerão 3 dias na capital ita- 
liana onde terão importantes 
conversações com o “Duce” e 
com o conde Ciano sobre pro- 
blemas de actualidade que inte- 
ressam a ambos os paizes., 




















A 


DROCGARIA V.SILVA 


Úhama a attenção da sua distin- 
cta clientela para o novo telepho- 


ne com mesa de 


42-4178 





ligação interna 


e ramaes 











NAQUELLA 
LONDRES, 14 (U. 1) — U 
gente) — O correspondente q 





“Daily Herald” 
forma que fot vma 
lo conspiração mu Lithuania, 
visando entregar 0 pais a pone 
di Alemanha. 
4 (UR) — (Ur. 
nm articul s 
Pa Lithus: 
foi dese 





no Viuioçia dn 
descober 

















* In= 
ho, tn- 
nazista Co 





leader” 















Uma conspiração des- 
coberta na Lithuania 


PARA ENTREGAR O PAIZ A" ALLEMA- 
NHA — AS PRISÕES EFFECTUADAS 





REPUBLICA 





iludzlus, que fol detido po 
do proprlo comamani 





anio chare d 









exercito lithuuno, General Psy 
LONDRES, 14 (U, 1) — (Ure 
gente) tro as porsorulida- 





des de des 
tivo de 
mento né 





que detltio gor my 
tomarem patio 
prea incurporur a 
Lithuania ao Grácuu Jtecn mó 
acham O untigo peimetrs minis- 

Sr. 'Pubelis, Cv ex-miulstro 
day Relações Exteriores, Sr. Z ui 
nius. 




















RIO DE 


HOLLYWOOD CAFE” 


Inauguração, hoje, ás 16 horas —: 


PEQUENOS ALMOÇOS — APERITIVOS 
- FINOS E POPULARES 


ALFREDO DE OLIVEIRA 


ns Gonç. Dias, 84-B — Phone: 23-4339 
JANEIRO — 








BUENOS AIRES, 14 (!, 0) — 
A polleia local a requerimento do 
Juiz federal Garcia Villela e por 
solicitação do Juiz federal Jia tus 
izou hontem à noite 
» moviment 
À Sul, Segundo 
& Policin pelo 

ublica, Sr M 
* soelatis 











uma jn- 
no dale: 
dean 















levada 
da T 
“lendo 


to Bj 
e por um sub: 



















dito allemão, encontravam-se nn 
ncia do Philip Zellor, na rum 
. daquele Dalrro, nove Me 





ontendo munições e duas rea- 





nportanies document: 
ção que se pretendia subtrair à 
o da Just 











embarcunde 
com destino à Alemanha, A 
leia aghu capida e simul 
mente no domiciliv de Ze 


de seus parentes é 












Julho + 
tado como implicado nas tevegu- 
laridades. Diversas pessoas torne 
interrogudas pela. policia, 's 
que todas mu des con 
clalram em que mu 
de peneira 


» Dar de pros 
her, 





sim 
ado 














do, 








dec 
ftleminr 
politica 
nto as 9 latas de 
munições e as duas malns chesas 
de “documentos”, ns Intas contt- 
nham met de abelha recebido de unº 
parentes da familia que mov 
perto de Buenos Alres, e as d 





cão”. T 




















preside 
sou a 


te do emb 
Sr Roosev 
estudo da industria cinematog 
plica ingle 


ALVAREZ 





no Havre 
É 
York. 
) 





rior da 
negou-se a fazer qualquer decla- 





Um terrivel conspirador nazista! 





Tinha mel e beringelas para os seus 
freguezes .. . 


malas estavam chofas de berinigos 
4 fresens destinadas no, const: 
mo de cllentela do bar EBhrheva. 


O FILHO DE ROOSE- 
VELT NA INGLA- 
TERRA 


SM DO) 
James Roosevelt, filho da 
te norte-americano, che- 
Londres e se hospedou na 

lit do seu puis à con 
ador Kennedy. O 
t vem dedicar-se ao 











LONDR 
os 














Emilia 

















DEL 
VAYO 


vae para Nova York 


PARIS, 14 (T. 0.) — O 
Alvarez del Vayo embarcou 

a bordo do “Ile de 
«um destino a Nova 
Interrogado. pelos jorha- 
tas sobre à des da sum 
agem, o ex-ministro do Texte- 
Hespanha republicana 








nce 















ão. 








OS RUMORES 





WASHINGTON, 14 (T. 0.) | 
— Corvem rumores insistente: 
segundo os quaes o presidente | 
via dar no-! 
coção nos dois Dep: 
mentos das forças armadas. 
ara substituir q tual secre- 
tario do Departamento da 
Guerra, sr. Woodring, indica 
seo sr. Frank Murphy, ex-go- 
vernador de Michigan, qu 
início deste unno, foi nomea- 
do procurador geral do Esta- 
do, e que é considerado o mais 
estreito collaborador do sr. 
Roosevelt e um dos mais com- 























| min 


Alteração NO Govemo americano 


QUE CORREM EM 
WASHINGTON 





funceionarios da 
ão norte-amer 
Para successor o secretaria, 


petente 





ad 








d 
desde ha muito, se ach 
frendo de pertinaz enfe 


Marinha, sr. Swansou, que, 
sot- 











de, fala-se no nome do actual 
governadyr de Missonr 
Stark, que é um antigo 





ial da marinha, norte-ameri- 
na. — Em circulos, chegados 
à Casa Branca, dá-se o en- 
tender que o sr, Roosevell 
considera essas modificações 
no gabinete como necessarios 
à sua actual política externa 
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6 EDUCACAO E REUNIÕES SCIENTIFICAS. 


GAZETA DE NOTICIAS 





Sabbado, 15-4-1939 





— 


— 





O caso das alumnas não apro- 
veitadas no Inst. de Educação 


FOI CREADO UM CURSO DE ADMISSÃO 








Como funccionará es 





Comimuntcam-nos da Secro! 
Geral de Educação e Cultura 

“Para oluolonar a questão 
camitldatos habilitados no exa 
do admião 4 LA serio 
fundamental da Escola 
ria do Instituto de Educa 
não clumificados dentro. do 
to das vagas — então 
todas preenchidas, recebam o 
Sr, Secretario Geral de E 
e Cultura, da parte do 
cumbencia de pre 



























o, mas 




















“ando. minuclasn 
imimpto, em combinaç 
Sr, Director do 
to, 
cone 








usÃo do nor Intelramente Im 


pomilvel o nusmento do numero 


alumunos da Escola Secun 
verificando, entretant 
em malas destinadas e np) 
dam para a Escola Primaria 
nexa no Instituto do Edu 
poderia nor renllzado um 
do nivel primario, qlark 
dna 8 Am 12 hora e, anal sendo 
enolveu mubmettor 4 eu 
do Sr. Prefeito nm 
prononta que fol aproy 

Cronr-me-t um “ou 
Ino? que fleart a e 
professores do Instituto o per 
trá fornecer aom candidatos 

































aproveltados no corrente anmo le- 


etivo 
cena 


o estudo das mat 
ela Ou candida 
esmo curso, org 
da determin da. leginiação 
federal, prentarão exame de ad- 








os Insertptom 








se curso e o que é preciso 
fazer para a nova matricula 


LA época (Dezembro), 
*ó ne tornando possível a rea/l- 











e Março de 1 
de habilitados 

for aufíicionte 
das nm vagas que 




















didatos excedentes, 
fora do numero dam vagas e 

















Junho de 1940, 8 
para ox que n 
de admbeão 





ese balxadas p 











o amino tuncelona 








mprehendera o e 
gulnten discipin 












feudo dentro 





Conselho Nacional de Educação 


Sob a presidencia do Prof. An- 








nibal Freire, realizou o Conse 
Nacional de Educação a 
são da primeira reunião q: 
ria do anno. 

No Expediente fol lido o va 
cor nm. 118, 
sino Secundarto, ref 
pecção. preliminar para o cur- 
so complemen 
























Direito o Medicina — do Lyveu 


Cuyabano. 
Na Ordem do Dia, 
discussão, sendo 








res: 

Da 
9%, ndditumen 
ferent etivamento, ao n 
sistro do diploma do Helly 
French, concluindo por que o 
mo meja convertido 
cia, afim de que o Depa 
mento Informe qual a anta 
Jecreta wo Ins 
peeilminar a Faculdade de Ph 
macta e Odontologia de Uapott- 



































funte requeriment porem 
responsavel ao Director do Ins 
ttuto de Es protorot tdo 
a Secretaria do mesmo Institu 
to, nté 25 de Abril 















Saga 
úm despesas e 
com o fu 
















Prefeih 
de Jove 


bras ojros 
vêm pros 
ndo ebter matei tas 
Edu 
cupação patrão 
a na vida 













uleterio publ! 


requerimento 
Sebastião Tubeiro Junior, no sen- 
:ldo de poder prestar exame final 
ural, proscguíndo 


ho 
10.» soa- 
Ina- 








sous estudos no 
E- concluindo favora 
a Comissão do En- 
nto & ns 





prestar o ref 














para a Faculdad 















ancelamento 








o 0 Musical d 














A fe reapectiva Ci 











dactica do mu 
o ttbelrão Pre 








sr 






do examo no Col- 


patê 
fedicina é 
Instftuto Habnemanhe- 
a man 








do Conservatorio Deamnti- 





a requerimento do Sr. 
Amorosa Lima, vo) 
são, afim 





Sociedade Brasileira de! Syndicato dos Profes' 


Neurologia, Psychia- 
tria e Medicina Legal 


R 
da-fei 





alizâ-se na proxima segun- 
dia 17, às 10 horas da 
manhã, no pavilhão Rod. Cal- 
das, à primeira reunião ordina- 
sia de 1939 da secção de Psych 
tria da Soc, Bras. de Neurol,, 
Psych. e Med. Legal, com a 
dem do di; 

Wenrique Roxo — Novas con- 
siderações sobre os disturlios 
mentacs nos negros do Brasil, 

Bandeira de Mello-— A pro- 
va do zol no diagnostico 
da epilepsia. 























seguinte 0 














Moraes Continho — Comple- 





xos sexies na eschizophrenia. 
Antenor Costa — Considera- 
eões sobre as consequencias do 








Manfredini — Um 








Jurand; 
caso de paraphrenia fanta 





tica, 


sores do Districto 


Federal 


Tounlu-se, Às 17 horas do dm 
14 do Abel), a commissio executi=. 
va do Syndicato dos Professorau 
do Districto Tederal, na sua sédo 
social, 4 rua da Quitanda n.º 4h= 
A-4.º andar, afim do tratar da ata 
tuação dos notunes professores, 
em face do  decroto que cream 
Eneuldado Nuciona) de Philoso- 
phic 

A comnilasão) executiva app 
à todos 04 professores si 
gados ou não, para que so 
conxreruem em tório do Syndi 
to, asim, de, unidos, podermos des 
fender os direitos ndquividos por 
tantos annos de serviço. 


CONCURSO PARA 

MASSAGISTAS | 
pedido de Informações dos 

(ORE ar 
GAZA DE NOTICIAS 


que publicará, opportunamen= 
te am condições. Ouvidor, 104, 
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[INDICADOR | 














em grandes vífi 













TO DE RADIOS 


vga pratica 
as do Ttlo do 
 adapua- 

vio 
ver typo de ra- 














GAZLEI a COMMERCIAL 


MERCADO DE CAMBIO 


O mercdao cambial funecionou, 
hontem, calmo. 

O Banco do Brasil 
offletal, ettoctuasa c 











dies e 185500 sobri 





Tenpeetivam 
Permas 
fim 11,80 horas, 
vrimetro fechamento. 

Reabriu o fechou inalterado. 
Para compras útrlelnes, à vista, vt- 
vam. no Bico do Brasi, us 
intes taxas; 


do até 
rrois d 























Libras, crio mm 
Dollar... 165504 
Lira + leer 9808 
Nranco”, 4 sas 
Eneudo 705 
Florim 41,0% E 


Fratico mláso 
Ernnico helga + 

ent argent 
Peso uriguaço 


as709 






agem 
Bsoau 





On bancon entrar ope: 
raçõen no cambio lvre, nas soguh 
tes baven: 

Alemanh 
Nerilm, Myre 2... TEMOS 
Ydem, compensação 64100 — 
Idem, turfamo ... 05800 E 














anitos «o cervo BOSGOO  BGSG0O 
N or 4 oie 188500 A 
PAS + a oe sm  — 
Sulama asso — 





Hollanda". UTIL] cosmo suo 





Genova ., RE 
Antuerpla UIT aes 
“o (papel) $627 


Tucnom Alr 
Suecia, . 
Dinamarea | 4! 
Linhos + 





= 38900 asa 
3787 











Moto 

Varsuvia. asno asçom 

Montevidl GATO 68800 

Mespanha + oco 28080 — 
OURO FINO 


O anca do Brant) coniproi 
tem, a kmmina A 298200, 
OURO COMPRADO 





di 1.878 
do Lo do mer vi. INPAM 




















rotal 
SYNDICAL 
nblo livra e moedas 
A? vistas 
Tamires «err E 
PAR$ Vi dd sim 
ta oo 2085, 








Alemania” Chêge, MÃO raro STO 
ES) Bsora 
” (UI Mano) ag00m 
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Pere a 





Buenos Ares é + o 
tonta. 











Faplplo sera 
At vi 

Libra.» 

Dinar. a aúoninando AOATOR 
Tira o» $700 








MERCADO DE TITULOS 


O mercado de valores trabalhou 
hontem, bastante netivo, a com bons 
negocios sobro a mialoria ras apoli. 
ses em evidencia, como se vê em 














exuida 
Apolles 
Vendi 
nuit 2008, 
2 Idem 
bl Idem, ldem, 1:0008 [2:.io BOSS 
7 Mem, Idem, = 8a 
3 Div. emis., 2008, nom. 2. 1405 
4 idem, Ideim, GO08 ms... 508 
é demo Item "3,060: ..i Tre 
“a Idem, Idem, port. .,.... 8008 
axlintamento, E 1. 8045 
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por dez kilos e na abe 




















do Commercio, 








ova America .. vero 





T. Mduseitla Minotra .. 











Undt. 1:0008, 5 q. 
ULTIMOS PREGOES 








asso 
Cleo ABAMO ASG1O 
) 








$ 
68070 pS1y 




























Portugues, noim, , 
Funeclonartos « « 





M. 8. Jeronymo .« 





Presidente... 





America Fabril 














dvicauo aaa 
Obrigações 











Docas de Santos. — 1865 
Antarctica Paulista. — 2085, 
à — mes 
vi men 2% 
o os 
va America . o — 1:0408 
MERCADO DE CAFE" 
TYPO 7 
Esso mi 










O preço de 133500 





iraram-se negociações de 


145500. 
248000. 
o 
135000 














1834 
Dará tino sea ESTO 
Movimento estatístico 
Emtraas; Sacem 
Leopojaia . 6.520 

ral sas 








Regs. Mineiros 





7483 
o7.27 
976, 
077.081 





210.677 











Existo «896.0; 


Lino 060.559 


MERCADO DE ASSUCAR 


ano mercado regulava, hontem, 
auto, com a mosma tabella de 
jenos ilegenvol. 








O movimento estatal 

















fol o me 
to: 
Bace 
Entr à S — 
Sahidam O 2.698 












Pl stock .”, “ii 106.0 
Cotações 60 kitos) 
Branco crystal .. 568000 a 67500 
Demerara . . .... 50000 mn 51800 
Mascavo .. .... 378000 a 385000 


MERCADO DE ALGODÃO 


Funcelonava, hontem, talmo, esse 
mercado, 

Os negocios levados a ofteito, to. 
ram mais activos, e as cotações con- 
tinuavam inalteradas. 

O movimento estatistico toi o se. 
quinte: 





Fardo 
Entradas . 
Sarídam . 
Em stock. 
Cotação 
Jerid6 — fibra 
longa: 
Eypo 
Eypo 5 









= ABEOOO a 43850 
415000 a 425000 








Sertões — Fibra 











Hamburgo e eses., “Cj 





















Laguna e eser, 





















tanto Aleídio 








nos Alres é esc, 











Porto Alegre 
Arica e eres, 








Santog — “Arncaji 


















Euenos Afrcs e 





Antonina e eses, 







Imbituba e esc, 
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Phfladetphia e Sem, 
Londres e esc 
Porto Alegre é 


Antonina e ses 
Porto Alegre e escs, 

















Francisco e esta, 






Porto Alegre 6 6) 
Porto Alegre é es 








a 405500 








"3AS50O a s5550m 


MOVIMENTO MARITIMO 
VAPOFES ESPERADOS 
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4 TERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO] 


Telxeira de Eroltas, 27. Lapa. 
Nel 22-1926 a 


Hyacoinerenia 
Du: nhos de Wober 











mens e senhoras. 


Dr Raul Pacheco. Partos, 
molestiom e operações de 
senhoras, radiim, elactro- 





cumguilação, ete, dtrs.: Tel. 





waldo Costa, inojratias de 
crianças. 

Dr. Tho-Zorc Goulart. vias 
uriunrias e crúrgia 

Laboratorio completo pura 
pesquisas e analyses  clini- 
em 





Exames prenuplaca, perlodi- 
com de aotta é do amas de 
leite 





ADVOGADOS 





Francisco Baldessarini 
Rua dos Ourives. 19 
Phone: 23-5629 


DIVORCIO — Novo casa- 


mento no 
Mexico, Bolivia e Uruguay, ga- 
rantido, Informações gratis — 
Dr. Luiz Medal. Bartolomé Mi- 
tre, 430. Esc. 217. Buenos Al- 
res. “Argentina 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 
Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 

















Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 
Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro II 


RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 43-5945 


ia Commercial Modely 
(FUNDADA EM 1933) 
speccionada pelo Gover- 
no Federal — Avenida Amaro 
Cavalcanti, 3 — MEYER, — 
PHONE: — 29-4206 














RÁDIOS Boxes 


242 — RUA 5 





- PEDRO 24 








VIy 


Não Tussa que fica Tuberculoso 


O “CONTRATOSSE" 
E' DE EFEITO SENSACIONAL, 


DENTISTAS 








J. A. DA SILVA CAMPOS 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 
Rua Assembléa, 104 - 9.º an-. 








dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalyes Dias), Tel.: 42-9730. 


Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 


Cura citurgica das ulceras du 
estomago e duodeno — Rua 7 
de Setembro 94 — 6 and, — 
Phone: 22-4981 -- Residencia; 

25-000 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Esperialistas: Vias Uvinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo. Dotaças 
ano-retaes e Hemorrhoidas, — 
Bina do Ouvidor 183 — 5º and. 
— Pas 2 ás 5 e meia horas 


E Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmio, 
Coração, ete. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3º and. — Diariamente, 
das- 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319-Res.: 26-3976. 



































Doenças de Senhoras 


e consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 
nervoso. DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R. S. José, 110 
(lo andar) — Tel. 42-0473, 
Aº noite — 25-1553. Preços es- 
pecines para os socios da 
“Funcação Sanatorio Medico- 
Cirurgico” 











Dr. Arthur Moses 


ixames de urina, sangue, cs. 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e plycose no 
sangue, Reserva alcalina, Vitc- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 13410 andar —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196. 














Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
n da Clinica Nospitalar 
Darcy Vargas”, Assistente da 
Hospital Estacio de Sá, Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cu 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual, Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas SUG 
e 307. 16 is, em diante. Pho- 
ne; 22-6663. 














Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
sre — Rua Araujo Porto Ate- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 
a 210. 


Dn 


DR. ALBERTO GENTILE 
VIAS URINARIAS 


Edificio Kanitz — Rua Assem-+ 

bléa 98 — Sala 27 — Phon 

12-1795. — Diariamente, das 
16 horas em diante, 











DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os ses 

x0s) — BLENORRHAGIA « 

suas complicações, HEMOK- 

RHOIDAS e Doenças ANU- 

RETAES. — SÃO PEDRO, 64 
Das 8 ás 18 horas. 











Sabbado, 15-4:1939 
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E 


COMMENTARIOS 


Sobre 
FINANÇAS e ECONOMIA 


Direcção ds 


E. J. TEIXEIRA LEITE 


NOTA DO DIA 

o “tis, do Sr. Agamemnon, hontem estampado por este 
jornal, é uma apreciação muito interessante sobre O 

Codigo de Interventores, recentemente decretado pelo Sr. 

Presidente da Republica. 

O ilustre professor de direito, antigo deputado e Minis- 
tro de Estado, actual Interventor Federal em Pernambuco, 
collocou-se, no exame daquelle noavel decreto, no mesmo pon- 
Lo de vista em que nos situamos para aprecial-o. Relembran- 
do as funcções que exerceu e o alto e espinhoso caro que ora 
occupa, quisemos fixar a alta valia do depoimento trazido em 
corroboração aos nossos commentarios 

O Codigo dos Interventores « Prefeitos estabelecerá uma 
nova ordem de coisas na administração do Paiz, facilitando 
a tarefa do Presidente Getulio Vargas na execução do pro- 
gramma fixado pelo Estado e que póde se resumir em tres pa- 
lavras: — trabalho, prosperidade e moralidade . 

Governando um dos grandes Estados da Federação, reco- 
nhece o sr. Agamemnon Magalhães que: “Um poder sem res- 
ponsabilidade é como uma pedra solta da montanha. Nin- 
guem sabe a sua direcção, nem onde ella vae parar. Na no- 
ção do poder está implícita a da limitação." E conclue: “Go- 
vernar já é alguma coisa de sério e de nobre, no Brasil.” 

Não aborda o illustre Interventor Federal em Pernambu- 
co outro aspecto interessante do Codigo em apreço — a uni- 
dade administrativa que, graças a elle, poderá ser conseguida, 
reduzindo ao minimo os atíritos e frieções da machina bu- 
rocratica. 

Etfectivamente, nenhum governo local poderá d'ora avante 
tomar iniciativas em quasi todos os sectores da administração 
publica sem prévia annuencia do Presidente da Republica. 
Isto evitará n organização de programmas locaes que não es- 


tejam dentro do programma gisado pelo Chefe da Nação. 

















O artigo do Sr. Agamemnon Magalhães é realmente no- 
tavel. Homem de inteligencia e com uma larga experiencia 
das coisas da administração publica, melhor do que ninguem 
percebeu o Interventor pernambucano o perigo que represen- 
tava para o Estado Novo a liberdade excessiva que se deixará 
às administrações estadunes e municipaes. 

Na verdade, os erros por ellas praticados se reflectiam 
mui naturalmente sobre o conjunto, perturbando a opinião 
publica, creando multas vezes um ambiente de pessimismo, 
difficultando a obra benemerita que o Presidente Getulio 
Vargas está realizando em pról do reerguimento economico 
e social do Brasil. 

Graças no Codigo de Interventores, obra de alta clarivi- 
dencia é largueza de vistas, na qual se reflecte o genio politi- 
co do Sr. Francisco Campos, não mais serão possiveis atten- 
tados contra a credito publico, desrespeitos às sentenças ju- 
diciarias, applicações desastradas dos recursos do erario 

A decretação do Codigo dos Interventores marca o inicio 
da phase de consolidação definitiva do estado de coisas crea- 
do em 10 de Novembro de 1937. 


BANCO FRANCEZ E ITATYANO P. 
A AMERICA BO SUL 
SOCIEDADE ANONYMA 


Fis, 
Fis, 























100. 000.000) 
118.000.000 


Capital .... 
Fundo de Reservas 








Séde Central — PARIS 
Suceursaes & Agencias 
BKASIL — Araraquara, Bahia, Barretos, Biriguy, Botucati, 
* Caxias, Curityba, Espirito Santo do Pinhaí, Jahú, Mo- 
cóca, Ourinhos, Paranaguá, Ponta Grossa, Presidente 
Prudente, Porto Alegre, Recife, Ribeirão Preto, Rio de 
Janeiro, Rio Grande, Rio Preto, Santos, São Carlos, São 
José do Rio Pardo, São Manoel, São Paulo e Uberlandia, 
ENTINA — Buenos Alres e Rosario de Santa Fá 
— Santiago e Valparaiso, 
COLOMBIA — Barranquilla, Bogotá e Medellin. 
JUAY — Montevidéo. 









germe 

SITUAÇÃO DAS CONTAS DAS FILIAES NO BRASIL EM 3 
DE MARÇO DE 1939 

Activo 
Letras descontadas ..... +» 11.336:0195500 
Letras c effeitos a 
Letras do exterior . 
Letras do interior 


ceber: 
. 67.691:8575300 
887: 1398900 









194:578:997$200 








140.706:431$900 
229 .671:364$890 
8.410:0528500 
13.168:374$700 
17.093:223$100 


Emprestimos em contas correntes ... sv... 
Valores depositados 
Agencias e filiaes .......+ 
Correspondentes no estrangeiro 
Titulos e fundos pertencentes ao Banco .... 











Caixa: 

Em moeda corrente ......  37.357:4578300 | 
Em c/c á nossa disposição: 

No Banco do Brasil ......  G.203:454$900 


111.090:028$400 





Em outros Bancos 4.469:116$200 


Diversas contas .. . 69.803:435$990 


895.857:928$180 











Passivo 


Capital declarado das filiac 
Lucros em suspenso ... 
Depositos em contas correntes: 
Contas correntes .. « 163.752:5388710 
Limitadas e particulares . 29.885:101$800 
Depositos a prazo fixo . 758030 


30.000:000$000 
. — 5.400:000$000 


no Brasil . 








299.276:415$540 








214.186:176$500 
229.671:364$890 
15.566:264$000 
8.685:525$900 
93.072:181$350 


Depositos em conta dé cobrança . 
Titulos em deposito 
Correspondentes no estrangeiro 
Casa matriz .. 
Diversas contas . 














895.857:928$180 





São Paulo, 11 de Abril de 1939. — A Directoria, Apollinari 
— O Contador, Clerle. 





Novas instrucções sobre a nova 
orientação cambia! 











REGULAMENTAÇÃO DO DEC RETO-LEI Nº 1.201, DE 8/4/39 
(Diario Official de 10/4/39) 


Levamos no conhecimento de 
V. 8. que, a partir desta data, 
deverão ser obsorvadas as so- 
gulntes disposições sobre ns o 
rações de cambio em geral: 

Ficam estabelecidos os seguin- 
tes mercados: Camblo Official 
Livro e Livro Especial, cada qual 
com posição distincta um do ou- 
tro e escripturação em registros 
devidamente legalizados por es- 
te Departamento, Diariamente 
deverão ser onvindos a esto De- 
tamento resumo da posição 
da escriptu do 

reulizadas end 













em 


As ope: 
as seguintes 





mercado: 
OFFICIAL: Este merca- 
do é privativo do Banco do Bra- 
sil, Nello devem ecr negocindus 
os repasses dos demais bancos 
relativos fis percentas: de 
cambio official a que estão su- 
jeitas as exportações brastlei- 
ras, nos termos do artigo 3º 
As disponibilidades. constitui 
das por essa fórma serão des- 
9 das necos- 
sidades da Administração Publi- 
- As taxas serão fixadas pelo 
Banco do Bra: 
CAMBIO LIV! 
operar neste mercado todos os 
Bancos, Inclusive o Banco d) 
Brasil, e casas bancarias, ex- 
copção das casas de cambio que 
não estão autorizadas a negociar 
em cambio sacado. 
Nesso mercado 
gocindas livremente 
dine: 
jeitos ao repasse do 
Brasil da percentagem do cam- 
bio official, e os valores trans- 
feridos do exterior. Mediante 
autorização deste Departamen- 
to, podem ser adquiridas nesse 
mercado us coberturas necessa- 
rias ao pagamento no exterior 
de Importações de mercador] 
(custo, frete e seguro) e des- 
esas relativas a fretes, com- 
outras despesas das 
brasileiras, 






































sei ne- 





as 
de exportação, 


nco do 





























portações 





Somente no Banco do Bi 
“ll € permitido vender cam! 
especift- 


para 
eos 
As tasas nm ado 
Mari emente, de accordo 
= mn offorta e a procura. 
MBIO LIVRE ESPE 
— podem operar neste me 
todos 04 Bancos (inclusive 
Banco do Brasil), c: 
























tos turistas est 
tas de e 
ant 











As 













dispon mussi 
constituídas de pplt- 
oxetusi nte em ve 
do saques, cartas de credi-| 
ens de pasunento ou pa- 
eda estrangeiros fis py 








PORTAÇÕES 
Os contratos de cambio 
fechados na vigoncia do ante- 
rlor regimen escapam fs dispo- 
sições ora em vigor; 

h) Os contratos de comblo 
fechados a partir de 10 do cor- 
rente estão sujeitos A entrega 
no Banco do Brasil de 30 % no 
cambio official fixado pelo re- 

ferido Banco; 

e) O repasse ao Banco do 
Brasil deverá ser feito em saque 
& vista sobro Londres ou Nova 
York o om moeda que tenha 
curso internacional, e a um 
prazo do entrega que correspon- 
da ao prazo do contrato de ex- 
portação. O repasso está su- 
jeito a sollo, contrato e corra- 
tor na forma da lei, Isento, po- 
rém, do imposto a que se refere 
o artigo II por não se tratar do 
transferencia para o exterior. 
Estns operações deverão sor es- 
eripturadas polos Bancos nas 








lstas ds operações de Cambio 
Idvre; 





dy Au guias de exportação só 
sorão visadns pela Iiscalizaçã 
Banearia quando submettidas a 
exame juntezaento com o cun- 
trato de cambio em poder do 
banco comprador em que cons- 
te no verso a declaração do fis- 
cul do banco de ter sido entro- 
gue ao Bunco do Brasil a per- 








contagem official, A Fiscaliza- 
cão annolará no verso 
do contrato o cambio corres- 





pondente fs guias visadas. 

Se o contrato ainda não tiver 
sido lavrado deverá ser apre- 
sentado entre “provisor! 
quo conste a referida declara- 
cão neto fiscal; 

e) Ou Bançes compra 
cambio de exporta 
vender nos exportado: 
freto & despesas, no mer- 
livre, devidamente autori- 

ão. Banca- 
fretes es- 
no imposto de 5 % 
as no de 10%; 
£) À compra de cambio para 
exportação para pazes em re- 
Elmen de compensação é priva- 
tiva do Bane Brasil e será 
ada ús taxas fixadas dia- 
nto por este Banco. Só 
jo não interessar ao Ban- 
sil, e desde que por 



























quan 
co do 














o autorizado, pode os 
Bancos habilitados, adquirir 
cambio dessa natureza, 





1 — DAS IMPORTAÇÕES 
4) Os contratos de cambio fe- 
chados na vigencia do anterior 
men do camblo escapam És 
vigor; 
a, às novas 
disposições as vendas de cam- 
Dio que venham a ser roaliza- 
das em lh o de impor: 
gões já eftectundas e cujo paga- 
mento esteja assegurado por 
meio do depositos em mocda 
brasileira, nos termos do Artigo 
V. Essas operações só pode 
ser renlizadas polo Banco 




























do 
Brasil ás taxas que tiverem di- 


m Insttu- 
s oppor- 


relto, o de nccordo 
eções que serão bai 
tunamente, 

e) — As importações de mer- 
cadorias Já effectuadas e des- 
nas Alfandegas 
não comprehen- 
as nos ieng “a” o “Db” nei- 
referidos, poderão ser co- 
ante compra de 
no mercado livre, 
ento expedtrá as 
ctlvas para 
em qualquer 



























bio 








st 
au- 
H- 








mequish 















co. As uutorizações serão. 
a por cinco dias, findo os 
es terá a autorização de ser 
alidad 
4) As Importações de merca- 
dorlas originurias de palzes em 








men do compensação só po- 








ser cobertas. medianto 
npts de camblo no Banco do. 
sil, privativamente, o ás ta- 
as f por este Banco, Os 
unços tenham adquirido 






— cedido pelo Banco tras, 
mblo de exportação brasi- 
leira para paizes do regimen do 
compensação, poderão vender, 
até o Jmito de suas compras, 
mblo para importação desses 
mesmos palzex, precedendo au- 

















e É 





inuam em vigor as 
disposições que prohibem ns 
vendas de cambio prompto ou 
futuro para assegurar o paga- 





mento de Importação 
dortas; 

f) As vendas do cambio pa- 
ra importação, ninda quo des- 
tinados & Administração Pubil- 
ca, sujeitas no Imposto de 
59%. Esso imposto deverá ser 
recolhido no Banco do Brasil na 











es! 








liquidação das operações res- 
pectivas, nos termos de nossa 
carta circular n. 128, de 31-12 
1.937. 





1X — DOS VALORES TI: 
IDOS DO EXTERIOR 
a) Os valores transferidos do 
exterior por meio de cheques, 
ordens em carta, telegramma, 
ou outra qualquer forma, a ts 
vor de pessoas physicas ou ju- 
ridicas domlciliadas no paiz ou 
3 no exterior, poderão ser nego- 


















COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 





clados Integralmento no merca- 
do livro fx taxas correntes nes- 
“o morcado: 








b) As operações dessa natu- 
reza não estão sujeitas ns dta- 
nosições sobre repasse no Ban- 
co do Brasil da percentagem 
do cambio official e, por fsso, 
os contrnctox de cambio respo- 
clivos não dão direito no for- 
necimento de Guina de exporta- 
são. 














o) Ficam os exportadores 
brasileiros sujeitos Gs pnall- 
dndes da Lel em virtude do 
qualquer declaração 


operações dos: 
porventura vonh 
IV — TURIS 
1 MANUTI 










a) As operações 


do 
cambio referentes a dis 


compra 
de nt- 
bilidados de turistas estra 


ros e ny do vendas a viajantes 












Para fiscalizar a exe- 
cução dos Codigos de 
Caça e Pesca 
Na conferencia que teve hone 
tem com o Ministro Ti 
Costa, o Ascanio de Fi 
director da Divisão de Caça e 
1 ficou resolvida a creaçã 
immediata de delegações de Ca- 
dos do Rio 
























pa execuç 
e Pesca, rece 
ados — pelo Pre 
dente Getulio Var; 
A Delegacia de 
ado do Y 


te- 











compr 
desde o Territorio do Acre até 
o Ceará 













Ri 


Prisão, de Vento? 


AE 





renllzadas no mercado livre cs 
pecinl. 

b) As operações 
zadas fs taxas cor! 


são rosll- 
entes mesmo 





mercado; as vendas estão u- 
Joitas no Imposto de 10%, uello, 
contratto o corretor na forma 





du Let, 











e) Por forca do que dispõa 
o Artigo VII, floam equipara- 
dor para todos os efeitos o 
papel estrangeiros nos “PIRA- 
VBLLERS CHE e fy 
cartas de credito trazidas no 
merendo pelos turistas estran= 
gelros; 

O) Os Bancos que compra- 
rem papel moeda estrangeiro 


poderão remettor esses valores 
para o exterior, mediante auto 
rização previa da 











que do Brasil so destinem ao 
exterior, ou A manutenção de 
pessõas no exterior, deverão ser 








(Conclue na 84 p) 





Licença previa 


Governo resolveu retirar o 
monopolio de cambio do 
Banco do Brasil, permt- 

tindo a que 70 *|º das letras de 

ortação sejam negociadas em 
outros estabelecimentos banca- 
rios, onde a importação poderá 
adquirir cambiacs para seus 
compromisso: 

























reputou suffi- 
atender aos compro- 
os assumidos da liqui 
do cambio “depositado”, sómen- 
nducto da expor- 
o. “Tendo se obrigado a for 

as cambiaes para aquellas 
importações, desafogou o merca- 
do “livre”, isto é, a parte que 
passa a ser negociada nos outros 
bancos, 





















tanto, subi 

até então fornecido 
Banco do Bra a 178600, 
passou a ser cobrado a 18$600, 
um atgmento de 


















os preços das mereadorias im- 
portada: 





para Importação 


HUGO HAMANN 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


de printeira nec 
estanho, mach 
que menos matg 
nestas condições, a importação 
nesse sector soffrerá um re! 


coma 
ão oa 






















himento m . 
Os artigos de luxo: perfumes, 
radios, etc. são os que compo 





tarão, sem sentir, a majo 
da taxa cambial, 

Assim, o cixo da impoi 
Eyrará em torto de um “mai 
volume” desses artigos 

Sabeudo-se que, em 1938, nos- 
sa balança commercial não apre- 





ção 






























ntou saldo; menos de 30,000 
libras; quaes serão as conse- 
quencias dessa importação? 
Por outro lado, a facilidade 
de prompto”, ainda au- 
gmentará mais aquelas encom- 
mendas. 
à conhecemos como agem 
auperadoramente” em nos 










economia a compra no estra 
de perfumes, sedas, ete, 




















Ora, justamente 05 productos 


o seria conveniente, uma 
vez que 0 cambio vac “soltar” a 
importação, uma “licença pre- 
via” , como, 
medi nossas for- 
ças cconomi 











NOVA YORK, 14 (Unite 
caté subiram e baixaram 





dezembr: 





baixou 1 1/8 cents, 
7 não experimentou alteraç 
cents, 18.55. 





O CAFÉ EM NOVA YORK y 
O mercado teve oscillações. 


d Press) — As cotações do 
hoje. O typo Santos, no 


mercado à termo, perdeu de um à tres pontos. Foram 
vendidos trinta e quatro lotes. Em compensação o ty- 
po Rio velho melhotou entre t; 
am vendidos oito lotes. Tambem subiu o Rio novo dé 
no mercado a termo, 
pontos. As vendas foram de dois lotes, O typo quatro 

cando a 7 cents por libra. O typo 





es e quatro pontos, Fo- 


melhorando em 2 4% 


ão, sendo vendido a cinco 








Acompanhado pelo director de 
Economia Jural, foi hontem reca- 





bido pelo S os, 
Ministro da Agr o 
Francisco de Assis Murianno, qu 


apresentou a 8. Excla. amostras 


























da crepo de borracha de manga- 
beira, obtida em Barreiros, num 
ciplo do Estado da Bahia, pela 
flema Joaquim Goncalves & PI- 
th 

O Ministro du Agelcultura mu 
nitestou vivo Interesso pelu aa- 
sumpto, em virtude à tor= 
cla, em nosso Patr, de grandes 








areas cobertas pela 
em estado nativo. 


mangabelra, 





Para O aproveitamento de uma riqueza 
alé o presente inexploraia Em Nossa Paiz 


Por 


dou 8. 


motivo, 


recammen= 


Fixe Arthur 





ros E 





o providencias: no 
ne 


as 


do do serem estud né 


sões economi e 


ão autork 









a 
ndo 








em entundimento os or 





technicos do Ministerio pur: 
seja estudada a 





arplie 
o o 





borracha no 





ticos 
grandes vant 
regiões do Pair, 
to, lutam com falta do quibt! 


«des economicas 








alte, no mon 





| & Esso] 


GAZETA DE 


NOTICIAS. 


Sabbado, 15:4-1939 
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| MUNDANIDADES 


BINOCULO 
UMA dessas tardes culidas 
N de Abril, tardes que recor- 
dam alyias entristecidas, à 
Ciduae, ensombrando o ambron- 


te, revestiusso de tons cita 


Descia o crepuscutos vs 














O bonde, lotado, cortava às 
quas mov mentadas do centro, 

Womei logar no nitimo banco, 
naquele em que viajam os ulti- 
miws em tudo é primeiros no im- 
fortunio, 

«o meu lado um jor 
va clegantemente, 
Aecenden um cigarro e as pri- 

meras fumuças —calsaranelho 
goza estranho e delicia rard. 

Pa com que volupa encheu a 
buca de fwno, e depois, de olhos 
fechados, saborcando qualquer 
iulinto prazer, deixow que a fu 
maça lhe sasse por entre os la- 
bios, clura e ondulante 

Mirava O cigarro com ca 
nho, envolvendo-o no melhor dos 
seus olhares, 

Depois, já contemplava o fu 
mo que subia com a maxima im 
dpporença 

Pensava em qualquer coisa, 
sent mesmo desconfiar que tinha 
um cigurro entre os dedos, 

Mais mma baforada & arremos- 
soco no desespero da rua tran 

= utada, ueceso é funiaçando, 

A derradeira fracção de cigar 
ro, um nada de funto, ficou quei- 

marido, ainda, com um tente fio 
de fumaça 

Era a sua alma que 

em últinio sacrificio su 











nm fuma, 





























wlara 








JE me pus a pensar como 
são iquues, nas mãos dos homens, 
clgunas mulheres e os cigar 
ros 

Tomam-nas com euidiito e ci 
vinho quando as vêem pele prá 

cira 

Os primeiros dias se assente 
Uiam ds primeiras baforadas de- 
liciosas do cigarro favori 

Os dius seguintes já não as 
pensam a esmola de tum pon 
umento de que sejam illusão 

Pratamenas com mesnta qu- 
diferença cruel com que vêem 
extinquirentose Os seus cigurros. 

Prestes encontram-se arremes- 
sudas longe, ou dos seus pés, au- 
reoladas desse mysterio que o 
amor fantasia, 

Esquecem-se bem depressa, e 
k não volvem os olhos mem para 
assistir aos funcraes da ultima 
faqulha, porque seu amor fora 
falso e calculado... TES 

Amam objectivamente, isto é, 
aquele amor que no momento 
lhes cae sob os olhos. 









































.. 

Outro cigarro com mil reve- 
tações, deslnmbrando o meu com- 
panheiro de viagem, fora subs- 
tituido pelo que já deveria estar 
espesinhado, esmigalhado, e que 
mina mais voltará á sua forma 
primitiva, como um coração des- 
iludido. 








.. 

De fucto, a mesma fita em sé- 
ries, que nos meus olhos foi pas 
sada, o joven tornava a repe 
fila. 

Pobres mulheres, que têm o 
destino fatal dos cigarros... 


pe ie TE O 





CaPBULAS.3 


PIO SAMA 
a UD 


PARA SUSPENSÃO ouFALTA se 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Allemá. 
A VENDA NAS PRLAMAGIAS É DROGARIAS 





ANHIV 
Srta, Olgu Botelho — Fuz an- 
nos hoje 4 Srta. Olga Botelho, dl- 
Mgente funeclonaria do Serviço 
de Imprensa do Ministerio das 
Reinções Extorlores, que, pel 
meus dotes de espírito o coração, 
receberá, certumente, do seus nml- 
Kos e collegas, am mala expreust- 
sus demonstrações do sympáthin 
por tão auspitiovo ncontecimen- 
ta 

Dr. Ruul Pitanga — Faz nn 
hoje, o Dr. Raul Pitanga, clinico 
de nomeada nesta capita! 
Sebastião Suntânio — 





RSATUOS 





























a nitalto 








nt Ann 
Empresa de Publici- 
dade “A Eolot 
Seu, Di Anguila Cesar Barros 
ps hoje, a data, nathilo 









Bo 
jatenc 


da Sra D. Augusta C 
ros, enfermeira da 4 
] uneipal, 

Bro João Constantino, Rivas — 
pacato alhoie, To PBR UToÃo. 











dk Associação Brasileira de Im- 


Br. Mamiiton Jos 
a mu ca nao 
Hamilton José 
da Conti. 








funecionario 
tado di Sul Amertea, 











gota dos fx 














clumitlo, do, lhn= 
Mentiricação 


dos Santos, 





Manoel Cost e Di René dos si 


Idencia A rua da 


























ndo, filho da vius 





Pariam do Ome 





pidelnhos da 





nentlos o senhora, 





Pedro: Affon- 


a Bugenhu Co 

















+ Domlncos V 





les, Chiara sobr 
commerclac 
O asto elvi real 
fis 14 Mota e o tel 











Mude São José 





elementos de destaque socir,, 





— Realtea-se, 











D. Rodoinhina 





beth Canedo, fl- 





rio da Leopoldina 








de Castro — Renllza-se no p 
o dia 19 de abril, 
Automovel Club do Brasil, um al- 
lgom o colegas d 











de sum investidura no car 









Geographica, 
a no Conselho 
eneurregada de 

















1 geograpnte 





Brasil, dio milton 





levantamentos 
das coordenadas geographicum das 
Ipaes, a elabora 








eraphileo e Jphemeridos 





“e ma Secrotarhy do Instituto Bra 
stlelro do Geogvanhia o 











movel Club; do 





Nacional do 





Dr. Jo Go Marques Porto — 
cldo numero de adhe 
soom ao almoço que se 
cldo amanhã, 
G. Marques Porto o demais mem- 
bros do Conselho Tedi 
comissão organt- 
pede-nos quo 
aue o almoço se realizará nor 
taurante Lido, « não mala 
estagio do Hydro Aviões. 
orlm, que sendo o 
rant do Lido de malor c: 
anda sor neceltos n 




















encontram nas portartas do 
onharia, Synale 

















o Professor tm 
COMMEMORAÇÕES 








memorando a passagem 
um gloriosa 
tencia, a A; À, Moinho Ing 
cerh aos ncus nexoclados e/ex- 














camtadora festa no prostmo atu 
2%, domingo, em um dos man 
tom maravilhosos da pitoresca 
Mhn da Paquetá. 

Assim 6 que, contratou Jan has 
espectaes que farão toda o É! 
go de tranaporte, Alem de di 
vos passelos por toda a Uha a D)- 
roctoria otferecerã nos seur am 
sociados e distinctas familias um 
“lunch! e em segulda un 
do dansante em local dovidarione 
to preparado, com a anhnas 
uma optima Jagz-band. 
distribuidos con vitor ; 
suclos deverão apresen 
o recibo do mez do Abril 


CONFERENC 
































Dante e q lpopéa Modernas 
— Prosegul 
terenclas qu 
rua 8, Jon6 84 





ma nei 
m renlizando nú 
9, moro OM “quite 
toi pon" segundo 
Augunto Comte, 0 Sr. Norto 
Bolteux fará MoJe, sabido, 
ám 40 meta, uma palestra sos 
bro “Dante o a Bponta 
na”, com o seguinte sumnar u 

“Esgotamento: fatal do regina 
da Idide-Média — o mo 






























vo XIV que o ( na 
revoluclonad fal a 
pelmelra a des mo UA nro 








dem medieval — A eponta Mo: 
dorna — Ella 6 resumia 
vin Comedia, do Dante — Vida c 
obra do gerando posta forsvtno 
Embora Inspirada no Comolt- 
anuncio 
pfundo, a re 
o final — Papel do 
+ Raphael, Manso o Mitos 



























Augusto Comto o moral 


entre Beatriz o Clothide 


DANSA!... 


Pano, Fox-Rluo we todas aa 
danisas de salão, aulas Indlvt- 
E metodo infalível do 

longa exporte 
Attende-no a domb 
lephone 42 


Praça Tirades 



































VIAJANTES 








imbarea hoje rumo na Novts 
do Patz a bordo do teansatiântico 
“Conto Grande” q Sra Theo 
Huggine 

A Sra, 17. Muggins demorar-se-d 
alguns mezes em Pernambuco e 
Bahia do onde mindará ve 
portagens de su es 1 
risticas pelos Estados do Nota 


M ACÇÃO DE GRAÇAS, 


























Dr. Euiz Aranha — Reulh 
no proximo domingo, mz missa e 
acção do graças, mandada rezar 
por sua Exma. familia, pelo fe- 
Hz regresso do Dr. Lula Aranha, 
no Brasil, que terá Jogar no al: 
taremor de 3 
do Traga, 

Pela Paz da espanha — is. 
lebra-so hoje am 10,30 Nora, to 
altar mor, na Matriz da Glor 
“Largo do Machado” missa 5 
tenne, 

A parto musleal están 
do conhecido Maestro Ricardo 
Gal 

Associação S Ni do Pilar, co9 
vid a todos 0x hespanhoes o 
Deasilelros para asulntivem. 
solenno pela Pax da ilespa- 




















S. da Apresenta 




















nha, 





BENEFICIANDO 
OS JORNALISTAS 
Mais um offerecimento 
âALP.P. 


Ampliando cada vez mais o 
seu serviço de bencficencia, au 
Associação de Imprensa, Pe 
dica Paulista continua a receber 
ofierecimentos de varias entida 
des e de medicos é dentista: 


















e que 
põem os seus serviços á disposi- 
ção dos membros dessa entidade 








dos periodistas, Ainda agora 
As LP. P, acaba de receber o 
seguinte officio: — “Sr, Mario 
do Amaral > M, D, Director 
da succursal da Associação de 
Imprensa Periadica Paulista — 
Nesta — Pela presente venho 
offerccer a V. Ex., gratuita- 
mente, Os serviços profisisonaes 
de Jandyra de Mendonça, 
Dalila P. de Siqueira, Carmen 
Domingues Pinto, Iracema Mi- 
randa, Cecilia Athayde Nakanis- 
he, Zulcida Guerra, Jaymerina 
Santos, Amelia Marque: 
tella Hortencia Martins, p 
syndicalizadas no: Syndicato 
s Diplomadas no 
































Obstet 
Districto Federal, para as fami- 
lias dos socios da Associaçã 
Imprensa Periódica 
mediante guia de: 
ão de Jort 
do considiraç: 
Tandyra Coi 
dónca, prestilente 





















O subscrevo- 
a de M 











Alta distincção do governo 
colombiano ao General Rondon 





O General Rondon recebo das 
lombia, a condecoração que lh 
daquel 

O) General Candido Mondim 
acaba de ser nlvo do slynttloutiva 





distisieção por purto do, governr 
da Colombia. ol conferido ao. 
Hilustra militar o aertanisuo bra- 





alleito O grau de Oftlolul Mator da 
crus de Hoycá, em signal de re 
conhecimento por seus traba) 
como presidente da Commis 
Mixta encarregada da execuç 
dos Protocolos do solução, do h- 
tio entro 0 Pery! e a Colom- 
bia, em torno de Le 

A ent 






















nidoço- 





o, erelida para commemor 
az amigo 
o mesmo é um sytubo 
to inslgna dos sentimentos de il- 
berdade e soberania dos povos du 
Amerita, teve lugar) honten 
18 horas, na séde da Embaixada 
da Colombia no Flamengo e fot 
feito pelo aixador Domin) 
Guerra 

O acto teve a pres 
uras rep 


a Independencia do 
aue por fu 























a mati- 
entativas. alplo- 








mãos do Embaixador da Co 
e foi conferida pelo go: uno 
le pais 
macia, da administração ponler 
e dim Classes mrmudas, doentio as 
aunem as seguintes que a vepor- 
tugem da Agencia Nacloi pou- 
de registrar: Embaixador da Ve: 
nenuela, Ministro do Equador, Mi- 
nletro. Aftúnio de Mello Eran'a, 
representantes do Eimbatudor do 
prut e das llnistros Burico 
apar Dutra o Onwuldo À 
ddlão miltar da Argent 
dido. commercial americano, G 
loanerges Lones de So 
Inspecção de Fronteira 
ante” Lemos Bastos, € 
Coronel Jaguaribe de Mattos. 
Entregando a. condecoração; o 
Embaixador Guesa, em capita 
ormrão, o cu o sligmificado 
grato « cordeal do neto do Pover 












































no de Bogotá, Respondendo, o Ga'. 
fondon, que se expressos em 
hospanhol, recordou as trabalhos 
do Letlela, realçando o seu ajran- 
so para a tradielonal amiza le In- 
ter-america 

















A posse dos directores dos de- 


partamentos do 


A reunião do Conselho Delibe 
Ivo do 'aroca, hontem 


interesso 









reteve à 
do mesmo. por longo 





tempo. 

Entre as deliberações tomadas, 
alem da aeclamação do Di, Jim 
Casnes Barbosa para, Secretario 
da Conselho, na vaga. existente, 
da approvação. do orçamento so- 
cial e do credito extraordinarto 
pa comemorações “de va- 
vos: centenarios e da Jeltura da 
exposição da reforma de serviços, 
aprosentaga pelo Professor Bonu- 
venuto Berna, Presidente, forani 
acelamados directores dou diver 
son Deparumentos creados, em 
eltude de dispositivos estututa 
vom, ampilando as finalidades do 
Centro. 

Essen divectores tomarão. pos- 
se hoje, dia 16, As 16 horas, pa 
rante a Divectoria, Javrando-se 
um termo, São on seguintes os 
associados escolhidos: pára o Do 
partamento de Pesquisas Mistorl- 
viam, Dr, Prancisco Agenor de 
Noronha Santos; Selenciay, 1a- 
tras e Artes, Professor Modesto 
do Abreu; | Pro 
“or Othon Souza; 1 
fensar Ariosto Berna, Clvsmo, 
Urbanismo, Dr. Irancisco Bapthy 
ta de Oliveira; “Eurlimo, Sr, Ara- 
ey Sonvem, Int onomicua, 
Dr, Maul do Ar Mada; Nes 
erontivimmo, Si Euttuto 


ASYLO JESUS 

NAZARENO 
O Asylo Jesus Nazareno, pa- 
ra imenitias “orphãs, com séde à 
rua Carolina Machado n. 1682, 
em Bento Ribeiro, necessitando 
adquirir, para sua séde propria 
o predio é terreno sito à Estra- 
da da Fontinha n. 440, na mes- 
ma localidade, iniciou uma sub- 
seripção publica, enja importan- 
à de 55000 por assighatu- 
a compra do referido 





























































































immovel. 

À. comissão está munida de 
todos os documentos exigidos 
por lei, fornecidos pelas autori- 
dades * competentes, “que serão 
apresentados no acto das assi- 
gnaturas. 














Joncedido um prazo 
para entrega de inque- 
rito militar 


Por ordem superior, for 
concedidos trin! 








n 
dias, em proro- 
ão, para a entrega do Inque 
to Policial Militar de que es 
encarregados o Tem. Cel. Ju 


me Ormindo. de Carvalho e o 











Major Reynaldo Pereira da Ca 
marm 





Centro Carioca 


de Oliveira; Assistencia Social, 
Dr. Carlos Oliveira, Junior; Fe- 
minino, D. Eraneisea: Pizant/Ma- 
rinho, e para Bibllotecario, o Di 
finbena Antonio Goncaly 

Logo que se Inlele o funceiona- 
mento desses Departamentos, o 
Centro Carioca estará apparelha- 
do a estender q seu ralo de a 
a sectores que o seu continuy 
progresso perfeitamente  Justifl- 
ta 

O Professor Benevennto Berna 
solleitou n presença de todos os 
seus companhelros de Conselho e 
Directora para assistir ao acto 
do posse, do qual será Javradu 
acta nssignada por todos os 
presentes 
































Novas instrucções so- 
bre a nova orientação 
cambial 

(Conclusão da 7º pag.) 
Bancaria, afim de constituir 
fundos necessarios & emissão 
do rheques ou ordens autoriza. 
das por este Departamento, 

e) As operações de marcos 
de turismo e Jras turistas re- 
feridas em nossas cartas cltcue 
lares ns. 140 e 141 de 15/2/48 
prssarho q ser realizadas no 
mercado livre especial, 

1) On bancos quo comprarem, 
papel moeda estrangeiro pode- 
rão remeter esses valores par 
o extrlor, mediante nutorização 
da Fiscalização Bancarla, para 
trocal-os por outras moedas 
tambem em especie, que sejam 
do facil collocação no mercado, 

E) Deverão ser observadas as 
demais Instrucções constantes 
da carta clreçinr na 160, do 
912 1.09%, que não colliaivem 
com as netunes disposições, 

V — CONTAS DE MOEDA 
NACIONAL, DE RESIDENTES 
NO EXTERIOR 
na) Ficam mantidas todas am 
disposições xelntivas no conti 
te de valoves e depositos de pe- 
eidentes no exterior, baixadas 
por força 0d Dee. Let n: 170 do 
6-1-1.938 (D, Official de . 

8-1-38), 

d) Passarito n ser negociadas 
no mercado livre as camblies 
em moeda estrangeira, de curso 
internacional, destinadas. ao 
cumprimento no patlz das or- 
dens em moeda nacional nra- 
venfentes do extertor, nos ter 
mi do artigo 1.º do referido 

ereto lel 
VI — PRANSFIRENCIAS PA- 

RA O EXTERIOR 

a) As transferencias para o 
exterior, que sejam ortgl- 
nadas de importação de m 

» ou outros fins especi 

netas 

ser rea 
Banco do Brasil. 
VI — REPRESENTAÇÃO DI 

PLOMATICA) 

a) Ficam mantidas as dis 
sições sobre isenções de taxas 
de transterencias mandadas 
baixar pelo Ministerio da 
zenda em favor de diplomatas 
estrangeiros, concedidas a ti 
lo de recinrociânde, 

VHI - OUTRAS INSTRUCÇÕES 

a) A Fiscalização Bancaria - 
mitará a “posição de cambio 
comprada” para cada banco no 
mercado livre e livre especial. 

b) As autorizações expedidas 
pela Fiscalização Bancaria se 
vão validas pará cinco dias, fin- 
do quaes deverão ser reva- 
ldades, Na autorização expegt- 
da constará a designação do 
mercado em que a operação de- 
verá ser realizadas, 

e) Os resumos de posição de 
cambio dos mercados llyre e He 
vro especial enviados à Flscall. 
vnção Bancuria deverão ser em 
dolares. As operações em que 
tras moedas deverão obdecer 
& paridade do din para efreito 
de conversão em dolares. 













































dos 





pá 





























Decidigam 
6 a coqueluo 





nte Dorival Caymml 
e do brondeantine, 
no momento. À sua forr 
mal de Interpretar as sa 
pulas composiço 
pações prejudicinoa dam musteas 
do morro, fez do cantor malitans 
n nome vietorloso n98 mat; rá 
dlophontcor do pa 

Sua Aly 
ato a 


















sem as detur: 














principe D 3 
ouvindo Dorival 
Caxmmt cantando na Faullo May- 
vink Volga, tove Idea de convi: 
tuo da PRA pure uma 
O em sua residencia em Pos 
tropolis, Aceeitando, — desvancel- 
do, tão honroso convite, Dorival 
Caymmi esteve na linda cidade 
serrana, onde deliclou a sejecta 
astistencia com as suas musicas 
orlginnes, 




















Dorival Caymmi cantou 


para os principes brasileiros! 


UMA AUDIÇÃO ESPECIAL PARA SUAS 
ALTEZAS, EM PETROPOLIS 


A audição foi reta com a pres 
senca das Princezas, da Conden= 
su do Paris, de 8, 
Embaixador da Ing 
Hugh 
tos do Amaral e do muitas pose 
sois da alta, sociedade petropolita- 
na, especialmente convidadas por 
Suas Altezas Impe 














“O que & que a ballanil tem”, 
“O mari, “A Tenda do Aba! 
“A preta do acar O vento”, 
“Roda plho", foram ox numeros 
de matar exito alcançado por Lo- 











rival Caymmi, que os teve de 1 
petir innumeras vezes n pedido 
insistenten don presentos. 

Dorival Caymmi entrou, não ja 
duvida, com o pé direito, ny sce- 
narlo, radiophonico carioca. 























VASCO x BANGU' 


Amanhã, directamente de São Januario 


À RADIO VERA CRUZ 


Transmittirá este encontro sob o patrocinio 
do “Café Supremo” — o café mais procura- 
do no Brasil. — Alfaiata) 
| rechal Floriano, 131. 
Ouvidor, 147 e Theatro 11. 


OUÇAM, AMANHA, 
— PROVENZANO EM 1.430 KLS. — — 


ia Oriente — Ma- 
— Casas Camelo — 








DOMINGO -. MARIO 

















Sabbado, 15:4-1935 GAZETA DE NOTICIAS [Ante er erpAPE |] O 


PEDRSS OMAN | BE 


recido o caso da rua 

Candido Benicio 
O vuso do op do da Centrad 
do Brasil Wacayt Qlivelra, en- 
entrado morto na Fua Candide 
Eonlelo, eim Jacavepagua, ent 
intlareeldus A principio, sunpoz 
sa tratar-se do um crime, mas cm 
vivtudo do haver sido doscoo 
to um bilhete do Waldyr de OM- 
tu, ondeveçado no sem comp 
e Se Aponor Marques du 
Cunha, no qual Waldyr deixava 
aumento enttoyer a lléu do 
teta Dianto de tul 
Delegado Alvaro Ganvalv 
6º Distrloto, considerou que 4 
de facto, de: tm muicd- 
Dessa forma, o cum qu tua 
Cundida Benício fleou  enclarovi 
do, 




















E 





Os alumnos da Faculdade Nacional de Philosophia e a questão da 
Universidade do Districto Federal 
















































ma rum 
uma Ta- 


-ne, hontom, 
Ico Xavlo 


















Os academi nossa redacção 
q 












Varios alumnos da Univer inscripções na Faculdade N, cia, e se terão os seus di 
dade do Districto lederal, esti= | nal de Philosophia terminam en ambito federa ulquir 
versam, hontem, em nossa 20 do corrente, e pelos factos ramti 
quo, afim dê exporem a situa- | então vistos, nada outorga aos na 





















































o do Governo, de 
iro do corrente 



















to 
Federal, ereada ha 5 amos, pela 
Municipalidade, 10i, por decreto 
de 20 de J 
no, incorporada 
de do Brasil, na 8 





























Faculdade 
Seien- 





































A BICYCLETA QUE CO! QUISTOUL Francisco Xavier 
está trabalhando 
Bm consequencia, softven 
mete ao Chefe do Governo, a A y ) nã 
a mim cereal pua Araujo Leitão [iniciam 
s u nos. Foi no entanto | Posto Central de Assistencia, retl- 
os academicos | Republic speito das suas | de idade; solteiro, brasileiro, em- 
saio ; ntes terão os seus |, amante M no rido no, abdomen, 
a effcetivação da transteren- | direitos garantido: 
necessario termo entre a Munici- 1 João Corrêa Maia, que as- | representada — pelo commissario 


O MERCADO Me 
da tua iorv'e la 
otario esponta da perna exquonia 
Federal, appelam Directorio | 119, sofreram 
Ro a pa algo eo é de Almeida, rece | raram-ne, A policia registros « 
decreto federal entrará Augusta d 4 ida, residente | Soccorrido pela Assistencia do | Ruidosa diligencia na 
palidade e o Ministerio da noivo ás ves peras o. facto, resolveu intervir | Araripe, no encalço do erimi- | TioSpublicos detidos 






APOLLO ca 
DE CORRIDA 
ps Crime de morte na isso. 
Wresidente da Republica, Minis- | v le do Distri Alas 7 , NR 
tro da Edu ão e Prefeito do | enviou a Caxambu, um (o) ASSASSINO, QUE FUGIU, E' GUARDA ori Duna ALE e 
c Raul | beu João Corrêa Maia, com pon-| facto 
dos Acredilamos. que: os: poderes Er ar de 
1 competentes soluci 
or na data de sum qubii- 303, | Meyer, cra no entanto cadaver, | i 
cação, operando-se, destarte; a por o futil |O agencia postal-telegra- 
cação E a contenda, no sentido de 1- "noso. O Dr. Duleidio Gonçalves, De- 
Assim, pelo decreto-lei de 7 de legado; Auxilinr, realizou hontem, 


COLHIDA PELO 

A LLU AUTO-CAMINHÃO 

A BICYCLETA DOS CAMPHÕES 
HO ando od 
rtude da e liquidos e & sos em que já se encontr 
lona UE RA 
| paia Ultimi | nlembros, due terá ensejo, assint, MUNICIPAL E O 

º Meirelles, mn. 105, ef Terra No- atirando, Dois tros) PROTEGIAM 
G - 5 iscuti arda icipal depois de É 
Seas dt A Mãe pOz em fuga O xiii aa NO |afisioo Cine faço cuia) Pica da Praça Mauá 
a efa Ge do casamento re dE Faial 














O desastre da rua São 
Pode as, em E 
Naciona: des, Afim de exporem detalhada- 
da legisla-) de falar ao Sr. Presidente da] Tosé de Almeida, com 28 annos 
n saber quando se effectua- | feridos estudant va, foi como de costume, hon de Almeida caiu o contraventor: S 
arde ado O O guarda da Policia Munici- |a policia do 22% districto policial] —  YWarios funcciona- 
telegraphica da Praça Mnuiá, on- 
a mento cordial: “Ps 2. 

















arte 10 re: x T que eram all protegidos por al- 
GARE RE gánão Ca | A PUEDEN ÃO E CONFORMANDO CUM! 6, ministro da Educação dirige um telegram-| Fins funcclonarlo que foram 

cional de Philosophia, Sejencias O FACTO, SUICIDOU-SE idente d F 0. B tambem detidos 

€ Letras, instituida pela lei nu-| 1a multo que os dols jovens | | O nolvo Paulo Zeferino, tinha ma ao preside! a F. O. B. O 2.9 Dologado Auxiliar commu- 

iméro 452, de Julho de 1937, pas- | se amavam o pretendiam unir- | tudo arrumado, para dar o| Com referencia no Cons cional enviusito/ meus! atiaiíçãos | Miu o) frota no) Capilta” Farias 

sa à denominar-se Faculdade | se ante o altar, o som da ma- | malor pasto de sun vida, Odpntologigi/ ho! cAMbNiaão | iimantas do ati anne O e ra os 

Nacional de Philosophia,” cha nupcial. auo so realizara em Montovide RE clon o “Telegranhos, relatando-lhe 











se a Universidade do Dis-| mudo pareett estar resolvi- POREM. o Professor Abelardo Britto, |nema, Ministro Educação Saúde. La orcorronoi 


elo riredenalipasi Ê E a Tenten Ha és - Presidento da Federação Odont 
trjlo Federal paisoa pára a Eds | do, nontum entrave material | ssão ha romance que não pos | ones patio Anes ua 
culdade Nacional de Philosophia, | o mafor sonho dn joven Mer- | yr paginas violentas, e assim ' 


Sciencias e Letras, c se esta foi | codes, Rodrigues da” Silva, de o seguinto telogramma: U h kt d 
, + de | aconteceu nos dols Jovens na- m 
nsformada em uldade Na- annos de edade, rua pod dove Professor Abelardo Britto. a sen ol a assa a a 


k E morados, 
cional de Philosophia, segu 



















































So | Dará mo 42, da eméim so tram [| e ogia do! Zetarino, | | Prtsldonto Woderação, Ouuntoio- 7 
que a U. D. F. está integrada | tormar e A tu de gue nrnabiFa = A VOnION E | O | d 
na referida Yaculdade, DO | pot motivos desconhecidos, In: |rowr, 438 — Io de Janeiro em p ena Inelangia 
Acontece poctmo que o átto| ATIRQU-SE DO 8.º | ietvcio no romance provocar” | Apremo agradecer — corta: 
ão não de clicou) ANDAR AO SOLO. | rou na daiteneia 00 Tomou [er ci te Con.| UM LADRÃO ARREBATOU-LHE A BOL 
to que vem prejudican- bom intencionado. Cr inoRi NOR: niedio leio o JUST 
TESE VEES ler É A dos sympiathia co o ais-| SA, ONDE HAVIA UMA CUSTOSA JOIA 
interesses dos alummos da |O suicidio impressio-| A joven noiva ficou mesa, RD DR Pee Up | 
deral, visto como, perdem elles, | nante de uma joven anda à fufa O nolvo nú vespo | para prosidencia honra do Quinto A 
ti do 'ensamento, Congresso Odontologico Latino 





Antonio de Queiroz, ea de platina, ertvejada com 171 
residente no Hotel de Londres, | brilhantes, — estimad em doze 














dessa forma, os direitos, federaos Sea Ut RP OQ AS 
da da a a o Tuculdade | . Goralatna Silva, residonto A mu  NaSiorDIo: Americano. SL tal escolha muito | apresentou que torta es ORAR 
A CaraLVdS Pliitosanh Burlco Silva, 40, no Jardim Ro- ma, desviiniaceu, | Iguulimonto. mo | dás do) 5% districto. policial, pois UN e dlieu.. pecucha quanti 
O ripota salao ave tiiata im tendo rompido (o note | A joven  Metoçãos Lriato o: penhora” munuiri benóvola, comi | form assaltada no interior de um) O FD a lindça de 
a notar ainda, eolveu por fim oxisten= | acabiuntinda, imaginou um | quo melow odontologicos. brastid- | bonde, em plena Cinelundia. O o , ã 
múvimento. tendente a trans fóri olveu por fim acabrinhada,  Imaginou um | que metos odontologicos brasiil- | bonde, em 1 AO veado Barata 





cla, Na madrugada do honten, | meio de so vingar do destino, | vos quizeram, asalienalaro Com 5 ! audacioso individuo a. 





mar a Universidade do Districto foi incumbido de 





descobrir o la- 





º and 





atirau-no do danuelto | quo ho tinha ar nte plhe das mãos a sum bolsa, onde 














































o, nto dnlotta hos acalenieds | fenattta O bed | saio Copia ana nam Do Mar ME DA RUA CABUÇU O MENOR SOFFREU 
dk mesa, posto que não perder | tonta. Mio! Co sato nelson a a, ora DOR FRACTURA DO 
federal. O Commissario Bueno, da 14) to fol rapida, muito antos da Enem S re E CRANEO 

Em sendo assim, é mistér que Inar tomou todas | chegada dos occarros peaitos, | — PROSEGUEM AS DILIGENCIAS 





as autoridades competentes 
ensino, provideneiem para a re 





Foi victima de um auto 





corpo fol removido para o neero- | era  caday 








Orestes ainda não confessou — Contradições 














Ê fa Quando teannitava hontem, pol 
ucã 7 O commissario Martins, do Ar , pela 
solução final do caso, pois as | teria 112 Sommimánio Martins, o | O delegado Affonso da Silva | Secção da Geral do | tunída Abollono, (fofo) menos 

onto Tao ração! E Moraes, do 22º distrieto, conti- | Investig ido pelos in- | Jorge, de 4 annos do Idade, fllho 





nita  colligindo dados e informa- | vestigador 
qões, afim de esclarecer o latro- | nho, continia em. diligencias, | dente 4 tua Amaro Carpenter, 13, 


Não será vedado aos jornaes 

FALLECEU NO IN da rua Cabuçu”, Orest m de descobrir o paradeiro | colhido por um auto, senda atl- 
colher notas na Assistencia| rERIOR DO AUTO- d Lopes, gento de Paschoal | do producto do roubo feito ma | rado a grando dlstandla. À vicit- 
| = 


MOVEL Lautia, procurador, do capitalis- | casa n. 158, da vua Cabuçu”.  |ma fot internada no Hospital Ci 
tá Abranches, contina detido e) Aracy, esposa de Orestes, foi los Chans, em estado grave, pola 


IM ESCLARECIMENTO DA SECÇÃO DE| 6 commerciario diri-|v sendo interrogado svstema- | delida novamente, para sor inter- | gottreu finotura do craneo, 


ticamente, pois sobre elle reca- | rogada, pois, a policia descobriu |O auto desapareceu, e n policia 


Paraiso e Agosti-| qo Antonio Alves do Ai 








ujo, ros! 


































por um. matutino o subordinada 





PROPAGANDA E EDUCAÇÃO gia-se para o hospital) em as mais graves suspeitas... | uma mova pista registrou o facto 
no titulo, “Será vodado aos Jor-| A nto nas dependencias | rua Castorina, 22, na Incalidado | por “chantage”, roubo é artom- 


Em relação 4 noticia publicada | cão, sempro mereceram allts a Orestes Lopes tem uma vi f f 1 
en oroA l pe Isten- | qa Secretaria do Saude o Ar de Solidão, no. vizinho Estado, er- | bamento, e 


Melhor acolhida de parte dos jot- | Sylvio Leito do Salles, de 20 | cheia de aventuras e de cr 
as”, a seccito do Propaganda e | tencia, não ha nem houve, por| contrava-o enfermo. Hontom,| Quanto a Paschoal Lawia) POR MOTIVOS IGNORADOS, UMA SE- 





















nues, Quanto, no noticiario colhi- | annos, commerciario, resident à tendo sido preso va 


















ducação da Secr Geral de | parte da administração, quaiauer | resolveu vir para esta capital | continda tambem preso c incom pi É eo 
dão e a Ce vigu-nds | pensamento: de resteingir a acção |atim da ao internas ny Hospilal | municavel, e varias vezes NHORA TENTA SUICIDAR-SE 
os seguintes esclarecimentos; “O | dos representantes oradenciudos Ordem da Carmo Contratou | interrogado, tendo caido em con- | De Eulina de Oliveira Men-| Depois - de embeber à 





utoridades espe- | des, de 46 annos, ca 





de imprensa a quo se r8-| nela imprensa As salas de im-)o auto mn. 051, divisido pelo ma- tradição, e as ada, com | vestes em alcool, ateou-lh 






































a Boletim da Ass sa, junto aos Hospitaes e Dia: | torista Traldo Soares, Em caml- | ram a qualquer momento, à COM" | funcei jo do Ministerio, da | Seu esposo correm end ser soucar: 
Cemestre), consisto. fito no: | pensarios, Dermanecem e perma: | nho já proximo ao Hospital, o en- | fissão de Lauria e Orestes, DON | Marinha, João Almeida Mendes, | co! ajudado por uutias, pes 
o o amoniatnhamento de no- | nuveriio como nte nau, atten-| termo velu a fallocor repontita- | não resta a menor duvida ue | song É Soares, 07 | SOnS, conse dar as climm 
rubro Factos e providincias | dendo a reportagem especializada | mente, no Interior do auto. A po:) ambos pr o crime, de | residente à rua Souza Soares, 9 mas. 
do das ou. ofti-ioão, | os acidentes o factos palícinos |ícia do 69 Districto fol seíentt- | comum acordo, em Niclheroy, por motivos igno- | N vlotimy emos 
x, sete dn | ue: tenham relação com a Assis | ticndi do é tomou todas ax | “AS diligencias prosesuem. Q | tados, tentow hontem, contra a | testada si 1 smtil d Jon 
se pubitco e da adimintstez- | tencia fe providenciar detcctive Rosa, chefe da sub- les Bapisair, cu cuatinio s 





fas cá deita 


el. do Na 


dat Sei 
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Prégões 


Agila-se, novamente, a idéa 
da creação, na Capital da Ite- 
publica, n exemplo do que 
existe em ontras grandes me- 
tropoles, do Tribunal de Tran- 
si 








O benemerito Touring Club 
do Brasil tema, em tal sentido, 
desenvolvido uma actividade 
potavel. 

E! de erêr que o Governo, 
que já acolheu com nympathia 
a lembrança, torne n mesma 
renlidnde, dentro em pouco 
tempa, 

00.0 

E! preciso, sem duvida, ex- 
tinguir o arbítrio de que, ho- 
je, dispõe a Inspectoria do 
Trafego, applicando multas, 
nem defesa por parte dos mo- 
torintns, sanccionando, ou, 
chancellando o procedimento, 
nem sempre escorreito, de seus 
gunrdas, assim transformados 
em autoridades absolutas. 

Além disso, as decisões da 
Inspectoria são executadas, 
sem nggravo ou appellos, de 
modo summarissimo, como to- 
dus sabem e conhecem. Áppre- 
hendem-se as carteiras don 
motoristas e, em muitos casos, 
vs proprios automoveis. 


o 0 0 
Por outro lado, impõe-se 
maior, mais efficaz e mais 


CODIGO DO 





es 2>05 


PROCESSO CIVIL 


prompta repressão aos deli- 
elos culposos, cujos processos 
se arrastam, por mezes a fio, 
nas Pretorias e Varas, entra 
yando a machina judiciaria, 

A Commissão que está en- 
carregada do estudo do assum- 
pto é composta de elementos 
capazes de elaborar obra, 
tanto quanto possivel, perfeita 
e de grande utilidade social. 

Dentre elles, sem que isso 
constitu'a, de leve, qualquer 
restricção nos indiscutiveis 
meritos dos demi merece 
uma referencia especial o nr. 
Adelmar Tavares, jurista dos 
mais eminentes, professor de 
direito, antigo é experimenta- 
do representante do M. E 
exercicio de cujos cargos ini- 
cines recolheu farto material 
para og brilhantes estudos que 
tem feito da materia, os quacs 
são, mem favor, magníficas li- 
ções, a todos os que por ella 
no interessam, 

Pelas columnas da GAZETA 
JURÍDICA, já teve elle oppo; 
lunidade de euioar, com profi 
ciencia, de varias « interessan- 
tes questões altinentes no as- 
sumpto, 





























o 0 0 

Da competencia e dedicação 
dos componentes da referida 
commissão muito se deve e po- 
de esperar, 








J. A. de Carvalho e Mello 
TITULO VII 
Das partes e seus representantes 
CAPITULO IV 


Dos chamados e 

De ora em deante, si o grande 
matutino GAZETA DE NOPI- 
CIAS, a cuja fidalga acolhida 
serei sempre profundamente gra- 
to, ainda me não cerrar as por- 
tas deante da necessidade que te- 
nha de melhor aproveitamento de 
espaço, continuarei este meu mo- 
desto trabalho, limitando-me, po- 
rém, à simples redacção dos ar- 
igos do Projecto, em ordem 
auecessiva, E, do concluir 0 exa- 
me de cada capitulo, darei, de 
modo succinto, ds motivos deter- 
antes das 1 
























Arte 77. A'quelle que 
sas em juizo para defender w 
relação “juridica. propria, c 
ou commercial, de cuja de 
em contrario lhe resulte unia 
acção regressiva contra terceito, 
é facultado clamar á autoria 
quem lhe transferiu à cousa ou 
direito, objecto do litígio, afim 
de r ardar-se dos riscos da 
evicção, si por esta responde o 
transmittente, 

Paragrapho primeiro. Si fór, 
utot, deverá este, na petição 
al, requerer a notificação do 
transmittento para, si quizer, no 
prazo de cinco dias, modificar a 
mesma petição, e assumir a di- 
recção da causa, O transmittente 
será notificado antes da cit 
do réo, a qu r 
denada depois de feita a notifi- 
cação. 

Paragrapho segundo, Si fôr o 
réo, deverá este, no prazo do dois. 
dias seguintes á sua ci 
querer seja o transmittente ci- 
tado para contestar, no prazo le 
gal, à acção e acompanhal-a at 
final, Neste caso, o prazo para 
a defesa ficará suspenso até que 
se cffectue a citaçã 

Paragrapho terceiro, Em um 
e outro casos, si houver falle 
cido o transmittente, à notifi 
cão ou a citação será feita aos 
seus herdeiros ou legatarios, 

Art. 78. No caso do paragra- 
pho segundo do artigo anteceden- 
te, suspender-se-á o curso do 
processo, ordenando o juiz à ci- 
tação pedida, que deverá rea 
car-ses 

a) na propria pessoa do citan- 
do e dentro do prazo de oito 
dias, contado do respectivo des- 
pacho, quando residente na mes- 
ma comarca ; 

b). por edital, pelo prazo de 
trinta dias, o citando residir 
em comarca diversa ou em logar 
incerto, ou ainda, si não fôr en- 
contrado no prazo estatuido na 
alinca a, deste artigo, Devida- 
mente comprovado que o citando 
se acha ou reside no estrangeiro, 
será de sessenta dias o prazo do 
respectivo. edital, 

Art. 79. Vindo a juizo, o de 
nunciado receberá o processo no 
estado em que este se achar, pro- 
seguindo com elle a causa, sem 
que seja lícito & parte contraria 
a preferencia de litigar com 
aquello que já se encontra em 
Juizo, devendo o denunciante * 
tervir como assistente. 4 

Art, 80, Si o denunciado dei- 









































































































nomeados à autoria 






xar correr à revelia o pros 
ou qualquer dos respectivos actos. 
deverá o denunciante defender 
cansa | sentença e 5 
execução. 

Art. 81, O iado, pode 


mtu vez, chamar outro a 











1 





juizo para o mesmo fim, e as- 
processan- 


ecessivamente, 
porém, em sep f 
novo pedido, que, ultimado, será 
appenso ao processo. principal, 
Art. 82, Aquelie que possuir, 
em nome alheio, à cousa deman- 
s dois dias. se 

o, nomear 
autoria o proprietario ou o pos- 
suidor — indirecto, cuja citaçã 
será promovida, immediatamen- 
te, pelo autor da causa, nos ter- 
mos do artigo 78 deste Codigo. 

































soa nomeada não comparecer 01 
si negar a qualidade que lhe 
atribuida, poderá o autor prose- 
guir contra o nomeante é o no- 
meado ou contra analquer delle 











Á sua escolha, assignando-se no- 


vo prazo para a contesta 
Art. 83. Si réo nomear pe 
son em cujo nome não possuir, 
pagará, em decuplo, as custas do 
retardamento, 
Art. 84 
da por aca 


CAPITULO V 
Dos assistentes 


Art. 85. Poderá intervir no 
processo, como assistente do au- 
tor ou do réo, todo aquelle qu 











» será pedi- 








tiver à defender um direito pro- 
mas identico 


prio e autonomo, 
ao do assistido 

Art, 86. À inter 
sistente poderá occorrer em qual- 
quer phase do processo, salvo na 
execução da sentença, 

Art. 87. O assistente recebe: 
a causa no estado em que esta 
+ devendo allegar o seu di- 
reito nos mesmos prazos e com 
igual amplitude, que competem à 
parte assis 

Art. 88, A intervenção do as- 
sistente não limitará o direito do 
assistido, qua, livremente, poderá 
desistir da acção, confessar ou 
transigir, podendo o assistente, 
si o quizer, proscguir na causa 
até final. 

Art. 89. Qualquer das partes 
poderá impugnar, motivadamen- 
te, a admissão do assistente. 

Paragrapho unico. Apresent 
da a impugnação, o juiz decidirá 
o incidente dentro no prazo de 
quarenta e oito horas. 

Art. 90. Quando, pela natu- 
reza da relação juridica contro- 
vertida ou por disposição de lei, 
a sentença tiver de iníluir dire- 
ctamente na relação de direito 
existente entre o assistente e à 
parte contraria á assistida, o as- 
sistente | será considerado litis- 
consorte, regulando-se neste ca- 
so, à sua posição no processo pe- 
los artigos 71 a 76, deste Co- 
digo. 






























CAPITULO VI 
Dos oppoentes 


Art. 91. O terceiro, que se 
julgue senhor da cousa ou direi- 











to em litígio, poderá intervir no 











processo para defender essa pre- 
tensão contra ambos os litigan- 
te; 








Art. 92. A opposição será de- 
duzida pela forma da petição 
inicial das aeções (arts. .....) 

Art. 93. A opposição correrá 
no mesmo processo da acção 
principal, quando forem identi- 
cos os ritos de uma c outra € 
tiver sido aquela pro 














prejuizo do andamento da causa. 
29, art. 96). 
agrapho prime pre- 
sentado o pedido de oposição, 
que deva correr em conjunto 
com a acção principal, abrir-se- 
à vista do processo ao autor, pe- 
lo prazo de cinco dias, e, em se- 
guida, ao réo, por prazo igual, 
para a contestação, 
Paragrapho segundo. Si a op- 
posição tiver de ser processada 
em separado, feitas as citações 
do autor e do séo, partes na 
acção principal, seguirá o pra 
cesso o rito normal da 
correspondente ao pedido, então 
ajuizado. 
Art MM 
ção correr em sepa do, pode: 
o juiz, de officio ou a requeri 
ento de qualquer das partes, or- 
denar a reunião dos processos, 
m prejuizo do andamento da 



























a opposi 



























unico 





rar pro 


eso, em sé 
facultado 





que se ins 
arado, de o 





seja esta 
acção principal. 
Art. 95, Havendo varias 0) 
posições, cujos processos coin 
dem na phase e no rito, deverá o 
juiz determinar que sejam estes 
reunidos em um só, em que 
) será conjunta, 

. 96. À aeção e à 
ção que, em conjunto, 

cem, serão julgadas 
mente pela mesma, senten 

Paragranho primeiro. P 
ida a sentença, O juiz, de off 
o, sobrestará na sua execução, 
sempre que dos autos conste que 
outra oposição se processa em 
separado , 

Paragrapho segundo. Em um 
ou outro caso de processo em 
conjunto ou em separado, qua 
do ao juiz parecer de conveni 
cia aguardar a decisão da causa 
prejudicial, poderá, de officio, 
determinar a suspensão, pelo 
tempo necessario, da acção prin- 
cipal. 

Art. 97, Sempre que 0 oppo- 
onte decair, pagará em decuplo 
as custas, a que houver dado 
causa, nos termos do artigo... 
deste Codigo. 


TITULO IX 
Du autoridade judiciaria e au- 
siliares da Justiça 
CAPITULO 1” 
Do juiz 
Art. 98. O juiz, salvo as li- 


mitações legacs, diligenciará o 
rapido andamento da causa e, 
















opposi 


























































para as partes, que O requere- 
a obtenção das provas in- 


r 
dispensaveis à elucidação da ma- 
teria de facto, controvertida, 

Art. 99, O juiz, na direcção 
do processo, poderá, de officio: 

1 — ao abrir a audiencia de 
instrucção e julgamento, acon- 
selhar as partes a um accordo, 
sempre e sómente quando das 

s do processo verificar que 
interesse patrimonial em hiti- 
não está em proporção com 
s despesas da cansa ; 

IE — ordenar o compare 
mento pessoal dos litigantes 
(art, «..)y dos seus assistentes 
tecnicos (art. ...), bem como 
do perito judicial (art. ...), ao 
debate oral, para interrogal-os; 

II — requisitar quaesquer es- 
clarecimentos, quando necessa- 
rio repartições publicas; 

IV — delegar attribuições, no 
caso e nos termos previstos em 
lei, para actos do processo, inclu- 
sive a respectiva instrucção, per- 
dendo, neste caso, a competen- 
cia para julgal.o (art...); 

V— nômear perito para exame 
de questões, ou realização de 
diligencias, que dependam de co- 
nhecimentos technicos ou estu- 
dos especializados; 

VI — fixar as audiencias e 
adial-as; 

VII — ordenar, antes de pro- 
ferir as respectivas sentenças, à 
reunião das ações conexas, 
mesmo entre partes diversas, bem 
como o desmembramento de 
acções acumuladas ; 
VIII — determinar a suspen- 
ão da causa, quando lhe parecer 
conveniente aguardar a deci 
de uma questão ou cau 
judicial. 





































































Gazeta 








Paragrapho primeiro. A re- 
querimento das partes, poderá o 
juiz: 

1 — ordenar, sob as penas da 
lei (art. ...), à exhibição d 
documento eu documentos qu 
se acharem em poder de qualquer 
das partes; 

11 — ordenar, á custa do re- 
querente, que responderá ainda 
pelos prejuizos sobrevindos (ar- 
tigo ...), à notificação de ter- 
ceiro para, sob pena de perdas 
e damnos (art. ...), exh 
em prazo, que , 0 do- 
cumento ou documentos que in- 
teressarem á elucidação dos pe- 
didos ajuizados. 

Art. 100. Sempre que o jui 
constatar a existencia de nulli- 
dade ou qualquer irregularidad 
que possa ser sanada no proces- 
so (art. ...), assignará à p 
te responsavel um prazo razoa- 
vel par suppril-a. 

NOTA — Supprimi neste ca- 
pitulo o artigo 118, por julgal-o 
desnecessario. 

CAPITULO IZ 
Do juiz preparador 

Art. 101. As leis de organiza 
ção judiciaria poderão instituir, 
de grande movi- 

forense, um ou varios 
, com competencia, por de 
toridade superior, 













































pará ão do processo até 
a audiencia de instrueção, ex- 
clusive, salvo motivo legal su- 





perveniente, que determine o 

fastamento do juiz da causa, 

Art. 102. Quando o juiz pre- 

r à audiencia de 

do pre 

ara proferir 
tc 








parador pre 
instrucção 


ss0, será O 
o res 









s do 
= 


Art, 103. 





s attriduiçã 
z preparador serão deli 
das nas leis que o instituirem. 
NOTA — Substituíria a de 
o de instructor pela de 
preparador, que me parece maus 
pro Eu lhe daria à compe- 
tenci À julgar, porque, mui 
sabiamente, - dispóz o Projecto, 
no artigo 273, que “o juiz substi- 
tuto, que tiver funcionado no 
processo, será o competente para 
julgal-o, não obstante o regresso 
ao serviço do juiz cffectivo”, 
Foi além, neste seu lonvavel pro- 
posito. Determinou que a aud 

encia de instrueção e julgam 
o fosse continua, “só pod 
ser interrompida por motivo d 
força maior ou por absoluta ne 
cessidade (art. 271). 
clusão dessa audiencia coincide 
com o julgamento da caus 
(arts, 269, 270 e 346, do refer 
do Projecto). Supprimiria, por 
tudo isso, o artigo 121, ns. Le 
nt dis- 













































põem, respectivamente: 
tirá do juis instructor: | — di- 
rigir a instrução, determinando 
as diligencias que lhe parecerem 
necessarias para a apuração da 
verdade; 1 — apresentar rela- 
torio circumstanciado do que 
houver occorrido no processo” e 
“o juiz que, por delegação, ti- 
ver funccionado no processo de 
instrucção, deverá comparecer é 
audiencia de debate e julgamen- 
to, afim de prestar ao juiz julga- 
dor as informações que lhe fo- 
rem solicitadas”. E! que, ouvi- 
das as testemunhas (art. 268), 
“soguir-se-ão os debates” (arti- 
go 269), e, “encerrada a dis 
cussão, o juiz broferirá a senten- 
ca” (art. 270), “na propria au- 
encia ou noutra que designará 
imediatamente” (art. 346), 
“não sendo possivel concluir a 
discussão e inlgamento num só 
» (art. 271). Vê-se, desde 
logo, que estas disposições com 
aqueilas colidem 



















































Transferencias de of 
ciaes do Exercito 


Foram transferidos os seguintes 
officiaes do Exercito: 
O tenente-coronel 
Nestor Cavalcanti, 
para o Q. O., sendo ci 
no 6º Regimento de 
Independente (Alegrete); 

O tenente-coronel Coriolano de 
Andrade, do Quadro Ordinário pa- 
ra o Supplementar Geral e, 

O major Mario Fernandes de 
Almeida, do Quadro Supplemen- 
tar Geral para o Ordinario, sendo 
classificado no 11º R. C. I. 

Do Q. O. (4º R. GC. 1.) paro 
Q. 8., o capitão Inocencio Tra- 
vaúsos Souto, que deverá conti- 
nuar addido ao citado Regimen- 
tee, 

Do Q. O. (4º R. C. T.) para 
o Q. 8., por nocessidade do ser- 
viço, o capitão Mario do Almel- 
da Brandão, visto ter sido por 
acto de 12 do corrente, designado 
assistente da 24 Britada de Ca 
diaria. 





Armando 























(| Juridica 





ACCORDAOS E SENTENÇAS 





Tribunal de Appellação do Estado de S. Paulo 


6. 
Não é do impressionar a 
wentativa de suicidio prati- 
esta pelo KR quo teve 
ão firme e bôu pontaria 
para matar q essa, mus, 
em st mesmo, produziu, 
apenas, ferimento leve. 








Vistos, relatados e discutidos 
estes autos de Appelação Cri- 
minal n, 85%, de Barretos, 
em que são — appellante, a 
Justica e appeliado, Eugento 
Manoel: 

Accordão em Sexta Camara 
do Tribunal de Appellação, por 
votação unanime, dar np 
mento ao recurso para conde- 
mnar o appellado, por matoria 
de votom, a cumprir a pena de 
trinta (30) annos de prisão cel- 
lutar, gráu máximo do artigo 
294 4 1.º da Consolidação das 
Leis Pensem, e q pagar a ta- 
xa de 5005000 e custas, 

E assim decidem, de accorito 
com O parecer do dr. Pr 






































or Geral e razões do dr. Pro 
motor Publico que bem di 

monstr que a dirimento 
invoc reconhecida, da per- 

















tur tidos o de Intel 
Mgencii encontem  anolo 
nos autos, 

O jury impresslonou-so com a 
tentativa de sulcidio prallcad 
pelo appeliado qu mão 





firme e d 
tar a espo 
ar, Proc 





pontaria para n 
, como salienta o 
ador Geral, mas ape- 
du cm si mesmo fi 









nas produ 








Camara 5 


mento leve, como está deneripto 
no auto de corpo de delleto, 

O motivo alegado pelo ap= 
pellado para commelter o crt- 
me 6 contestado por todas as 
testemunhas que fazem as me- 
ihores. referencias 4 victima, 
considerada sempre como mu- 
the? honesta e trabalhadora o 
fazin costuras para ganhar 
melos de mubsistencia, mesmo: 
porque o  appelindo não era! 
dado ao trabalho 

O appellado tem bonh 
antecedentes, pola uma tonte- 
munha ouvida no plenario (fla. 
45) refere que fol elle prego 
em 1929, no Estado de Minas 
Geraca, como autor da morte 
de um individuo que fôra es- 
quartejado o Jogado no rio, 
Nesto crime teve ello um com 
panhetro. 

Do máu ento, maltratavo 
sempre n esposa que nté fol 
auelxar-so 4 Policia, por ter ml. 
do agiscedida e ferida a faca, 

Acabou, matando-n com um 
tiro de expingarda, 

Cuntas pelo appeltado, 

Sho Paulo, 9 de fevereiro do 

Acnilies. Túbelro, prestdonto! 
— Punto Passalacqua, relator 
Manuel Carlos, vencido om par- 
to, nolw dava provimento para 
condemnar o réu a 12 annos 
de prisão cellular, gráu minimo. 
do referido artigo 294, 6 1.º da 
Consalidacão das Leia Ponacu, 
— Marko Pires. 
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Um film dedicado 


bello sexo !! 





Por amor, por dinheiro, ehas arriscavam 
a todos os perigos! 











A estimativa elaborada pela Directoria de 





Estatistica Geral 








Unidades Federadas População 
DISTRICTO FE- 


DERAL..... 1.848.758 
Alagõas . ..... 1,253.240 
Amazonas. .... 454.433 
Bahia ...... 4.391.204 
Ceará .... «1.722.405 
Espirito Santo . . 750.190 
Goyaz. ..... 93.125 
Maranhão ..... 1.235.157 
Matto Grosso . ., 393.168 
Minas Geraes . .. 7.958.090 
Pará...» 1.830.273 
Parahyba... .. 1.404.783 
Paraná ...... 1.095.664 
Pernambuco , . . 3.134.620 
Plauhy . .. cv. 883.478 
Rio de Janeiro , , 2.146.257 
Rio Grande do 

Norte - .... 818.612 
Rio Grande do 

Sul a 3.257.977 


Santa Catharina . 1.065.632 
São Paulo, .,.. 7.131.486 
Sergipe. 0. "560.801 
Territorio do Acre 120.412 





BRASIL. .... 44.115.8250 


Capitaes População 
Maceio. ..... 149.895 
Manaus . ,, 1. 92,290 
Salvador. .... 381.019 
Fortaleza, .... 154.972 
Victoria , 38.707 
Goyania . 28.500 
São Luiz. .,.. 87.530 
Cuiabá .,... 49.917 
Bello Horizonte , 208.177 
Belém ...... 309.238 
João Pessõa , .. 112.808 
Curityba . .... 125.874 
Recife, (.... 529.869 
Therezina , ,.. 62.918 
Nictheroy . ... 134,73] 
Nata cao 56.165 
Porto Alegre, .. 308.959 
Florianopolis . . . 52.132 
São Paulo, ,.. 1.268.894 
Aracajú... 63.009 

E 30.551 


Rio Branco , . 





GAZETA DE NOTICIAS 
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Ha dias, recebemos a seguinte carta-aberta, Da- 
da a grande falta de espaço, só hoje faremos a sua pu- 
blicação. 

“Rio, 10 de Abril de 
1939. 

Meu carissimo amigo 
e colega Lamartine Ba- 
bo. — Bem sei que já 
são do teu conhecimen- 
to as notas que vêm 
sendo pub'icadas em al- 
guns joraaes, sobre a 
tuo fulgurante persona- 
lidade em contraste com 
a minha obscurissima 
indviidnalidade, com re 
ferencia no teu magniti 
co programma “Canção 
1| do dia” e a minha “in- 

tragavel” “Onda com... 
menta”, 

A razão desta carta 
é esclarecer uma ques- 
tão dubia, para que não 
venhas suppor que eu 














Sabbado, 15-4-1939 
= = 
Peça de estréa 
O original de um jor- 
nalista italiano 

ORRADO Alvaro, autor de varias obras litera- 
rias e de certo numero de grandes reportagens 
iniciou-se no, theatro, Sua primeira peça, inii- 
tulada “O café dos marinheiros”, foi estreada ha pou- 

co no Theatro Eliseo, em Roma. 

Alvaro tratou o seu thema, mais como orador do 
que como homem de thcatro. Por isso o interesse dos 
espectadores, muito vivo no principio da peça, foi 
substituido depois por um certo cansaço. Reconhece- 
se no autor o merito de haver levado ao theatro um 
sopro de novidade, porém, censura-se ser a sua obra 
menos theatral do que rhetorica, pois nella falta todo 
2 clemento dramatico, 

Em summa: a Roção é contada pelo autor, em vez 
de ser realizada. pelas personagens. Transcorre em 
uma a'deia da costa de Amalfi, onde vem parar um 
grupo de pessoas muito curioso: trata-se de um ho- 
mem, Rosson, rodeado por uma pequena córte de mu- 
lheres: Potta, sua sogra, Elida sua secretaria, que o 
ama em silencio e sem esperanca, e Karina, joven 


MEU hobby E' O 13 





CHIQUINHO SALLES 


excentrica pela qual Rosson está apaixonado. 

A maior tolerancia reina nas relações deste pru- 
po. Dois virorosos pescadores do paiz. Peppino e Or- 
lando, transtormam de renente este ambiente agitado 
por um excesso de intellectualismo. 








DIVERSAS 


D 


ULCINA e Oditon começam hoj 
ar seus espectaculos por sessõe: 


no Alhambra, a reali- 
, às 20 e ás 22 horas. 








ROCOPIO, como toda gente sabe, e tanto interesse tem 


determinado, dá na proxima noite de terça-feira, 
duas sessões do Thearo Carlos Gomes, a “premic 


nas 
e” de “O 





Homem que fica”, comedia satyrica de R. Magalhães Junior, 
nosso confrade, director de “Onrioca” e “Vamos Jêr!”. 
... 


A! é grande, intensa à cu: 
estréa de 


—J 








asidade que paira em torno da 


ilda Abreu no Theatro Carlos Gomes, nos pri- 


meiros dias do proximo mez, á frente do apreciado conjun- 
to artistico dos Irmãos Celestino, Gilda vae reapparecer para 
colher novos e mais consagradores triumphos, apresentando 
ao seu publico querido um punhado de operetas de sensação, 


a maioria das quaes inéditas. 


Ss 


ALOME", a arrebatadora peça de Renato Vianna, que 
está sendo levada no Theatro Gymnastico, tem arran- 


cado, todas as noites, do publico carioca, os mais enthusias- 


ticos applausos, 


E 


NTRE os motivos de agrado que enfeitam as revistas que 
Beatriz Costa tráz para esta sua temporada, no Theatro 


Republica, esperada com tanta ansiedade, há que fixar as mu- 
sicas que as envolvem, todas inspiradas e delíciosas e que en- 


verram melodias inesqueciveis. 


Ez 





Caxia: 





STAO já em viagem para o Rio, a bordo do “Duque de 
, do Lloyd Brasileiro, z famosa Cidade dos Anões 


e o Circo Lilliputiano, nur vêm trahalhar no terreno da Feira 


de Amostras, é no confortavel 
dia 28 do corrente, 





stadio Brasil”, a começar do 


... 
T ENDO fleado tudo providenciado e conforme já foi an- 


nunciado, embarca hoje em Lisbôn, pelo “Almirante Ale- 
xandrino”, do Lloyd Brasileiro, a grande Companhia Portu- 


gueza de Comedia Amelia Rey, 


P 


margo, 


Collaço-Robles Monteiro, 


ROCOPIO dá hoje, em vesperal, às 16 horas, e à noite, 
em duas sessões, a peça “Deus lhe pague”, de Joracy Ca- 


PAN Companhia que inaugurará este mez o Theatro Moder- 


no, à 


“oito” da Empresa Paschoal Segreto, 


tá consti 





luida por um elenco de artistas dos mais applaudidos do ge- 
nero de theatro popular. 








ALHAMBRA. 





HOJE — em VESPERAL 
ELEGANTE ás 16 horas. 
Sessões ás 20 e ás 22 hs. 


continuação do grande 
suocesso de: 


DULCINA 
ODILON 


na elegantissima comedia. 
de Jncques Deval, tradu- 
cção de Bandeira Duarte. 


“0 Secretario 
de Madame” 


AMANHA: — Vesperal às 
— 15 horas — 














Concessão de ferias à 
dois capitães do 
Exercito 


Pelo, Director de Cavalaria, 
toi concedida permissão aos Ca- 
ptães Descartes Cunha e Do- 
mingos Ignacio Vicgas, da Ins- 
peetoria Geral do Insino, par 
gozarem as ferias regulamenta- 
vt espectivament mm S. Lou- 
ado de Minas; e Co- 
jo «le Matto Grosso. 
























THFATRO 


CARLOS GOMES 


Empresa Paschoal Segreto 
— ULTIMOS DIAS — 


DEUS LHE PAGUE 


de JORACX CAMARGO 
HOJE — à s — Vesperal 
— ás 20 c 22 horas. — 
ULTIMA — Amanhã — Ves- 
peral ás 16 horas, de 
“DEUS LHE PAGUE 








Ha dias perguntava-me um jornalista como conse- 
Eul Iazet tão rap.0o cânunno no cinema e chegar tão 
cedo ao segundo papei temínino de “Onde Estás, Feli- 
ciuade?”, im principal da nova producção da Ciné- 
dia, a str ançado brevemente, 

Eu respondi; 

— Graças ao 13, 

— Ao 13, como? + 

— Sim, do 1o, meu numero favoravel.,. O 13 que, 
se inspira maleflcios à maioria, para alguns privilegia- 
dos como eu, graças a Deus, conduz auras favoraveis, 

O jornalista ficou melo impressionado «im os pou- 
cos termos hobituaes que saquei na oceasião, mas, 
no fundo não aceitou que uma moça actual pudesse 
ter uma superstição ou acreditar na numerologia. 

Curiosa a respeito das superstições, estou em que 
se nasce com espirito superstícioso como se nasce com 
vocação musical, Descoberto o nosso “fraco”, cultiva- 
mol-o vida em fóra. Se scismamos com O gato preto, 
passamos a vida a combinar as nossas menores con- 
trariedades com os mais remotos gatos pretos que cru- 
zaram pelo nosso caminho; 

“Do not pass a rona 

That a black cat cross”... 

Alteramos itinerario, Dames voltas incríveis, ar-. 
repiamos caminho, só para cumprir aquelles versos, 
para não cruzar com O pobre innocente bichano negro 
que ía cruzar comnosco... Os que têm a manta do sal 
entornado, a do espelho partido obedecem ao mesmo 
mecanismo e associam os minimos infortúnios do dia 
a accidente fortulto. 
| — Esta dôr de cabeça, — dizia-me uma vez uma ami- 
! guinha, é por causa daquellé espelho de minha bolsa, 

que quebrei hoje... 

— Mas eu tenho dôr de cabeça todos os dias, res- 
pondi; você sotfre de enxaqueca, pois não é? 

— E, sim... Mas esta dôr de cabeça dé hoje está 
mais forte, é devida ao espelho partido... . 





























A minha historia com o 13 deve ser mais ou me- 
nos assim porque nasci num dia 13, 13 de dezembro 
(quer dizer, 13 do 12, ou 13 do quasi 13 do 13 menos 
um...) desandei a associar o 13 nos acontecimentos 
bons da minha existencia. E logo começou a operar- 
se sortilegio. Tudo de bom que me acontece está inti- 
mamente ligado ao n. 13. Não entendo de numerolo- 
gla, ném mandei consultar o astral, já que nasci sob 
o patrocinio do n. 13 procuro conduzir-me por elle. 
Adoptel-o sob todas as formas. Em alfinetes e berlo- 
ques, em pulseiras na placa do meu carro, em tudo. Só 
emprehendo coisas graves nos dias 13. Com ou sem 
sextas-feiras, não interessa... Desde que seja em 13 
a colsa sãe bem. 

as, não é apenas o que faço de proposito que tem 

ligações com o numero 13. Por exemplo meu nome tam- 
bem tem 13 letras... Isso, como no caso do dia do 
meu nascimento, deve ter uma razão transcendente 

que, mesmo sem superstição, o gente admitte... E, 
ainda não é só... Agora, vou contar uma pequena his- 
torla de amôr... Foi quando filmayamos “Onde Estás, 
Felicidade?" que conheci um rapaz com quem me sym- 
pathizel. Daht ha pouco sentia algo por elle, Sim, cor- 
respondiamos. Uma. vez, emquanto conversavamos, es- 
ereve o seu nome e sobrenome. Contei as letras. Sim, 
eram 13 mesmo. Não é interessante tudo isto? Póde ser 
que, tendo-o como o meu hobby, procure associal-o às 

coisas bôas que me acontecem. Mas verdade é que 
tambem elle, o meu querido n. 13, se mette em muitas 

colsas da minha vida. 











(Per NILZA MAGRASSI ) 


esteja a querer inculcar no espirito de quem quer que 
seja, “primazias de programma” no “broadeasting” 
carioca, com o unico fito pretencioso de me glorinr 
com a vaidosa satisfação dessa presumpção ridicula 
cujo direito não me assiste, 

A primeira noticia que se me deparou, relativa á 
“Canção do dia” e “A Onda com. . menta”, apontava- 
me como TEU “imitador”, o que não era precisamente 
isso, por motivos que tu, melhor do que eu, bem sabes. 

Afim de tirar essa impressão que o Sr. D. M. ex- 
ternou através sua aprimorada “sceção”: “Diario nos 
Studios”, do precioso matutino “Diario de Noticias 
envici-lhe uma carta expondo certas razões, espe. 
rando assim poder sanar um malentendido, do qu 
ninguem pode se eximir, sem, entretanto, visar dep: 
mir a tua inconfundivel personalidade, O Sr. D. M. 
attencioso como é, e por uma deferencia que muito 
me desvaneceu, fez publicar nas columnas competen- 
tes de sua “secção”, sómente uma parte da carta em 
apreço, E tenho a confiante certeza, de que a não pu- 
blicação integral da missiva, foi motivada pela, abso- 
luta exiguidade de espaço, como sóe acontecer — 
apresso-me a frizar; incondicionalmente, Comtudo tal 
acto de gentileza na publicação de um trecho da allu- 
dida carta, dissipou, quero crer, do espirito dos inte- 
ressados credulos, a idéa de que Chiquinho Salles es- 
tava “imitando” Lamartine Babo; mas, para quem dis- 
virtuasse, ficava apparente a concenção de que eu in- 
sinuava que Lamartine Babo é quem me “imitaya” 
(como se não tivesses qualidades genines), no entanto, 
a carta resalva-te dos absurdos das “assimilações”, 
salientando o talento innato de que és dotado. 

Se eu fosse atacado sem implicar o teu nome, ou 
de outro collega, darla o caso por liquidado. Mas acon- 
tece que um outro redactor — o sr. Sergio Peixoto, 
acatado chronista radiophonico do progressivo e sympa- 
thico vespertino “Meio-Dia” — gulando-se “apenas” 
por um trecho da missiva que fôra publicada no “D) 

















































TERÇA-FEIRA, 18 — A's 20 E 
22 HORAS 
GRANDIOSO FESTIVAL DE 


PROCOPIO 


Com as pi s representa- 
ções da satyra em 4 actos 


O EOMEM QUE FICA 
Original do brilhante escriptor 
Raymundo Magalhães Junior. 
ncantador acto variado 


THEATRO 
GYMNASTICO 


Refrigerado — tel.: 42-4390 
HOJE — às 16 e ás 20.45 hs. 
em Vesperal e á noite: 


“Salomé” 


Grande peça de RENATO VI- 
ANNA. Consagração defini 
de SUZANA 
























“RAINHAS DO AR 






Uma scena da vibrante producção da 20h. Century Fox, 


que o Palacio es trcorá agora 








ca no 














rio de Noticias”, expendeu a sua valiosa apreciação, In- 
terpretando, mau grado, o meu esclarecimento, de um 
modo que ia affectar, indirectamente, a solida cor- 
dialidade que sempre existiu entre mim e ti, Disse o sr. 
Sergio Peixoto, por intermedio de sua esmerada “se- 
eção”, que foi “valentia” minha declarar em publico, 
nota bem: declarar em publico, que a “Onda Com... 
menta” fóra “lançada” (Aspas: sic. Comprehendi o 
translato) antes da “Canção do Dia”. Entretanto não 
partiu de mim esse esclarecimento EM PUBLICA. Go- 
mo já fiz sentir a minha aclaração foi em PARTI- 
CULAR para o Sr. D. M. que, attestando a sua pro- 
verbial gentileza, accusou o recebimento da carta, fa- 
zendo vir á lume, a elucidação que eu me propuzera 
a fazer, sem que para tornal-a publica eu solicitasse, A 
publicação da epistola, embora em parte, foi conse- 
quencia de um gesto nobre do Sr. D. M. aceeitando | 
as minhas considerações, atendendo á finura de es- 
pirito desse preclaro chronista, relativa às bôas manel- 
ras, e ao escrupulo éthico profissional, importancias 
que o sr. Sergio Peixoto não ignora — tenho plena con- 
vieção — porém, que não as acceita quiçá, quando pro- 
cedem de certos “artistas de radio”, por — ouso inten- 
tar — preconceber à idéa de que esses “artistas de 
valor fiduciario” não possuem a mais rudimentar no- 
ção de sublilezas:sociaes, 

Quanto ao topico em que S. Excla. se referi 
ncapazes de crear coisas novas”, apesar de toda: 
õ s assignalaram, prefiro si 
m dos quaes, evitar trazer 

iam ferir 0s melindres de 
de ser 




































certos detalhes que 
legas, o que me importa a obriga: 





e Teal 
Oxalã, meu caro Lamartine, que com a tu 
da inteligencia € argucia penctrantissim: 
das das exposições acima, mais u'a manif: 
franca amizade que te devota o collega “q'osso”, 
officio, e “d'ossos" 

















Mercedes Simone volta 


hoje, ao microphone da 
PKG 





adiado pela rêde Tupy. 


Rosina de Rimini 
ao microphone da Na: 
Essa apresenta 


dará 

IR 
o da E 
um grande suce 





+ hoje, mais uma audição 





voz de ouro de- | 











cheio de imprevistos pal 
“Rainhas do Ar”, 
optimas pelliculas da prod 
de 19 


e 
gonistas, 





spo de destemi 
adoras, prepa- 


















rande corrida | O 
1 montentos de 
Um acroplano 
todo. incendiado! Quem s 
victima?.. 

Comm 








Vinalime 
ra o dia 
RIPAR 


21, nos eine 
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podia esp 
at um ettu 
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Alice Faye, Constane 

ancy Kelly 5; 3 prota- 
coadjuvadas por uma 

niinidade de optimos artistas. 








Benett 








os tres annos da traba 
dois milhões ge donárs, 
querendo Incorcer nos 
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Sabbado, 15:4-1939 
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dos governo! 





de Ultramar, As 
nossas tradições, n nossa his- 
toria estão tão profundamente 
ararigadas no Velho. Mundo, 
como as da propria Europa. 
mero necidente 

que impediu que n Amepica do 
Sul e 0 nosso proprio Oeste 
compartilhassem 
outras gratides zonas do mun- 
do no seculo XIX. Temos aqui 
diversidade de raças, de 
de costume: 
sos naluraes e de forças intel- 
Jeetuaes, pelo menos tão gran» 
des como us que prevalecem 
va Europa, 

SALVA-NOS O IDEAL 

Que nos tem protegido 
vrando-nos de 








ver-nos envol- 
vidos tragicamente nos acon- 

que fazem resur- 
Mundo antigos 
A resposta é facil. 
Um novo e poderoso ideal 
da communiá 


tecimentos, 
gir no Velho 











Surgiu ao mesmo tempo que 
Americas se independiza 





homens de estado, os pensado: 








governos pan 


Hoje fundemese o pensamen- 
seus povos é 
seus representantes r 








O resultado desse pen- 
formação de 
typicamente 








pan-americano que 
conferencias livre 
o pleno. Manteren 








não como resultado da 
Vôa vontade de paz. 

AS CONFERENCIAS E 

AS GUERRA! 

Em qualquer o 

alizar conferen- 

cias como ns nossas que se re- 

uniram em Cuba ha cinco un- 

nos e em outros paizes conti 

necessario 
ando guerra, 




















reconstruc 
trueturas despedaç 
s Conferencia de 
Buenos Aires de 1936, Liv 
le de dizer 














parte do mundo nos af- 





à cem foras dife 
desmoronamen- 
to econômico de qualquer na- 





prejudicar a nossa 
propria prosperidade, 

mos nós, Republica 
Mundo, impedir a catastrophe 
humanidade? 
Sim, confio em que pode 











Ainda participo dessa conf 








gue o Velho Mundo o mar- 
char para uma nova cutastro- 
phe, Os homens não sã 
os do Destino, senão pri- 








Têm dentro de si 
de se libertarem ent qual 
quer momento, 

RAZÕES PÁRA A LUTA 








ande nação: europea r 
feriu-se a sem páiz dizendo que 
pristonciro “no Mei 
Mais, tarde outro che- 
stado ao saber que um 
paiz vizinho tinha aceedido a 
independencia do 
outro vizinho 
attitude de amenço 
embora na realidade nã 
te nem cerco nem ameaça, nem 
aprisionamento de uma naç 











e de cerco, 











Por exemplo, s 
da visita que fiz ao Dominio 
do Canadá no verão passado, 








dos se nirinm na defesa dl 
paiz se fosse atacado por for- 
ças de Ultramar, 
em Lima no dia 20 de dezem- 
bro de 1938 as nações améevi- 








elaração em que coordenavam 
ara a defesa de 
s e integrida- 


seus esforços 
suas instítulo 
de contra qualquer ataqu 
recto ou indirecto. 

Buenos Aires em 
mostraram-se 

do em que em caso de guerra 








continente nos con: 

mutuamente para eliminar 

sa ameaça, Sem emb 

tes casos nenhuma nação a 
iderou “prísio- 

a outra nação america- 

, nem se jul 

















O PRINCIPIO DE SOLIDARIEDADE CON- 
TINENTAL AFFIRMADO POR ROOSE- 
VELT NO SEU DISCURSO 


(Conclusão da 1º pag.) 
ricas pará se constituirem em 


AS GARANTIAS DE PAZ, 
As medidas desta especie 
são adoptadas no Hemisphierio 
Oceidental como garantias não 
de guerra e sim de paz, pela 
simples razão de que nenhu- 
ima nação deste Hemispherio 
alimenta designios de agures- 
são 'ou desejo de estabelecer o 
seu dominio, Igualmente, de 
vido n que somos interdepen- 
dentes e q que sabemos que 
nenhum paiz du America que 
negar ao seu vizinho 0 acees- 
so aos recursos; economicos « 
de outra natureza, o, Hemis- 
pherio tem que viver de for 
um prospera, Nestus circums- 
tancias, 05 sonhos de conquis- 
ta nos parecem tão ridiculos 
coma criminosos, As promes- 
sas destinadas no sustar a og 
geessão, — acompanhadas. pelo 
intercambio commercial “de 
portas abertas" e vinculadas 
pelo anhelo comum de co- 
operar pacificamente, fnzem 
com que a guerra entre nó 
seja tão inutil e esteja tão fo- 
ra de logar como as armas de 
Idade da Pedir a na época 
actual, Podemos dechnrar bem 
alto e com orgulho que come- 
qumos a conhecer, nas relu- 
ções pan-americanas, o que 
significa renlmente a civiliza- 
ção no intercambio entre os 
paizes, Sim, este melhodo tei- 
umpha aqui. Eº demasiado os- 















































perar que um. processo simi- 
lar, intellectual e espirítia 
possa Let exito em tod a par- 
te? 

Seremos obrigudos q crer 
que às nações não estão em 
condições de encontrar melhor 





methodo para realizar 08 seus 
destinos que os empre 
pelos hunos e yandalos ha mil 
e quinhentos annos. 
A PAZ DAS AMERICAS 
NÃO 
A piz da Ane 
Jebramos hoj 
a qualidade de ser debil, 
tamos preparados paes mun- 
teln e defendel-a até onde o 
permitia o nosso poder, afron- 
tando a força com n força se 
se fizer alguma tentaliva pa 
rm destruir nossas instituições 
ou menoseabar a independen- 
cin de qualquer um do nosso 
grupo, Se o methodo de uta- 
que fosse 0 da pressão econo- 
mica, prometto que a minha 
bpeia patria tambem presta- 
ria O seil apoio economico pa- 
ra que nenhuma nação ame- 
ricana se na necessidade 
de medir um pedaço que fosse 
da sua liberdade soberana com 
o fim de manter o seu bem 
r econômico, Este é 0 esp 
rito das deelarações de Lina, 
de solidariedade — continental, 
As muções da familia america- 
na tambem podem exitire com 
alireito que o resto do mundo 
as ouça, Temos um interesse 
maior que o da simples defe- 
sa do nosso continente cercas 
do pelo mar. Sabemos agora 
que 0 desenvolvimo da 














vi, 
não tem em si 


que 






























































proxima geração estreilarã de 
tal modo os oceanos que se- 
param do Velho Mundo, que 


Os. nossos costumes 
necessariumente str 
dos às della. E? fora de duvi- 
da que dentro de muito pou- 
cos annos as frolas uercus 
eruzarão o 0 » facil- 
mente quanto hoje cruzam os 






















fechados mures europeus, O 
funceionamento economico do 
munido adquire cada vez mais 





sau forma de unidade: nenhu- 
ma inlerrupeão do mesmo, em 
alguma das suas partes, pode 
deixar de perturbar no futuro 
a vila economica em geral, 
CONVERTER 308 
NOSSOS PAIZES EM 
QUARTEIS 
A geração passada, em ques- 
19e% Tatino-americanas, te 
seu cargo assentar os princi- 
pios e mecanismos mediante 
os quaes este hemispherio tra- 
bulhasse em cooperação, Mas a 
proxima geração lerá n seu 
cargo Duscar os meios pelos 
es 0 Novo Mundo poderá 
r junto com o Velho Mun- 






























O problem 
lidade, em 
civilização vac ser arrastada á 
tragedia do militarismo sem 
fim, pontilhado de guerras pe 
riodicas, ou se poderemos 
manter o ideal du paz, do in- 
dividunlismo e da civiliza 
como estructura de nossas, vi- 
das. 

Temos razão ao dizer que 
não haverá organização algu- 
ma dos assumptos internacio- 
nes que não nos deixe outro 
alternativa que a de conver- 
ter nossos paizes em quarteis, 

menos, que fossemos vassu 
los de algum imperio conquis- 
tador, 

A defesa mais cfficaz da paz 
do Hemispherio. residirá sem- 
pre ha esperança de que nos- 
sas nações irmás de ultramar 


na rea- 
noss: 
































(Conclusão dn 1º pag.) 
dm A approvação final do Pre- 
aldento da Trépublica, 








c 





TO DI IMMIGIA! 
COLONIZAÇÃO 
Reuntu-ne, hontem, no Pala- 
elo Itamaraty, o Conselho de 
Immigração e Colonização, nob 
a presidencit do Consul Geral 
João Carlos Muniz, tendo com- 
parecido og Conselhetros. Cap-- 
tão de Fragauo Attln Monteiro 























Ache, Major Aristoteles Lima 
Camara, Arthur Hehl Notva, 
Dulnho. Pinheiro Machado e 





Lulr Betim Paex Lome. Estl- 
veram, Igualmente, presentes 08 
Sem Norou Ramos, Interventor 
Federal do Estudo de Santa Ci 
tharina, Arthur Conta, observa- 
do menmo Estado junto no 
Conselho, Antonto Pedro de An 
dende Muller, observador do 
tado de 8. Paulo, bem como 08 
Ministros Tideu Vaz de Mello e 
Cablenno Salgado dos Santom di 
Divisão do Pauaportes do MI- 
nisterto dan Trolações Izxteriores, 

Anto de Infelar a notnto, à 
presidente snudou o Dr. Nereu 
Ramos, do quem 0 Conselho tem 










































recebido Inoquivocas provas 
patriotten e Intolligente colla- 
bora congentulando-no, por- 
tanto, com a Conselho pela hon- 
rom vlolto deste IMuntre Drast- 
telro, volta que não deixará de 
trazer nfnda um malor contas 
eta, num espírito do cordos! e 
effleuz cooperação, entre aquel- 






















te promporo Entudo do Sul e q 
Conselho, O Sr Dt, 
ngendocond no mntiao 
fação que tinha em ter compn- 
recon cus senso e munifes- 
tou 0 seu deliberado: proposito 
de continuar a colaborar com 
o Conselho 

Consell Arthur Pont 








com- 





no Dis 
ida. 
no um dos 
de Amostras, 





trangolros! 
tríeto. Poderal, Já e 
mente Instalado e 
pavilhões da Frete 














devendo começar om seta traba- 
lhos na proxima segunda-felra, 
17 do corro Phra o neto 








inaupevral, a ser realizado nesse 









mesmo din, Gu 15 horas, con- 
a 0 Conselho e na outras 
sons all presentes, O Prest- 


dente, ngradecendo, 
importancia da c 


naltentou a 
mmunten 




















do Conselheiro A Hohl 
Neiva, visto. tratar-se do. Inlelo 
do um serviço de grande rele- 
vancia, 
nome da Comniasão In- 
a de dar parecer sobro 
o estudo apresentado pela As 





soclação de Empresas Aeravia- 
Plus, consubstanciando uma sé- 
v do sugestões referentes a 
teração do deco n. 3.010, de 








20 de ugonta de 1985, no sentido 
ape 


do totnul-o mais flexivel e 
pllcavel Ay empresas do n 
ão nove, o Conselheiro Ar 
r Mehlo Nelya Joey cum 
tatorio, cujas 
am approyadas O Pro 
sldonte determinou que 0 imes- 
denota de contado: 
Flá, dintelbutdo ao 
membros do Conselho, « eollol- 
tou ata Commlnão que aproncn 








mi- 
elu= 




























tasso, emo forma de artigos us 
mus eu melho contidas, afim 
de que, apo aprectação en pro 
mario, fosse o assumpto Jovi 











à alta consideração do 

dente da Mopublicas A 

du Commleão era composta 
dos Consel Anti Moby 
Nelva e Dulpho Pinheiro Ma 
ehudo, E 





então. do Gonsoliniro 
Paey E 





totim, 
ho pasto 
tar dao fole 
tendo approviato 
dade, depois dy e 
date, 0 texto do uma renoluçã 
constderando og portuguezo 
para on offeltou do dec, n, 
do 0d into de 149 
dog do resteleçã 
numerioa, quanto A sm ent 
no to 

numa nttinidados racinea o hlyto- 
rleas com o povo Drasiloiro, A 
referida resolução, do que bi 








em moggulda, q 










DE 
por unant 












tda 




















rompam os laços dus ideas que 
as fazem estar em guerea per- 
petúa, Como exemplo pod 
mos mostrar-lhes no menos a 
possibildade, 

Nós tambem temos nossa 
parte nos assumptos mundines, 

Nosso desejo de paz pode 
ser tão poderoso quanto a 
nossa vi 
tua; pode concitar máior Je 
dade, devoção e disciplina que 
a de qualquer outra parte que 
seja provocada pela conquista 
temporal ou a gloria fútil, Te- 
rá sta voz na determinação du 
ordem - dos assumptos mun- 
ines. 

Esta é a mensagem que o 
Novo. Mundo envia no Velho 























turvas: 





da paz”, 


dtorlo nuclonal, dadas tm 





do relatores os Conselhetros 


Letso no 


ntade de defesa mu- 


Mundo, ella pode ser a luz que 
faça a claridade sobre as aguas 
Ella mostra o caminho 


A IMMIGRAÇÃO PORTUGUEZA PARA 
O BRASIL 


Latlz Betim Pae: 
Pinheiro Machado, nerá subm 
tida f npprovaçã 
stdente da Republica, 








ro Machado leu, então am 
te Indicação, que fot 
vada: 





INDICAÇÃO 


“o dee mn 3,010, de 20 





olplos geraes, pa 
ão do Serviço de 
strangeiros, o qual é 
do a flnonlizak a pori 
dos mesmos no. territorio 
elonal, 








Dj 
tados, 





Federal, quer dos 
quer do “Perritorto 


tnllar osse Servico, Ja tend 
to Conselho npprovido ny 








tam, emoneus n 
q funeclonamento d 
não. 

Surge, porém, agora, (0 
referunto úm frontelras do dj 
mil com om demais palzen, 
ond 
dor ou 














men 
so conta uma 
ou menor noi 
ema actividade cm mist 
elos na Industrla exiractiva 
agro -pocuntin, 

O reglntre na gente £ 
filimo, senão! Imposivel, po 
am pollolas estadunes, é 
eulizadas 


E ononda 
popula 
ade, 




















x 





em pontos a 





não contam, tulvez, com 
materites e pesa 
b 
portnio tarefa, 

Delx 
Jam recem- 
tes “do nosso 
co salutar 
nte 





Do mufcho 











vusem estrangotros, 





tetbitorio, 
precett 





legçáal 









ndo  elica 
forçam, po 











gra mo utteno 
ua telegenmma do Tom 
glonal do Minintecio d 
de Manhas, nesse 
de 















O assumpto, 
Conselho de Iminligra 
ão, requer uma 
tnnediata o a minto 
competencia estudar po 
ver, decidindo ou 














Ra 
propunia 








do 1 compete 
te A União o poll 
br 








a defesa e 





idas a policia ea 











fronteiras E pelo Item TIL 
mesmo artigo, competo-lhe, 
bem, legislar sobre entenda 





























ver-se-h conterke aos pastos do 
sllaniota migratória, mes 
ras, nubordinados no Dep 


mento Nnclonal do 
entregues n 

rúcu, o en 
recem-vindos, A n 
Ingresso se for y 
asim 0 registro, 


funeciona 
cargo de 





vojsiatro 





ida ue 
eifleando, 1 











auor militares, que 
na região e 
quanto pomivel, a normas 
ple adam nos principios 
raes contidos no doe. 3,010, 

Com o p 
partamento Naclonal de T 
ção Já propoz no Sr. Ministr 
Trabalho a Instalação de 
do vlgilancin now p 
tom  frontetricon. Batretanto 
torna, ninda, 
outros pontos, depena 


obedecona 



























seja dovidamento 
los Sem, 
ou 
elnmento com n 
nosaivel” 

O Sr And 


examinada 
Conselhetron, porqu 








malor ds 








Muller con 


cellon, Director do 
tontzn 








istudo do 8 





sobra Imigração e. colontan 





extraorafnaria 





atm, 


Tame e Dulpho 
final do Pi 
O Conselhelro Duiphe Pinhel- 


ul 
apuros 





ngosto de 1938 estabeleceu prin 
antas 
Registro de 
dentina- 
na nencia 





Now portos de desembarque e 
nas eldades, ax poltelaes quer do 


Acre, Hlenram autorizadas a inn 


comariay Insteúoçõem, que rogu- 
orem detalhos, 
novo o 








ingressam estrangeiros, om, 


e mad 
exercendo 
se vas 


al do= 
tudos 
ento 
mu levar a bom termo essa Im 


Indlors, Megami habita - 
aeludo. 
pote 
luto, não é razonvos 


0, vmbor 
ti vero com saveltictos Incugeuta 
provante dessa 


ção e Coloni- 
provident 
du 6 de s 








Eno as medidas que lho pare 


ua 


um mala acertadas, 
Nos termos do att 1G ni. 
Conbtitulção de 10 de Noyemn! 





bieuvativamen- 
de deggledar om 
erna, compreaon- 


ease 
time 


veia 
fadxa 





territorio nacional e a seita 
ostrangeltos du Pal, 

Além do mute, o doe no 1 
de 18º de Mutço ultimo, 

ns concensmen de tortas aa 
de cento o elncocnta Isilomatro: 
oo longos das frontelins, 
do nocrem do teapestivo. p 
mente, 

Ao que mo parece, portanto, 





Mineração, 


antigos ventdentos ulizandasse, 
paraense fim, da colahovaçã 
outrem autoridades, quer 


ne encontrem 


tanto 





muout disponível, o De 
migra 


posto 
nelpaes pon 
pro= 






recurmos orçamento 
indor 
Tuga 6 a Indicação quo espero 





umplo requer o neu pronun- 
evulado 


consumo, 








nlcou que o Dr. Dorkt de Vançon- 
ram e Co- 
c o Paulo 
desejava apresentar A considora- 
cão do Conselho diversos estudos. 





e, por Juno, aolteitou uma sessão 
par a proxima 
terça-felea, 0 que fot npprovado 

A sensão, fol encerrada ao maia 





DEFESA E EXPANSÃO DO PATRIMONIO 
YLORESTAL DE PERNAMBUCO y 


(Conclux 14 pago), 
memnon Magalhães, Pernambu 
dentro de vinte annos, 
nceumulada, de 
entos mil 





vo, teria 
uma fortuna 
dois milhões e quin 
contos, 

O Interesse do actual Gover- 
no de Pernambuco, em torno 
do patrimonio. Florketico do Ji 
tado, é à malor possivel,  De- 
metando nº orenção do Serviço 
de Inspeção Florestal, ampll- 
ndo o Laboratorio da Seccio 
de Dotanten do Instituto de 
Pesnulsas Agronomicas e, por 
Cimo tranetoruando o antigo € 
abandonando Horto do Dots tr. 









































mãos no actml Jardiçv Zi 
Botanfeo do Rociteç o Interxen- 
tor Agamemnon  Mnrnlhãos 
Formou ne hun no atm 






dlsnensavols para du 
mutttodent o entar do patrimos 
nlo do neu Totado, culas revor- 
vis lar não rontstlvom 
mal da que efnco ntnos, ainda 
e amenas, de consumo, 

A netiação denso doparins 
mentor erendos pelo notual Che- 
fe do Governo pernambucano, 
eutá mo fazendo mentte om todo q 
eltorlo do  Jostndo, o pros 
grnmma que vom nendo exccu- 
tados enmeta dn aoenintos 
































SEGURO DE BOPANICA 
A ate Botanten, que 6 
atr polo asronomo Vixe 
eontellos Sonrinho, conhecido 
copo nin das malóves antori- 
dades fo neumpto, no! Bravil, 
abraneo o davam Zuo-Rotante 
co, o Servico da Tnspecçho. los 
restar e um amulo, nlém de 
o neta ado Mbara tos 








REMINAÇÃO DO CARON! 
Actialmente, om tochnlens da 
nnten ve encon 
nhados nas 
tendentes a 
lema dn germinação do 
em arando escala, Além 
dono teatd-se, tambem, 
da germinação ans sementes 
das plantns elovestnos, 

O SERVIÇO PLOM 

O Servigo Florestal 
interventor Agamemnon 
ihdes  eroou recente 
Me estã vom tm desenvolvimen- 
tm extraoritinario, extendendo 
ne as actividades a todo q 
1a netividndes ne 
nte manet- 











tram 
mentaçõen 





resolver 
or 
enros 











udo, 








PAT, 

— que o 
Mn 
nte — 




















do Estas 
nttnlrest 
me 
FISCALIZAÇÃO DOS: EXPLO- 
RADORES DE MATAS 
martas que se ex 
Pernambuco, estão 
alização directa do 
sinl, Para 
ftm um corpo de Inspector 
distrihntdos por zonas, visttan 








moda segu 








ol 
Servico 























mensnimento, onda matta em 
exploracão, Aon  axploradores 
ans matas, nho Impusts ns se- 
enintes extgencins: nito proces 
der no derrubada em masa, 
cortando, apenas as arvores 
em estido pertoito de desony 

vimento, prohibindo-se, nestim, 





d commereto do contro rot 




























de varas Para us constrne 
emos utlllenmono eulhras norra- 
dom Gm tocas devem mer Dom 
parados paro facilitar nro 
mento No fabntenono me car 
ae temp ubito em todos ou 

uma das minor rm- 

she do emtenso qa forest 
estito sendo tomo medidas 
ma sentido devo utilzar amenas. 
Expos de onrvoelra. economicas 





DOIS MILHÕES DE TONENA- 
DAS POR ANNO 

AD todo, JA exintem 

Y 








perto, au 


ploradhr trados 








me eme mumero q 
exdento “6 0 comme 
eim mudelra 
nttinsindo, 
tu, Coura 


e quanto 
coln ato dom 
Permimb 
o cbnamo tas 
Ne dote milhões mo 
tonoladne aproximada 
aistribuldos nustm! 
Telma do asmucar, 
toneladas; Engenhos 
50:000 tony Pabrle; 
B00:000 ton; cnry 
0,000 toneludan: pequenas 
Industriaos  (padarkm,  Indim 
trlam domesteam o outras, 
100.000 tonolndnu; estradas de 
ferro, 200.000 toncindns; cona- 
trucçõos e marcenaria, 350.000 
toneladas, num total exnoto do 
dos milhõer de toneladas. 
UMA RESERVA 








em 








ento, 





00.000 
Danguêr 
m do tecidos, 
o vegetal, 


























O Serviço ntraves 
de calculos e estatisticas, estl- 
ma as reservas de Pernambuco, 
num maximo de 10 milhões do 
toneladas, sendo, portanto, npe- 
nam euftictento para ns neces. 
dades de mnis cinco annos; da 
A situação 6, assim, 











alarmante e, por fuso mesmo, O 


ervico do Defesa Jlorostal ra- 


vestesso de enractor Imprescin- 
divel, não “6 quanto 6 sun fina. 
lado do proteger 09 restos dns 
mattos pormnambucanas, 
quanto 4s exigências de replan- 


como 


tos. 
REVLORESPAMENTO DOS 
PARTICULARES, 
E diante da importancia que 








e pratu 
úepósitos de 





escala de 1 por cem niil 


do é 
deficiente; 


combustivel 
Longy, em Recife 


Nordeste”, é 
que vac dos limites o 


Santo, ond 


em visita nos eututol 
dependencias do Arsenal de Ma- 
tinha na Tha das Cobras, ou Sis, 
Paulo Tamos, Landulpho Alves, 
Nereu Tamos 
duru!, 





o problema apresenta, o Servl- 


o, nlém dn fiscalização exer 
da nas explorações de matt, 
tomou obrigatorio nos parti= 
eulúres que consomem mais da 
500 tonclndas de lenha ano 
nunlmente O rofloreytamena 
to em Igunldade de conste 
+ Neste ponto, estão obrigeas 
dus mu fundar Moreetas todas us 
usinas de assucar, as fabricas 
do tecldoy, À Pernambuco Trama 
ways e a Oront Western, nlém 
de outras. Varas dossas em 
promis estão dando plena exe. 
custo no programa, somim 
do um total ds 600.000 mudas 
dá tocallzadas, o perto de 2 mi- 
Mões de viveiros para loculle 
ação. proximamente, 

PARQUES MUNICIPAES 

Brevemente. serão b 
ainda, nov municipios, do) Intes 
or, parques forestaea que mera 
virão como. pequonos Jardins 
avo-botanicon espalhados por to- 
do o Estado, difundindo, entro 
n4 populações locavs, o ninor ár 
catigas da nnturosa 

Ow parques serão construidos 
à custa dos municipios, oftere- 
cendo o Governo do Bstudo tos 
da a amslstencha technica vo 
saria, Servirão, tambem, usam, 
do rocrelo e moto educativo, do 
viveiros para disseminação 
mudam flovestinen para + 
metetartos de torcam, 
tvow munieipios. 





















































nos respor 








AS PESQUISAS DE 


PETROLEO NO 
NORDESTE 


(Conciusã 





un 1 png) 


nte plano compres 
e" au) proseguimento du bus- 
o petróleo no Keconcavo; b) 








descripção da estructura Loba- 


«o-bapa gap 





no sentido de ali 


serem abertos Os poços necessa- 





os par esgotar o deposito de 
dICO Ge uma maneira systemática 
; €) procura de novos 

oleo na propria 
formação) geoogica do Recon- 
avo, além da que foi encontra 











da em Lobato-ltapagipe 


Um dos pontos principaes da 
program aprovado pelo Mi- 
uistro Bernando Costa é o que 








diz respeito com o levantamento 


de uma carta topograpica, na 
alt= 
se que será executado po 

ro-photopimuctrico 
urgencia que se tem da 





lho 








parte” desses: trabiiios 
se reierei ao “eaminhamento * 
geo-physico? que serão esceitta- 
dos com aparelhos, magneticos, 
gtaviumetricos e seismicos, re 
centemente adquiridos pelo. Des 
paitamento 
No programa em apreço es- 
tá projectada à continuação. da 
sondigem a, 159, em 1% 
Verde, que apesar de estar sen- 
atada com appárelha 
avança, com 
» eMquanto não chept 



































Os novos apparelhos encomincia 
dados 


para serem empreganios 
nesse poço, 

Outro ponto previsto nesse 
progcamna é o estudo do gaz 








que apparece 


no 


A *brovincia Vetrolife 
à faixa de ter 
h entaes 
é 0 lestado do pátoto 


faixa, perlonga o 















mar, com uma largura media de 
20 Kilometros, r 
sedimentos 





presentada. por 
potencialmente pe- 





troliferos e apoiada no escudo 
erysialino. brasileiro. 


AU 





TT mer 
ORIDADES 
ESTADUAES 


em visita ao Arsenal 


de Marinha 


Kistiy 





m honte 





pela muita 
MO doidas 





9 Abelardo Cor » 
respectivamento Intervuits 


tores Federaes nos Estados do 
Maranhão, da Bahia e do Santa 





Jatharina o Prefeito da Capital 


do Estado do Pará, quo em c += 
Panhia daquello titular estivoi 
percorrendo 





a 
os diversos oct 


do mesmo Arsenal, o cujas abias 
e outros trabalhos. estiveram ots 
servanda, 





“Porminada casa visita, o Atu 


ranto Aristides Gullhem, convido 
aquellos ilustres visitantes, n ai 
mogar no edificio da ndmintstra- 
são do referido Arsenal. 
moço. tevo 
findo o ny 
os mesmos. vist 
so no edificio do Ministerio «1 
Matinha, de onde no retiraram sob 
excellento impressão de tudo o 
aque aprecinram durante a men- 
clonada 





inicio ás 12 horas 
davol ngape, lv 
ntes de 





um 








UE 


visita, 





Sabbado, 15-4:1939 


GAZETA DE NOTICIAS 


[E caaTNA vncrear—] IS 














O sr. Mini 


stro do Trabalho baixou uma 


portaria sobre as industrias insalubres 





Uma grande data do proletariado 


TOMA POSSE, HOJE, A NOVA COMMISSÃO EXECUTIVA DO 
CENTRO DOS OPERÍRIOS E EMPREGADOS DA LIGHT 
COMPANHIAS ASSOCIADAS 


—— O Presidente Getulio Vargas 


O Centro don Operartos e Em- 
pregados da Light, ch organt- 
sagio soclnl é das mais porten- 
tomam servindo de padião fm 





demais congoneres, reung-se hos 
sum 


de, An 20 horas, em ntde 


propela Area Nata Lo 


no 


Pon O 








Presidente Getulio Vargas, 
que será hoje, homenageado 


40, em sessão solenne, para pos- 
“o da Commissão Executiva, do 
Conselho Fiscal e Conselho De- 
Jberatlvo, que administrará o 
Centro, no trlennio de 1939 à 
1941. A Commissão Executiva 
eleita, elegeu para o seu prest- 
tento o consocio Arlindo Otero 
Fanches. À cerenonia que re- 
vestir-se-t do malor relevo clyi- 
eo, sendo honrada com & pre- 
vença das altas nutoridades fe- 
dernen o municipacs, servirá 
ninda de ensejo para o Centro 
relterar de publico, mnis uma 
vez, o seu respeito « gratidão 
Ro eminento Cheto da Nação, 
Dr. Getullo Vargas, fazendo 
inaugurar o seu busto em bron- 
1, repousado em artistico pe- 
destal do marmore, obra do 
conangrado artista, professor 
Tonevenuto Berna, que doôu 
uma copia de seu esplendido 
tenbalho Aquela agremiação 
yndllenl, numa homenagem os 
trabalhadores do Brasil. A sem- 
são nolenne, constará, do se- 
Euinte: 1) — Abertura pelo 
professor Jonquim Pimenta; 
£) — Posso da nova Com- 
missão Executiva; 9) — Din- 
curso official, pelo consoclo Al- 
varo Corrêa da Silvas 4) Inau- 
Furação do busto do Prestdonto 




















Gotullo Vargas. O sr. Iumacl 
Abrantes do Oliveira, Prest- 
dento da Comissão Jxccutl- 
va que finda o seu mandato, 
apresentou um relatório minu- 
eloso e substanciado, ondo ex- 
vão com dados verdadeiros o 





Insophismavola, a 
unção social do 
no decurso de mu 
cou um largo 
d produetivo ado para as 
pivações, da grundo classe. O 
tundro mocial clovou o numoro 
do matriculas para 10.500 no 
elow. Ainda pleiteou, Junto ao 
Presidente Gotullo Vargas o do 
Jxmo, St. Minitsro do Traba- 
dho, Importantes melhoramen- 
tos para a classe, onde denta- 
ca-so À melhoria de vencimen- 
ton é outros ancelos. Wez n re: 
forma dom sorviços internos do 
Centro, modernizando os sous 
mothodos, ndquirindo appare- 
Mamento aus roduz o tempo de 
Ferviço, em proveito dos Inte- 
roses. soclnem Coubo  n admi- 
nistração do, Temael Abran- 
tes a Olivelra, quo contou com 
a solldartedado dos neus compa- 
nhetros, a patrlotica Intelativ 
no Presidento Ge 
os relevantes 
desdo 9 periodo da 
o até o movimento pre 
em que os mlcerces do 
Wetado Novo consolidou os pi 
[don do Outubro do 30, que 
1 vadinr uma nova aut 


xeollento. nt- 
Contro, quo 
gestão alcan- 
volvimento 








































vu à communhão nacional, toi 
manda em realiiado concret 
» que ha muito o prolet 








será, 


asplrava para amenizar os nous. 
soffrimentos o q ingratidão hu- 
mana, que dello sempre so cu- 
auecou, olvidando a sua colia- 
boragão Imprescindivol a gran- 
do Patria, Um homem, o Pre- 
sidento Gotullo Vargas, fol que 
promotteu o irenlizou om bonetl- 
elos que ha tanto tempo aguar- 
dava o proletariado, O Centro 
dos Operarios e Empregados da 
Light, que gravou e compre- 
hendeu ns palavras do Presiden- 
to Gotullo Vargas, pronuncia- 
das, quando; pessonlmente, inay 
gurou a sua sédo propria, ondo 
attirmou quo “os pequenos nun- 
em o esquecem dos hencfletos 
nto recebem”, tomou a Inlcinti- 
va, apotheotica, para expres- 
“ar 'o reconhecimonto do prolo- 
tariado brasileiro no Presidon- 
to Gotullo Vargas, numa proya 
publica do gratidão, lançando 
então n idéa, recebida com ap- 
plausos goraea, do erigir-go o 
busto do 8, Excla, no “hall” 























homenageado 


do Palacio do “Trabalho, que fol 
inaugurado perante uma fg 
alona parada trabalhinta, na da- 
ta do primeiro nnniversuro do 
Estado: Novo, quando; tambem, 
inaugurou o Palacio do Minhá- 

















terlo do “Prubalho. O busto de 
8, Joxcin, em tio follz local, 
faz sentir À 8, Excla. ea na 
elonalidade que “os pequenos 
nunca ne caquecem dou bone- 
fleloy que recebem". O novo 
Prostdento nr. Ari Otero 





Sanches o demais membros da 
nova Commissão  Exocutlv 
proseguírão a politica norteadn, 
polos companheiros, devendo 
alnda mais cnpliar os objectt- 
vox do Centro dos Operarios o 
Empregados da Light o Clan 
Ansocindus, As nolennidades 
acima serão Irradiadas pela Is. 
tação P. R, A, 2-Radio Dif- 
fusão Cultural do Ministo 
Educação, nor esp /lal 
vm do neu director Dr. Iaquetto 
Pinto, dns 21 Au 22 Noras. 























UM APPELLO DO 








yndicato dos Vemtedores 
Pracistas do Rio de Janeiro 
enviow ao se, Ministro do Tra- 


Dalho, o segu 





nte appelle a fa- 
vor do velho tralyilhador 
Manoel: Bernardo Valente 
Exmo Sr, Ministro do Tra- 
balho, Indy ne Commer- 
cio, O SYNDISATO DOS 
VENDEDORES PRACISTAS 
DO RIO DE JANEIRO. em 
nome do seu associado Manoel 
Bernardo: Valente, dirige à V. 
Excia., pelo presente, um 
grande e sincero appeflo, ha- 



























seado na justiça social «e na 
equidade. 
Manoel Bernardo Valente é 





um velho trabalhador, com 74 
anhos de idade e cont mais de 
30 annos de commercio, que, 
desde 1929, vem prestando seus 
serviços na qualidade de ven 
dedor da firm Armor of 

















A posse da 


A Soctedado dé Resistencia, 
dos Trabalhadores em Trapi- 
ches o Armazens do Cnfé com- 
memora, hoje, 0 34.º anniversa- 
rlo do sun fundação. E, como 
se vê, uma oxistencin longa o 
sobremaneira fecunda, mantida, 
pela bôn vontade, pelo esforço 
é persevoranca de uma pleindo 
do lidadores conselentes que en- 
contraram sempre o apoio da 
classo porque porfeltmente 
identificados com elias é com 
am suns mais vivas o renes ns 
plrações do bem estar prolota- 
ro. 

Alguns desses pertinazos plo- 
nelros da, vitalidade associativa, 
d'agora, df Memuppareceram, ou- 
tros so afastaram da noção et- 
fectiva ou continuam, ainda, na 
Jiça, mas convem recordal-om 
na celebração da data, antigos 
o modernos, porque estes e 
aquellos, com Iuonção 6 Justiça, 
nouberam trabalhar, cada um 
em sua phaso do actividade, pa- 
va a obra commum é para o 
interosso coletivo, 

Danta relembrar au figuras do 
Raphael Serrato Munhoz, Can- 
o Manool Rodrigues, Cypria- 
no José de Olly Hettor Ba- 
ptistu do Souza, Jiloy Antheró 
Dia, Sebnsiião Lutz do Ollvel- 
ra o Arthur Jordho 
A BUNDAÇÃO E AS MILHO» 

RIAS CONQUISTADAS 

A Nocledudo 
dos trabalhado 
ches e Armazens de Cat 
fundada om 15 do abril do 
1005. A principio, organizou 
no como associação henoficonto, 
transtormando-so, depois, em 
entidado do class 

Entro as grandes melhorias 
conseguidas pela ncluação nsso- 
clativa, Dasta citar a croação 
do um typo do protlsslonton que 
so generalizou pelo Brasil in- 
teiro; a organização da Culxa de 
Aposentadoria e Pensões, 

A Sociedade do Resistencia 
tez parte, por intermedio dos 
seus representantes, na primel- 
ra Commissão destinada 1 eln- 
borar o regulamento dessm Cal- 
xa, como tambem, colaborou 
na organização do deersto 
19.970, do 84 do malo do 1931 
— fel do ayndical! além 
de actuar em vi 
do legislação trabalhista, 

MODERAR ORGANIZAÇÃO 

DBENERICENTIO 

A Sociedndo do Resistencia 
dos Prabalhadores em Arma 
eng do Café fundou gua, Cal. 
xi Benciícento em 1927, nendo, 
nora, exsa Instituição uma dus 
melhores no genero. Desdo aquel- 
la data vom dando auwdllos pa- 
va a chformidade, luto e fune- 




















Jtesistono 


do 
em um 

























































15 familias dos sociom 








MAZENS DE CAFE' 


nova Commissão Executi 


falecidos. Em outubro de 1937 
creou uma, Polyelinica G 
ondo os associndos e respect 
tnimilins têm assistencia maat- 
ca, phatmaceuttca, hospitalar, 
examos  qadlogranhicos, baete- 
rlologicos e uma kecção de ma- 
ternidade, 

O movimento da polyolinica 
duranto a administração prozl- 
ma passada, aceusou um gran- 


























do coefficiento do serviços te- 
nicos da sun ospeciulldndo; 

hospitalizações; 121; grandes 

operações, 23; medias op! 














ções, 16; pequenas operações, 
26 partos normaes, 6; partos c!- 
rurgicos, 4; vistlas medicas, 172 





Radiographias: pulmões, 
estomago-duodeno, 23; 


197 








No Departamento Na- 
cional do Trabalho 
O Ministro do Trabalho 
em despacho com o seu 
director, tratou de v: 

rios assumptos 
Com o Waldemar. 
«ão, Ministro do Trab; 
despachou, hontem, no Dj 
tamento Nacional do “Prabalho, 
n respectivo director, sr. Ma- 
tias Gosta, o titular da pasta 
do “Frabalho tratou de varios 
ssumplos relativos à vi 
dical e à fiscalização das 
s sociaes,  infyemando-se 








Fal- 
alho, 





























tambem sobre o andamento 
dos trabalhos da comissão 
special encarregada de elabo- 






r os ante-projectos de le 
guladora da profissão de 
fermeiros  « dispondo sobr: 
aprendizagem dos menores em 
fabricas e outras officinas do 
trabalho . 

















Mais uma villa opera- 
ria para os trabalhado- 
res em transportes 
e cargas 
O lilular da ta do Tr 
balho esteve, hontem, no Jns- 
tilulo de Aposentadoria e Pen- 
ões dos Trabalhadores em 
ansportes e Ca onde 
despachou com S o 
peclivo presidente sr. Hel- 
vecio Xavier Lopes. Nesse des- 
pacho, o str, Helyecio Xavier 
Lopes apresentou no Ministro. 
Waldemar Falcão as plantas e 
os projectos de construcção de 
mais uma villa operaria que 
vae ser construida em Belem, 
no Pará, nos terrenos que fo- 
ram recentemente doados ao 
referido instituto, pelo Prefei 
fo daquela cidade, sr. Abclar- 
do Conduru 

















































Trinta e quatro annos 
cle acção constructiva 


O ANNIVERSARIO DE FUNDAÇÃO DA SOCIEDADE DE RE- 
SISTENCIA DOS TRABALHADORES EM TRAPISHES E AR- 

















nariz 
; uz pretral, 4; 
116; sangue, 1 
cães — Ratos 
violeta, Rá; dinthermia, 
musingens olectrlons, 442 
sngens norma, 404; Injoc 
24.529, 

urulivos  — No Insittut 
no Ambilatorto, 4,0 





ultra 
149; 









mus 

















be 
Sonpitas, 
m uvindas, 
manipuladas, 





formulas. 


especialidades pharmacsutlcas, 





NCIA SOC 

A parte de assistencia social 
€& das mais vetovantes. Pelo 1 
latorto ultimamento npresenta- 
do, verltlen-so quo a Itesisten- 
ela poude dar nos gens associa- 
dos no periodo do 1.º do abril 
de 1938 q 41 de março de 
1999, uma assistencia socinl no 
valor de 270:542$700, em que nó 


AL, 























ns nposentadonas  consomum 

1908000 e um nusilos-entei 
midades um total do 45:752% 
funernes, 08000 0 peculos 





falecidos, 
im 0 que represan- 
tn a Soclodade do  Iestat 
dos Prabalhadoves cm 'Prapi 
e Armuzens da Care 

ntsmo prototarto for 


no familas noclos 


8:4005000. 








ches 
tum ora 














Mdo mam suas fina bum 
administrado, 
A POSSE DA NOVA 





SÃO EXEGUIT 
Commemorando, testivamente, 








A aniversário de funda 
no Tenlotencia tm pÓstara,. tam 
Dem, a num mov Comissão 


lixenutiva, que tem como pros 
sdente, o Sr, Sebastião Luly de 























Olivelra, antigo Datalhador da 
colleetiyidade, um dom seus suis 
estimados “Jenders", O Sr Se- 
bastião Lutz do Oliveira, que 
nora, fol eleito para a presl- 
dencin, já desempenhou «denti- 
co cargo em outro periodo us. 
saclativo, voltando 8 ser alvo, 
novamente, da confiança dos 
seus companhelros. 

O conhacido “leader”, mullo 





tem trabalhado pela sua classe. 


presidento da Federação Na- 








clonal dos “Erabalhadores, em 
“raplches o Armazens de Café, 
à fol depuludo federal clus- 
atsta 


O acto de posso será regliza- 
do, 68 40 horas na sede soc 
da Resistencia, Compaveceri 
spocinimente convidado! 
magnifica festa proletavia, 
só as altas nutoridades do 'ta- 
valho e do Estado, como, ainda, 
as representações dos syndica- 
tom o Fede co-ltmils, pos- 
sons geradas o representantes da 
Imprensa, 
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ne A 
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dus 

caso 


Mira 





man: 
iusti 


Brasil 
industriw frigo 
tonio Lage n. 





empresa 











te 








Decreto-lei 
una medid: 


randa, 


claçóia, 


belleza mo! 








Th 














ão de 
1938, 
vto d 


ne 











presa 


o anno de 38 









iurios 


195, 1 


Instituto de Aposentadoria 


equidade « de 
m que inh 


no 





nda e 


aquel 


jo de seguro so: 


ta, ab 


a todos aqueles, sem 


que, e 
chegam 
s de in 
em um 





ás si 
para 
riste 
raca 


m face do 


de 18 


considerou 05 
stas das 
triais, 








Facultad qo inse 








Tostitulo, ini 
de e exame 
mn eletermi 





estabelecido 
deste 
ento das. contribuições devi- 


que 


partir 








o tem 
av. 


na equidade e na justice 


e peu 
gio Gon 


Trabalho, publ 
tim do Ministerio do Trabalho, 
setembro dl 
de 


 — 
pois 
sinam 


submeltido 4 


a 


nda ao 








o aspe 
te Jurídico 
nos frame 





cer? De minhy 
a respé 

com forças par 
do pelo ensinamento que 
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mente 
soc 

















ntra a 
ma velhice, e, por morte, det- 





contigen 


associados 
do Instituto dos Industriarios, 











«+ estabelec! com 
ifiea à roa An- 
38, nesta Capi- 














tur, 

Grendo o Instiluto de Apo- 
sentadoria e Pensões dos Com 
merciarios, em 1995, não lhe 
for permittido — Ingressar 
eu quadro, de contribuintes, 
em vista da limitação de dd 
de que o regulamento do refe- 
rido Instituto imipo como 





uma das condições part a ius- 


seus associndos, 
com a cercar 
e Aposentadoria 





Pensões dos Industriarios, Ma- 
nardo Val 





nte, embora 
viço de uni 


Tndustrint, não póde 
se das disposições cons- 
tantes do art, 1 
mento, approv 





do seu Re 
do pelo De- 








reto n.º 1.918 de 27 de agos- 
to de 1937 — pelo quit a ms- 
eripção. dos empregados que 
tivessem tra Serv 








durante 
7, seria feito, até 


















gde imtreo de 1938, indepe 
dente de idade e exame mé 
dico — porque, naquela epo- 
eu todos os vendedoreS pra- 
eistas, quer os das empresas 
comme 08. idas em- 
ts eram con- 
los. associados abriga- 

s do Instituto dos Com 


do mencionado 
no Regulamento do 
e 








Pensões dos Industriarios, 
obedeceu, sem duvida alguma, 
aum elevado principio de 





inestimavel 
nde 
l, 








uheren- 
le com os fundamentos es 









nos 
nas sus 





pe 
exeep- 
pnomicamente fra- 
ao ocenso da vida, 
ncessante e rude lu- 
m peculio que Os 
invalido 








familias o suffi- 
que D vejam 
de im- 





cia 

dade publi 
Decreto-lei n.º 
agosto de 138, 
endedores 
s indu» 
obrigatórios 











de 











empri 






este Syndicato, em nome do 
seu associado Manoel ftrnar- 
da Valente e de todos aquelles 
que neontram en identi- 
eu situação, appella para 
Escin. no sentido de qu 


dependente de 
medico, dentro de 
nado prazo 

par Vo E 
efreeluem 





pu 


da al 





u do citado 





que este 
pleitear 


honra de 
no base 


cin, 





J 








A proposito de lão relevante 
materia trabalhis 
screver 
luminoso voto proferida, pelo 
ilustre conselheiro € 

approvado 





, cabe, aqui, 
trechos de um 





sta M 
unanime- 
mara do 
onal do 
no Pole- 


n 2º Gi 
pselho Nu 
ado 











examinar 
mentos jurídicos, o 
pri 





lonselheiro 
centua com 4 
al: “iss, pou 





ne é 





to juridico, estrietamen- 





rgunto, cabe- 
nelle permane- 
parte adianto 
que me sinto 
ir além 





nte 





de 








dyerto que “a 
al não depende da 


Baseado na justiça social e 
na equidade 


SYNDICAT O 


DOS VENDEDORES 

CISTAS DO RIO DE JANEIRO AO SENHOR MI 

TRABALHO, A FAVOR DO VELHO TRABALHADOR MANOEL 
BERNARDO VALENTE 


PRA- 
SERO DO 





instiga: estrieta mem eta cu 
dades mas antes da equida le, 
que participa ao mesmo lem- 
pos de amam sem se comfnm- 
rcom elas — Go Co lute 
ten A doutrina social da 
tgneja!!, pag, 
Mais arlennte, O 
embro do | 
neional do 
ta o uspeel 
tudos con 
te na mate 
aspecto esui 




















ilustr 
égio Cunse! 
rabalho 
que. com 
der 
em 
tun” Catas en= 
rando mestre jesuita 
ler que, em uni 
reuni, com adunras 
ade, todo o contei= 


do 
ho 

abor- 
muita 
ne 
) 



























do ua dao jusdiça so- 
elulo “A falta de titulo legal, 
o heneficiario Lem como que 
um Lítulo moral que se deve 
Tevar em conta porque certa 
um est 








mais relevante 
mente quando se fa 
social no sentido 
expressão” , 

Pois Dem, sr. Ministro, mu= 
unidos deste Lítulo moral, con- 





especial- 
de juis= 
tato dy 











quistado através de uma longa 
existencia toda dedi o 
trabalho, Manoel Bernardo Va 





lente ce todos 06 que se encon- 
Ira em identica situação so- 
licitam, respeitosamente, 
V. Excia, que se digne con- 
úderhes que se inscrevam 
como associados do Instituto 
de Aposentadoria e Pensões 
dos. Industriarios, nas cont 
acima previstas. 

atando-se de uma justa 
aspiração de homens que pet- 
tencem à geração dos que 



































que, 
equivale a pedir à V. 
que lhes seja feita justiç: 
iquella justiça que, ape 
ao rigorismo e à rigidez dos 
texlon jurídicos, fica indiffe 
rente às necessidades premen- 
les da humanidade, mas a ju 






















figu dos fracos, a justiça hu- 
mana por excellencia aquell 
justiça que o preclaro Presi- 








dente Getulio Va com à 
sua visão extraordinaria de 
tadista, erigiu, providencial- 





mente, como um dos post 
dos primordines do Estado 
Noyo — a Justiça Social. 
Baseado nesses principios, 
ndicuto des. Vendedores 
stas do Rio de Janeire 
certo de que V. Excin. ate 
tenderá à humana, pretensão 
de numerosos trabalhadores do 


















Brasil, que nada mais pedem 
e esperam senão que lhes sej 
feita 


JUSTIÇA 
Rio de Junciro, — Helly On 
termal — 1 sceretario no exe 
cio da presiden 














GANHE 12$ DIARIOS 


Rum ua propria cn, nas hos 
no VARAS, nt malho rendosn 
orleinnd e nrtntica Industria dos 

L part nmbos 08 
ache gpratiy, Dem 
omtram e entalogos 


' 








sexor 


| 
| 








entar, remetta mesmo 
seltos, a 17, Murincill — Tua 16 
de Novembro, 812 — Cuixa Pos 
tal, 2486 — Sto Paulo. 








Multada em um conto 
de réis, por infracção á 


lei de nacionalização 


do Trabalho 


nado 
pital, recorreu 
nistro do Trabalho da de 
do director do Departamento 
Nacional do “Prabalho que lhe 
impo AR de um conto de 
s (1:0008), por infeneção do 
regulamento approvado. pelo 
decreto nº 20.201, de 1991 
(mantinha no quadro de em 
pregados estrangeiros com or 
denado superior nos brasil 

ros, com identicas funeções). 
O Ministro Waldo 
manteve a decisão ré 
vista dos pareceres 





isão 
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O Botafogo ae para O campo amanha, Cpo Stoa Vinda 
nflingidos pelo Flamengo, no lumo do campeonato de 1438 


“SE 06 dk 








Uma injustificavel 
attitude da Liga de 
Football 


O caso dos ingres- 
sos distribuidos aos 
jornaes 


A atitudo da Liga do 
ootual do Elo de Janeiro 
nas d 
é um caso di 
A Liga de F 

don favi 
prestados no, profiasto- 
nalismo polos jorano: 











A Tl manda ossos mins 
punidos Ingressos, para 
rom distribui nom jm 






+ Pedro Ma- 
esta 






mana O 
uhÃos achou quo o 
vordndetro  abnundo 
etegla, O num ento mul 
aligno da mun penson, a pola 
do polo menos digno “De, 
Vedro Novaes, pediu uma 
medida, que 6 um att 
nao cariocas 
mento roms 
a do Si 














tr nom 
no ento 



















cute hem ma posa 
Vodro M E 
Por nossa parto, dispon- 
mantem entradas O 
mos que cn Liga de 
pontball offo 
mam,  vcumo politico de 








maclonal, que com en 





mo motom de 








ten uma entidade 
Pomomen uma mitltndo 
contr eua me 
trtutes o afront 


o nho dar de pr 
e Pedro om oi 















Prosegue o Campeonato Sul 
Americano de Basket 





A ESTREA DA REPRESENTAÇÃO DO BRASIL SERA! CON» 


Pronegulra segunda-folra, 


Alsputir mensac 








ketbull promovido. pola 
Brasileira de 1 
tro os geundes o ln 
a cupectaculos esport 
ou controla 
tow naclonnen 
recido ao publ 














Vratetr 



























mal do HE Cam- 
veennto Sul Americano de Bas- 
Kede- | até 
lecthall 


don 
têm otte- 






TRA OS PERUANOS 


wu | aloxo Cnmpoonato e og Drasilet- 
rom que estão ostentando o mi 
Mor apuro technico o physico 
nojo up tado por um 
quadro nacional, tambem são 
um dos 












cortamo, 
O QUADRO 


RAS no 
nk é Octncilo Bra- 








0] A 























rem. “Todo o estorço que ú Vos moleclonado do Brisfl, dest 
deração Irusilolrm de Bankete | entram os seguintes nmadocen 
ball tem) deppondido. por! cito 

certai JA está sendo compen- 0) “DIA DO MAR” 
cita x uRvGuAY 1 pERG | ÀS grandes provas nau- 

X ASIM ticas do dia 30 

Maly dols Jogos norão O dia do mar, promovido pe- 
aadom nú roduda do mogi ia PRD-S, Radio Cruzeiro do 
tação do quadro brasil minonso Yacht Club, a Liga Ca- 
to no pollerono conjuncto envia- | roca do Vola o Motor, obadu- 
do polo. Poru”, O primeiro. Jogo | aorá no. seguinte progrinnias 








da noite nerh disputado. pel 
vquipes chilena o uruguya, qu 
prometem offeroe 
otaculo digno dn 
do maxt 
“anto om chile 
Kunyom no acham opt 

trados 0 por corto 
0 perfeito co 





Imp 





ou 00) 





tm 















nm neste encontro, € 
outro da uolto entre 
ntação. ana o bras 





ela, estã attngçin 
sensncionalimo, On 
mão. considerados. os 





peruanos 








mtv 








0 proximo concurso da Liga de Nalação 





O Boqueirão será o promotor — O torneio fe- 
minino — O duello entre Mosquito e Arp, 
para a conquista do trophéo “Flavio Vieira” 


O gremlo garruta noch 
motor do proximo concurso a 
nor realizado pela Le N. Rs, 
now din 20 6 28 do corrento, 
na piscina do Guanabara, Ci 
esta Intoremanto compet 
entidade aquattoa enrlocn ans 
eerrará au nuns actividades na 
temporada de 192 

O cortamen nproventa uma 
norlo do provas femininas, pa- 
ra a clnsso do non quo 
constituirão o Torn mint- 
no. As provas cm numero de 
quatro são am seguintes; 100 
motros, nado livre; 200 metros, 
nado do pelto; 100 motrom, na- 






































do do costas € 3x100 metros, 
m nados, 
Dentro do prosramma a ner 
cumprido vemos osso Interes- 





manto “Pornelo Feminino, que 
trá npresontar finneu empolgan- 
tom ondo a victoria multas ve- 
ne definirá por Instgnttl- 
cante dlfterença. Toromos op- 
portunidado do apreciar as me- 
lhgros nadadorar da ciddne em 
disputn desso Torneio, 

Além denso tornolo toromos 
a disputa do Torneio Flavio VI- 
etra, na distancia de 100 me- 
tros nado de peito, para a 
elusso do mentors, Arp o Mos- 
quito esperam vencer eus p 
va, inscinvendo, desu forma, 
ow eum nomes nosso Trophto. 
Tiso 6 como vemor, um dos 
matores. atractivos do proximo 
concurso a mer pntrocinado pe- 
Mo Club do Affonso Sogrett 

AS PROVAS 




















14 prova — 800 metros — 
novissimos — nado livro, 
2* prova — 200 metros — 


Junfora — nado de peito, 
prova — 100 metros — 
soniors — nado de contas. 

4% prava, — 200 metro — 
moças novisamas — nado de 
peito. 

GA prova — 100 motros — 
Moças nentors — nado livro CT, 
Fo 











| 62 prova — 200 metros — 
sonlors — nado livre. 

7 prova — 100 metros — 
moças noviasimas — nado de 
costas. 

LBA prova — 100 metros — 
movissinos slvictoria — nado Jt- 


98 prova — 200 metros — 





moça n 
nado Ilvre, 
12.8 py 








SEGUNDA PAR 
14 prova — 200 met 
Juntors — nado Iivre, 
BM prova — 100 











tas (CD. ,) 





ta. 
44 prova — 100 
novissimos — nado de peito. 
6% prova — 100 metros 
noyissimos som victoria — ny 
do do contas, 








moças novisslmas — 
vre, 


nado 











[E 





O CAMPEONATO 
de snooker do Tiju- 


ca Tennis Club 

Estão abertas até O dia 30 
deste mez, as inscripções 
para o campeonato de 
snooker do gremio cajutl. 
O tornelo está sendo or- 
ganizado pelo incansavel 
director de bilhar, gr. Al- 
berto Curl, que não pou- 
pará esforços para o brl- 
lho do certamen. 








rtancha 
o cotejo continental, 
O 04 UrU= 





tl ta 
libro 


fórou de | ma das corr 


mals tos 
| concorrentes desto gran- 


vistas njvictoria — 


a — 200 metro — 


Hm montora — nado do pol- 
ro) 
prova — 3x100 metros 
— Juntora — tro nados 


metros — 
mocas nentora — nado de cou- 


3” prova — 100 mattos — 
mogas junlors — nado de pel- 


motras — 


6a prova — 100 metros — 


T* prova — 100 metros — se- | qu 
















corridas de lanchas 

con a motor do popa; 
regata do ve 
elogancha o 





u 
um ospos 





conno 












vo da Prata do Ilamenio 
A Prua do Ienrahy, Vallosos 
promlos morão distribuidos entre 
om vencodorca dam varias pro- 





) 
n 
1 





o organizadora Já 
elaborado o unte-progran- 
e o respectivo 
atos, depois de 
directoria do 
Cht Club que ne 
lima segun 
ão publicos é 
ripções pa- 
ompetição 
Amil, provityolmento, Já na 
proxim otra novo colo- 
cadas as bolas e serão Inteludos 
vs trolnos, 

A corrida de lanchas o bar- 
cos a motor do popa não será 












gulamento. 
approvados 
Tum 
devo rounte mu pi 
da-folra, torna 
serão a 
ra Int 





a 
























cll, polw 04 organtandoros pre- 

noviaatmos. mjvlctoria — nado | tando “do piloto que pudera 

o 'molto, nor demonstenda numa rala dif- 
10,0 brava — 100 metros “=| go, cujo mrojecto está tra- 

ntvisslmon — nado do contám | ago. 

MIM prova — 100 motrou — 





Providencias tomadas 
pela directoria do Vas- 
co, para o jogo de 
domingo 


Ronlizando-se amanhã, o jo- 
Ko do campeonato entro o Ban- 
gá Athlotico Club o o Club de 
Regatas Vasco da Gama, a di- 
roctoria solicita dos sonhores ns 
moclados q fineza do obsorvarem 
as seguintes providencias; 

n) — O Inigrowo dos nsocia- 
norá folto mediante apresan- 
clbo n. 4, podendo 
cada nasocindo fazer-se ncom- 
panhar do duas senhoras do sua 
familia (esposa, filhas ou lemãs 
8); Db) — A entrada dos 
hores associados será folta 































a- 





polos portões contral o 2 da rum, 
H- | Abilio; 0) — Não norá pormit- 
tida a presença na pista do qual 











1 sogundo detormina- 














ntora — mago 1f ar Dr. 2º dolegndo au- 
8n prova — 100 motos — | xillar; 4) — No local dos cama- 
novisstinon — nado Iyro, votes só terão Inigrosos 08 nonho- 
9% prova — 100 metros — | res socto proprietarios madianto 
moças novisstmos sfvictorta — | apresentação da carteira “ociul 
nado de costas. “ recibo de quitação; e) — No 
10.8 prova — aberta à Ega | recinto destinado (Imprensa, 
do Tsportes da Marinha. “6 torão Ingresso os chrontatas 
11% prova — 100 motros — | do sorvico; £) — O Ingreao das 
nenfora — nado de peito, autoridades poltciaes, chronista, 
128 prova — 200 metros — | photographos, jutxes, chonome- 
Juntora — nado de costas, tristas e linesmens entrarão pe- 
13.4 prova — 3x100 metros | lo portão n. 7 da rua Abilio; 
=, moças sentora — tros nados | &) — Os portadores de Ingres- 


so fornecidos pola Liga do 
Football do Rio de Janeiro, ta- 
rão Ingresso polo porto da rua, 
Bomfim; h) — Não sert por- 
mittião O Ingroso de automoveis 
no estadio; 1) — Atim do evi- 
tar dissabores o extravion a di- 
rectoria solicita dos senhores as- 
soclados a fineza de não marca- 
rem cadeiras com as rospoctl- 
vas cartelras; 3) — A directoria 
não attondert pedidos do in- 
Eresso do pessoas estranhas na 
parto soeinl, mesmo que prguem 
O Ingresso; k) — A entrada pa- 
ra as cadotras numeradas será 
felta pelo portão n. 1 da run 
Abilio; 1) — A enteada para as 
cadeiras dm curva far-me-a pelo 
portão n. 9 da rum Ablilo, 
























para defenderem o prestigio da 
bola no cesto do noso palz: 
Adamo, Adilio, Alvaro, Monta- 
narint 6 Do Vinconzl — guar- 
das o Simões. Agonor, Celso 
Meyor, Albano, Ttuy, Erota, Ce- 
rollo, Marto o Gatinho — ato 
contem, 
08 ARGENTINOS 
a LIVRE 

No intervallo do jogo Chile x 
Uruguay, om dols reprogentan- 
tem argentinos no 1.4 campeona- 
to mul americano do lanco lyre 
executarão 46 lances cada um 
Novamento voltarão a quadra 











NO LANCE 














no intervalo do Jogo Peru x 
Branil, trocando do cestas e axei 
cutundo mals 26 Innces nda 
um. 
HOY 





O Flumitnonho 


ota 
do renlizarh hojo, dna 28 fu 4 


clu- 


horas, o “Sarán de Ontomno”, 
tendo gentilmento convidado, 
chofes das delegações concoi 
ventos no IF Campoonato Sul 
Amerlenno do Rakeetball, O tr 
do para esta fonta de clegano 
Morton rigor: “Smocktnig 
do pAmittido o e-Jahkot 
e 0 “sumor-jnckal 












Instantes de agitação 
no Congresso Sul Ame- 
ricano de Basketball 
A questão da illumina- 
ção originou a attitude 


dos peruanos 

dida polo delegado da 
Po Ay Sr Alfredo De 
tol ronlizada a primotr 
sessão do Congrerso  Sul-Am. 
rieano do Basket, O conclave 
no prolongou até n madrugada, 
apresentando momentos de agl- 
tação, provocadas pelo delogn- 
do porunno, 

O delegado peruano, Sr, MI- 
guel Dasso, usou da palaven pas 
ra Ampugnar a iluminação do 
Minde tricolor, Cltou o delegado 
peruano ow defeitos quo achava 
na iluminação é apresentou um 
“eroquis", firmado tambem pe- 
los delegados do Uruguay, Chlo 
o Argentina, para um novo nya- 
toma de colocação dos fócos 
electricos, 
xnltando-no, com 08 apártes 
de quo fot alvo, o delegado po- 
runno fez n ameaça de não 
dlsputar o campeonato, caso não 
fosso modificada a luminação. 
































O presidento da FP. 1. B, pro- 
curou demonstrar quo não hn- 
vin tempo. para. fazer-so esta 





modificação, A momio fol mus- 
pensa a podido da E, B, B. 

Reintelnda n sessão falou o 
outro delegado peruano, Sr. Vi- 
etor Moromol, declarando que o 
Perá retirava o “croquis” apro- 
“ontado param rotorma, om fa 
das difriculdados que Iria c 
sar, 

Sorenada a situação prosegul- 
ram os trabalhos do. congreno. 














Assembléa Geral no 
Natação e Regatas 


Ronllzar-so-f no proximo dia 
17 do fluente, segunda-fo! 
asuembléa geral, no Club do Na- 
tação o Regatas, uflm de ae pro- 
cedor q eleição dos novos mi 
bros transitorios do conselho 
Deliborativo, para o blennto de 
1039-41, 

A convocação está m 
pars ns 20,80 o caso nã 
numero suftlclonte, du 


24 mel hora depola. 

















reada, 











As delegações sul-ame- 
ricanas de basket se- 
rão homenageadas 
A A. A, Banco do Bra- 
sil prestará a home- 
nagem 
A directoria da Associação. 
Athletica Banco do Brasil of- 
ferecerá, a m a nhã domingo 
uma tarde cheia de attractivos 
do confortavel “grill room” do 
Casino da Urca. A directoria 
da A A. B. B.| mandou re 
servar mesas especiacs para 

os homenageados, 














(O Perú ameaçou abandonar o campeonato. — Grande agi- 
tação relnou hontem no Congresso Sul-Americano da 
Basketball. Numa attitude Infeliz, o sr. Miguel Darso, dele- 
gado do Perú, exaltando-se, ameaçou abandonar 0, campeo- 
nato. Motivaram este gesto do delegado peruano, os apartea 
que soffreu no impugnar a Jlluminação do novo rink tricolor, 


ZA, fragorosa derrota soffrida pelo Fluminense, 


— Causou 


verdadeira surpresa nos circulos sportivos da, Cidade, a 
fragorosa derrota imposta pelo São Paulo F. C. ao Fluminen- 
se, O Fluminense decepelonou, dado o grande prestigio quo 


despertava como campeão carioca, 


[= 


LAMENGO x Botafogo. — Ainda não fol escolhido o at: 
rigento da sensacional partida de domingo proximo, en- 


tre O Flamengo e o Botafogo, Na reunião do Conselho Supes 
rlor, o sr, Serglo Darcy não compareceu, O presidente do Fla: 
mengo, sr. Gustavo de Carvalho, esteve no Departamento Te. 
chnico, e indicou os nomes dos arbitros, sr. Virgilio Fedright, 


Loris Cordovil e Sanchez Dias. 


H 





ORTENCIO foi suspenso, — O América F, C, communt- 
ou, à Liga de Football, que suspendeu por oito dias, o 


seu profissional Hortenclo de Souza, que terá descontados em, 
seus vencimentos os dias de suspensão. 


[NM] ARIO Vianna não foi altendido, — O Conselho Supe= 


rior, resolveu manter q 
Mario Vianna, 








penalidade applicado ao julz 


ão attendendo ao seu pedido de clemencia, 


Flamengo e Fluminense votaram favoravel ao pedido do ar= 


bitro. 








RADIO CRUZEIRO DO SUL, PRD=2 


apresentará, amanhã: ! 


As 15.00 horas — TECHNICO SPORTIVO. 
MAS SPEAKER CALOURO, o sensacional 


concurso offerecido 
A CIDADE. 


pela ALFAIATARIA 


A's 16.00 horas, a reportagem de Aylton 


Flores sobre o jogo: 


Fiamengo x Botafogo 
A?s 19.00 horas, o PROGRAMMA DOS CA- 


LOUROS, o programma 
ade, offerta da FEIRA DE MOVEIS E 





CASA PINTO. 


mais popular da 








CAMPEONATO DE 

PESCA A* ANCHOVA 

Reina grande animação 

no Fluminense Yacht 
Club 


Conforme noliciamos com 
abundancia de detalhe, terá lo- 











ar no din 21 deste mez, q 
disputa do Grande Campeona- 
to de Pesca 4 Enchova, patro- 





do pelo sr, Ministro da 
Agricultara, e promovido pe- 
lo Departamento de Pesca do 
Fluminense Yacht Club. 

Como nos annos anteriores, 
este certamen reunirá, sem du- 
vida, um grande numero de 
concorrentes que disputarão 
o ambicionado titulo de cam- 
peão de pesea à Enchova, de 
1999, tendo o dr. Custódio 
Vasques, animador desta im- 
portante prova, desdobrado-se 
em netividades para que a 
mesma alcance extraordinário 
brilhantismo, 


ESCOLA TECHNICA 
DE GUIAS DO C.B.E. 
Sua inauguração hoje 
| Inaugura-se hoje, à noite, a 
Escola Technica de Guias Eix- 
c s do Club Brasileiro 







































deverá re- 
de grande brilhantismo, 
maracrá um novo grande 
em pról do excursionismo. 
Esta Escola Technica tem por 
objectivo formar Guias-Excur- 
sionistas e está de tal modo or. 
ganizada que em um anno lecti. 
vo poderá diplomar quaesquer 
cidadãos com capacidade bastan- 
te para organizar e dirigir ex- 
cursões é explorações de quaes- 
quer typos em todo o Ierritorio 
nacional, 

Dentre as materias que com- 
nem o programma organizado 




















destacam-se as Aulas de Soccor 





Eleita e empossada a 

nova directoria do Club 

de Natação e Regatas 

Como ficou constituida 
a nova directoria. 


Presidente — Jeronymo Pl 
nheiro de Castilho-reeleito; 
1º Vico-prosidonte — Gustas 
vo, Merker-recleito; 
20 Vice-presidento — Ars 
mando Calmon Costa; 
Secretario Geral — Carlos 
Campo: 
1º Secretario — Renato Wevs 














Secretario — José da Cos 





ta Moreira; 
Thesoureiro Geral — Adeli 
no Baptista Lopes-rceleito; 








4º Phesoureiro — Dr. Nico: 
ly Sealdnfer: 
2» Thesoureiro — 
tor de Almeida Rocha; 
Director Social e de Propa- 
ganda — Joaquim da Rocha 
Junior 
Director Geral de Desportos 
— Adelio Paulo Mandarino; 
Director de Regatas — Gon- 
culo de Almeida; 
Director do Natação — As* 
sad di Nasser; 
Director de Desportos Ter- 
res — Luiz Edmundo de 
Souza Britto; 
Procurador — Severo Carel- 
li Vieir: 
Commissão Fiscal — Carlos 
Medeiros, Daniel de Almeida à 
Armando: Ribeiro Machado-re- 
eleitos, I 


EE 
de Campanha, Telegraphia, da 
Topographia Elementar que são 
de summa — importancia para o 
bom exito de uma excursão. 

A inauguração terá logar na 
séde do É. B, E, à rua São 
José, 84, 4º andar, às 20,30 ho- 
fas, 

Para esta solennidade estão 
convidados todos os amigos do 





Adam 



































tos de Emergencia, de Cozinh; 


excursionismo, 


Sabbado, 15-4-1939 
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A reunião de h 











oje no Hippodromo Brasileiro 











































































































































































































































































































































































































































































































Grajahú - Chicote - Nuncio - Victoria Ê ; Torneio de damas no 
Regia- Braza Viva e Americano, são ' ti Club Associação dos 
as nossas indicações para hoje ossos prognosticos Empregados no Com 
O Jockey Club abre hoje seus) (6 Cóndal, 8, Ba- osgotarése na fila, porém, GRAJTAHU — GABINO — SAQUAREMA e AD CRCO. 
portões, para mais uma gabha- ( teta o go 680 40 CHICOTE X ODING — LAMINA Início do returno do 
tina, fazendo atsputar meia car- | 6 RS E ç é x % E E 
OE anão SESC qa E Melhor NUNCIO — PRATEADA — CASA NOVA referido torneio 
r Vê 8 , senta- VICTORIA REGIA — ANSINA — NIOBE Aind esto > Ek Ginio: 
alstancias ontro 2.200 0 1.600] ( relm , . 4 48 40! cão, Serio competi ERAZA VIVA — DISCRETA — PE! esto mez, terá inicio 
Metros. Du sela provas quo ae- | o E alo — E E) EBICANO = CONDAL = PHARSALA O relurno do campeonato do 
De aisutadas quatro delas sto || PRIMEIRA CARREIRA ||| QUINTA CARREIRA | Ri — e! Edit Damas deste + O Departas 
destinadas a anímaes nactonnes, | O E ol'o o | pReiO) À, encarece a n 
uma aberta, 2 anfmaes do qual- | Premio UFAL — 1,200 mé-) Premio GALOPADOR —, idade da presença dos con 
quer paiz e uma, sómento para | tros — A's 14,40 horas — Sem | 1.000 metros — A's 16,45 ho: 
estrangeiros. destarga para aprendizes, — Sem descarga puta O a T 
Domos abutxo as Informações | GRAJAHU?, 58 Kiloç — A dt dd programma de aman hã E 
aobro cada um “dom animaos | turma, é à distância” estão, in- 59 Kilos — Suns melhos ==. LIVRARIA 
inscritos para esto. reunião, | telramente n sua foição. res neluações têm sido na gra- mm ! 
AMA DIE HOJE — | MYRNA, 54 Kilos <= Tim hão | ma leves A distancia estas | FIO VAVeIS ontarias Francisco Alves 
MONTARIAS E COTAÇÕES | forma, Comtudo corre 1 fayor, 11 — Premio BAPIINHA — [33 Uyrapar Cana PEÇAM NOSSO CATA- 
da — Premio UVAL — 1.300) grama, DIS! 53 kilos — A'| 1.000 metros —  10:0005040: lo dd da 54) 40 LOGO GRATIS 
metros — 4:000$000: GABINO, 50 kilos — A pre- | distancia longa, prejudica-lhe Km Gta, 4 Gulopndor, Wi Rio — Rua do Ouvidor 166. 
Ks. €t | sença, de nnimaes Jigeiros, con- | « chance” é Cunha + 69 40] | S, Paulo — 
4 s ec” E Cunha 54 90 . Paulo — R. Libero Ba- 
1 Grajaho, 3, Cas traria-lhe w acção, ARATAU?, 55 kilos — Opli- atos 64 40) (5 Passapor daró 292. 
núles + wo 56 25) SAQUAREMA, 54 Kilos —| mo lameiro, Seu estado é o e a au) (o releno ue vu 58 30] | B. Horizonte — E, Rio de 
22 Myrna W. Cunha) 64 40] Se conseguir folgar na frente, | melhor possivel, gr Janciro 655. 
528 Gabino, d. Costa 66 40 | podo veni SUFERAGIO, 55 8 RE Ecs é 
454 Saunsôma, fi Bar (O, |) FLAMENGO, 50 kilos —— Ha] Suas melhores aclunções tem Mae e cao E 
ARESCS TO Br O 2| muito que não é apresentado, | sido na grama normal. A dO E o 
qai= ca Em regulares condieçõe: BRAZA VIVA, 53 Kilos — [ba j Torneio de xadrez no 
vo miamnto Ro (4) UKRAINA, 50 kilos — Acha ista de areia pesada é se- | ("qo à 5440 Club Associação dos 
(Freitas ces mos fraca para A turma. ri idora Ea VR dA ES, y 4 
3] E, RIGOROSO, 5 kilos — Vom | 7774504 Empregados no Com: 
(6 Ukeatna, ESA SO — o| de vencer facil na lucma d a! 7 a RA mercio 
des ++ e, , 5 É E ix y ; vi p Aa : Raia 
Co nom [E TREGUNDA CARREIRA | Duixo. Achamos desta” feita 9 Pag MP Av) ss 1º | Abertas as inscripções 
2a — Premio VIRE RAISER — Premio FIRE RAISER — DINDA, 53 kilos — Vem do | (8 Iasso, O Cout 64 50]3—3 reto A, a O Club A, E. €, pretende, 
7.400 metros — 4:0908000 1.400 metros — A's 15,10 ho- | um breve repouso, Em regu!=>>7 Una or SR 25] este anno, intensificar a pra- 
xs, Ot. | ray, Com descarga para apren-| lares condi CO Cum, So a a] 60] tra [Oni Connate  6A DES ea este! jogo SO já 
1 Chicote, J, For- O (a O ma O) | PMN ' 52 50 PISAR: POR, nl s abriw as in: o 
relem vo 48 20) (CHICOTE, 48 kilos — Se] | SEXTA CARREIRA g (1) Xucoá, Es FED MNE ENS Ou o aro 57/35) Campeonato interno e estuda 
R. Prot 52 35 ir folgor na frente, po | o E & o - E] al o de um torneio 
P. de resistir no final, Premio CANTOR — 1.500 | 28 — Premio KRIRBILINA — | (8 Baronreo, G. Coma. 56/69 entre os socios da 
com 6X 40) ODING, 52 kilos — Vem de ct =— | 1,200 metros — 1:000$000: E o dos Empregados no 
4 Oltido, O. Cou- São Paulo, onde andava cor- Ks, Cts, Ba — Premlo Classito CONDET- « Pretende, ma 
tinho «+ + 5% 30] rendo regularmente, E” bom PHABRSALA, 56 kilos — Vem | (1 Dona Stela, O, Cou- RO DA GRAÇA — 1.000 metros deste Club, desco- 
5 Lamina W, Cunha 56 25] seu estado, de vencer fi domingo na) ( tinho ao DM 35] — 15:0008000 — Betim s elementos, para de: 
» Urca, J, Cannes 66 25) GLIPPER, 52 kilos — Tem | grama com menos 4 kiloy, Nat] Kem, Cs as 
Gm | | produzido suas melhores car- | areia corre menos, (2 Guiço, Pi Conta a 65 40 Meto 
de — Premio MIRORO! —| reiras na pista de areia, Está | | AMERICANO, 55 kilos —| — — s2 14) PUBLICAÇÕES 
2.600 metros — 4:000$000: no pareo. Correu bem no domingo cl (3 Aduh, Jo a 69 30 O MALHO 
Xs. Ot. | OITIBO!, 52 kilos — Vem | gando em terceiro para Pha (1 Bapliina, A. Molinni 66/18] “orrereco esplemalda Ioltvra/e op! 
11 Nunclo, GO Mor- aos poucos entrando cm for- | sala é Copetn, Competidor, CA Gran titia; G,Terot- liotção de. p hu, “6 
gudo cor DO 90] ma, Desta vez não será diffi- ARNAVAL, 54 kilos — Ain=| ( ya creo co BRO 40] (9 tio), 8. Baplista 66) 22 o 
o pes ei). da nada produziu, estudo | — a E id 
( ms anova, 4 AMIN 1108 == de saude é bom. araptro Cana- 30 
f Cunha cow DO 35 Aa DT GAAZ, DIS PAUS, 58, eos = OS La) RO ORAS Baton pão E dita 
2 augmento da distancia só po-| Em sua ultima apresentação, | ; RAE HD e 
(3 Oltichl, B. Ba- E ravoreuerhos qto leu apenas q Cantor. A O Xerva, Re Jrraltas + 63/69) (4 Tem Té Canatem uu 63] 60) que epi du ddio BO Aero 
C tista. cmo ce BO 40 URCA, 56 kilos — Vae fazer | E a Conci ETR e 3] O texto (6 vas adinsimo on 
(TETE o trabalho para sua compa-|  CONDAL, 58 kilos — Estre- da, G. Costa 63 39) (5 Vida, D. Ferreira, bl 50 ves O em rotograviitas 
Camisa ma, 3. Cas | | nhelea de CORTA Rua COMPAS | nto rem galopado com dis- | 4" Uttucuda a ta valaão “ão 20 AMO? Dito q 
Tino fo o das — posição (7 Recutuda, DF (6 Krcbolina, G, Cos- deitoan, 
a) o o] | ALEGRILLA, 48 kilos — Vac) € semi cimeira 58 80) ( tus cravo BT 25 o rico-rioo 
CU Nht O Duca, 9: 44 4o)l TERCEIRA CARREIRA | leve, porém, achamos a turina 41 Está fo 
€ Coutinho «+ + o O o] forte. SET pa sum, (om 
T E 98 — Premio MAIMARA! —| (6Toca, J do Souza d8 25 | arroroi 
TCE Premio MIRORO! — 1.500) A HORA DA PRIMEIRA | 1. 6:0005000: Rr Pr ed 
to 5 IRUR CARREIRA O grande Concurso Phil ) 
7 sa to | metros — A's 15,40 horas — ue a PU Tem Gis, | /ql4/— Premio SANGO! — 1,090 | O eramde * Concur ate 
(Contas noto ) a A primeira carreira da re úmã déliam O, AM outras aerum-no 
4] Com descarga para aprendi | ,pigo do, hole, est, marcada | = Hrcdador, A solna 58. 30] motros — 4:000G009 — Tito) oppnuas ant, aê pinos do 
Feruraantan Tdi de= | Dara 440, devendo os jor | 2—2 Ibirá P. Slmoem , . 68 95] tingi excoltonto e escolhido texto. 
é resmas ti, 66 40) | NUNCIO, 60 kilos — Na pis PE pr DER GUETO os ama mil lo no seu Drogtamima fe diverti 
48 — Premio LAMINA—1.500 o a Area muito mais. | mecçoas interessadas, compare- arraia 40 eo oo 59 40) QUA Snliel, A. Molina n a A revista mt 
E qi: DÊ . a pesagem | 4-4 Tamborim, D. Fer- 1 anropriada dm crlanças 
imotros) — 4:0008 — Bettns. | CASANOVA, 60 Kilos — Suas | Gfeni do recinto da. pesagom dt Ps O Rn tia, gopro Culto Telas 8 a 
(1 Victoria Regina, P, RGE pa tOrianNEa têm si- | 1º > Cd Bita, Ch EM740] [tg SEA o DRA O RA | 
À a reia, . E 5 
o De nao CA O PO] ORMCHI, dO kilos —= So con: dE Gás Vão seguir destino vi 
2 Sao Pe É oo as | Semule tua pm sida, pode | | nn ÃO POTE SE 90 rios officiaes do 
1 O: cou- ser o vencedor, Abin Uia A 
4 8 dtatinea o “E so 40) MISS BA, 52 kilos — Cor- om pro de prado nam E O RR | RENDA Mi Exercito 
TORO á : = 066, Jo Werrelia + irtude de terei cluit 
ETR Ce aa CAE) Rego Eme, go 6: | 1.0 motos — simon q | HO pao da 
CA Niobe, 1, on 4, 19] ONITA DUCA, 68 kilos. Nada | la cotação do dia, Cala Mo |, sediar, A, Monn DA 22) (6 Nitord, Pi Simntm + Gê 40 o do E. Mo, foram desli- 
2) 6 Mercurto, J. Ca- vem — produzindo, — Achamos | e. Buenos Foda Na 2-8 Lido, E. Pretas «61 3| gados, afim de seguirem seus 
(O nalés o o eo o 63 40) Mificil, dar. Ê ? — | € 6 Colorado, G. Feijó, 58 25] destinos, os seguintes officine: 
coxameto, Wi | PRATEADA, 62 Nil T jores Solon Lopes de Olive 
o Cunha e cm di ve muito na pista p a . “ini (7 Pos 3 Ef ntenor d 
pass de ser a ganhadora. | Ir q 
CilFada, Bi Ri URAQUITAN, 56 Kilos — Tá E E Pa 4 
( delro 64 30] andou correndo m melhor, , egado 64. 95 | Niso Vianna Montezuna, Miguel 
4 8 Anstna, Seu estado é apenas regular, (PRE-3) RUAS rindo Cardoso e Hildeberto Vieira de 
“ 1 tan ara da BS DDO: — , » c e 
oia apresenta, hoje, ás 21 horas: AD somo ECO PANO em | re DE UM 
mete Mi | otros — 5:0008000 — E E 
(retro coro BM O “BATE-PAPO DA TORCIDA” — o mais original pros) | Guido m tos IO 5º CENTENARIO 
“O Gatsrita, Pe ret grama eportivo do monica, Ê 4 Cs | DA DESCOBERTA 
o o E golo AMANHA = 16 horas — ERIK CERQUEIRA — o mais |h) 4-4 sugestivo, 6. Cos- a) 
Adi perfeito reporter do ar, transmittindo o presto 6 Co my 40) DA IMPRENSA 
PE gu nã “match” VASCO DA GAMA X FaNcoa a Bars sb 95] AS commemorações 
(12 Aedo, S. Batista + 61 40 so kilos 19 horas — HORA DO AMADOR — esti recta- 1] dis 
oa mente da séde do “C. R. ENGO” — (2 Tamos Ta Meszaron o 68 45) Gui Leipzig ; 
; E o prosimo ano, realizar-se 
ba — Premio GALOPADOR — speaker: Affonso Scola, —— ar BONE Ro a 
12.000 méteou — 5:0008 — Bet- 30 horas — PANORAMA SPORTIVO — cominentario (3 Muiabo, Co Perotra 52 60 | dO Rd iu panos 
tin de todos os acontecimentos sportivos do dia 31 Rene e so Sd ad ira 
Ka. Gt: (4 Orltana, D. E Blat y T 
doa 16, Mt, rectas 69 30 PRE—3 RADIO TRANSMISSORA ||| move, aquele krando conto im 
— 50 08 — À — EM 1.180 hles. — - is REGIS strial, allemão, "nmemo- 
Ca Discreta, W presença de animacs Jígeiros, aj 6 Miagaio, Av Molina 2 tom homen "gem o 5 cono 
(Cunha. vu 58 30] lhe 4 desfnvoravel. = Cs Tiveronti duistesanito: 67 (48 4, por (Gi teme da Impron- 
2! NIOBE, 48 kilos — Vem cor- a Wipe, 22] sa, por Cinttembor 
(8 Aratas, 1, ca Ra “| TORNEIO INITIUM |— TENNIS — E ! 
(O males oo Duo 65 26 competidora, DA A. A. PORTU- ais fode je ao edge gt tt leem 
TEA A GUEZ Carioca Sport Club | * 
(4 Burítagio, Ii. Mez- muito forte GUEZA fi % RADIO MAY RIN K VE I G À x 
(o aaros ce 65 22] pará su bilidade: Será realizado no pro-| . Procurando diffundir a pra: | % : 
8] XAMI 56 kilos — Ainda E A fica do tennis entre os seus ai , * 
Cb Braza Vi não adquiriu q antiga forma, ximo domingo ANPR o Departamento | HOJE, 15 DE APITO MICRO E HONE DA PRA-9, à 
O Comi a so su 58 40] Por cmqinnto não nos agra-| No proximo domingo dia 16) de Tennis do Carioca 1 C E F .30 i 
ERR a do corrente, será realizado o | fará iniciar no sa do, z . po 
(18 Rlgoroso, FP. Men- ADA, 54 Kilos — Se conse | Torneio Tnilium do Torneio | 15 do corrente a disputa de | & Xerém e Bentinho — Marcel Klass — José x 
4 des am mo 55 40) muir uma boda da, terão | Interno de rosthals promovido | um Torneio de aço % Gonçalves — Patricio Teixeira — Muraro % 
prer mui a alcan- | pelo gremio “luso”. Até 0 pre-| Os jogos marcados para sab- 5 a 
ADA Re Gosta pa a Pi ico RO O meto tão ci Dtos o o mngo ndo OR BepaAAC| Remi solos de piano — 3 malucos em rythmo % 
Des Kilos — Baixou | os seguintes Combinados: — | te — Jararaca e Zé Formiga — Ella e Elle — & 
tà — Premio CANTOR do turma. Na arciu é séria | Aldeia, Bohemios, Aristides & | sababdo — As 16 horas — Barbosalinios x 
metros — 4:000$ — Belting. | compelidora. Moreira, Embaixada Luza, Na-| Quadra mo 1 % 
we ct| HARAS, 53 kilos — Ainda | cional, Tacapéca, Cascatinha e UEL Speaker: — CESAR LADEIRA 
1-4 Pharsnta, Po não conseguiu nenhuma collo- | Palacl E | Sra. Maria Winbler e 5 
Gusso . vo 56 35 em nossas pis N orteio para o Initium foi| Raul x Gouvêa x Sr, e Sra, N's 22 horas: — “A Semana em Revista” — reconstitul- 
nós agrada. realizado ontem ds 20,90) Gomes de Matos o de episodios da vida mundial eseriptos por Gramury. | 
55 DERTEA, 56 kilos — Uma | horas na séde da wua Ácre,| | Dominto — —A's 16 horas Cole, din Lidas Gs hantos de fornecida GEPI o a 
a de V odo, com tal | devendo para isso os srs. 4 mero 10 di Pranóve”, a revista ilustrada da R: 
Cunha 5a bôa lameira. Em São Paulo, | representantes dos Gombin 3 — Mayrink Veiga. — Preço: 15000 — 
do correu em lurmas melhores. | dos comparecerem pars E: bs 
debito) s/a po 40] URACGO!, 48 Kilos — Costu-| tir o referido sorteios Paulo ent “Ma o 
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À esquadra alema no Medilerranço 





A preoccupação nos meios officiaes 
francezes 


PARIS, 24 (U, 1º) — Os clrcu- 
sos pflclaes mostram-se esta cvi- 
te seriamente. pre ado cin 
face dos movimentos da frota al 
Jemã, e por dos Inforaes 
megundo os esturiam sem 
do concentrados fortes desta 
mentos de tropas hespanho! 
acompanhadas de unidades meu 
mizadas, nas Imnediações de i- 
Draltar 
Disse-so qu 









caum 
quaes 














ow movimentos na 
rrou germánica devem ser con 
siderados coi um factor de 
multa Im nela no gescnrota 
du crise europêa, uma ver que 
o4 quarenta vasos de jguorca que 
ão enviados As uguas neson- 
nholas, constituem uma frota O 
alba completa, 

Não obstante, om clroulna urtt- 
claes não explicaram o avance 
dum Intenções alemãs no enviar 
para o Mediterranco aquela tros 
ta 
































“Pambem se aftiemou, esta note 
te, due muito embora soja direi 
vil determinar a natureza do cor 
contração de tropas perto de Gio 





braltar, 08 Informes fazem presa 
mile qua me estão roalizando 1 
vlimentos militares no sul da Tes- 
ponha, Immedia do La Lis 











Soube-se em clrculos dignos no 
credito que os polontres » 
menos estão prestes mc nolulr 
um accordo de auxíilo muluo que 
ne enquadrará na estructum da 
volligação da Europa, Ao memo. 
tempo, spube-se que Gri-Bres 





tumba e a França estão no im 
minencia de chegar a um nós 
cordo com a Russa para auxiliar 
materialmento a Polonia e a Tu- 





anta em caso de nggressão. 
O Timbalxador dos Sovlbti Sou 
rlte, que tem visitado diariamen- 
te o Qual dOrsay, voltou esta 
nolte a avistar-se com o Sr Bon: 
net, Sonbo-se que am tres poten- 
clam cogltum de chegar m um 9 

cordo preliminar pelo qual ay for- 
rons dos Soviots Inter 
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activamente: contem ou allenães. 
O necordo preliminar momento 
portaria no muxiito material da 





Ruusta, com exclusão do envio do 
copas, devido do facto da Pol 
nin e a Rumanta se mosto wrem 





forçar ar» 
trrttos 


hostis 4 penetração de 
madas sovleticas em neu 
eles 

bem contlnusmm activas 
mente am conversações diplon att 
as com a Turquia, para que a 
coligação da Europa competar 














nes 





da alor parte do Contnent 








ULTIMA HORA THEATRAL 


“O SECRETARIO DE 


— no Al 


dam vatrissimaa art 
que o nosso publico noa- 
te maudade, quando não está 
acona, 

Uma “r 
completa 
mento 


Duleina é 
sd 








“da nona dy 
ella” de comedha é 
verdadeiro aeomieci- 
E hontemo houve mal 
tuntdade para a demonste 
vão do mem grando prestigio, pes 
“ante o nosão melhor publico; e 
Alhmbra, tvateo or 

conjunto rennparecen, 
cunha para assbuttr q o 
Jacques Deval- “O 
Madame, em Imp 
culo do noso nempro 
jo Bandelta Dunvto, que, 
sou primelro trabalho, 
ola dofinltivamento 
08. povquissimos. traduct 
di verdade 

O espectaculo de hontem, mar: 
cado para ter Inlelo As B, 
megou quase As 10 horas, 
que merecerta Immedinta 
tração de desagravo por parto 
público, caso não fossem Dulel 
na, Odilon e seus companheltos 
dlignon da mona melhor tdo 
cão. ommo tando esp 
tempo, a platém teve appor 
dnde do verlflenr que nm tal retri- 
geração moderna, tão 
mento annunciada, não prssã 
uma blágue. 
otou malas que, na bosa da 
noena, o magulfico, o Imponente 
trabalho de Colombo — búso a 
tita. fmpar na acenoplastia 
der não consegulu tir 




















esteyo q 
de 
o de 
avel tridus 
Dellha reto 


























































ruldosa- 


























Alhambra, tal a nitro do, 
palco, a Impressão de que se 

ta de um thentro) para sor 

sistido com colarinho duro, de 
ponta virada... E notou alnda 
que a Cenmuta, da polteia ou di 
casa, nho aprohendora aquelle ra 


pugnanto progtamma que ostave 
sendo dintribuldo, com anuncios 
compativeis apenas em revistas 
medicas 

Tudo Isso jmpacientou o puo't- 
co durante mais do uma hora de 
espera, justificada com algumna 
palavras de Odilon pela grandiosi- 
dade da montagem desse nreojado 
Collomb, que, Incontestavelmente 
nos oftereceu ambientes, noberbos 
do linhas, de tons, de gosto, 

Mas, a cortina ao abriu, tinal- 
mente, e appareceu a tão cs- 
perada comedia que merece 
desde logo, os melhores aplnu- 
nos de toda aquelia platén re- 
pleta. Uma comedia como to- 
das as bonm comédias que o 
conjunto Duleina-Odilon sem- 
pro anbe escolher, com uma 
intorprotação magnifica por to- 
do aquello elenco homogenco 
que conta com varios elemen- 
tos de arando destaque, 

Duleina, como sompre, yiven- 
do a Simone, offereceu novas 
provas do seu talento artisti- 
co, do seu apuradissimo gosto 
no. trajar, empolgando em to- 
dos os momentos, quer com a 
sua Arte tão natural e esponta- 
mea, quer com as soberbas “toi- 
lotes” com que se apresentou. 
Odilon, dia a dia conquistando 
a admiração mesmo dos seus 

















MADAME” 
hambra. 
ndvormrlos vivem com fntole 
Mgeneta e naturalidade o Mulró, 





Conchl Aristotolox 
Pena, Sarah Nobro o Osenr 
tres, todow, em pequenas pon- 


Moi 












tus deram grando vida a nous 
papeis. M Sulaborey, conto 
inda fazendo carotan nós 








tando as palavras, mas vortin- 
dono Dom. Toque, Dumont o 
ZA pela 
An 








am 









magnifica, 





talha, A mate 
completamento 
nhelro dá para a nata do Jantar, 
90 quarto da ognda dá 
para a mula de cspera o ostá 
para o quarto de Madama: 
ros Imperdoavels. 

Mas, vamos ao principal: 
especineuto agradou p 
te, indicando que Duletna o OdI- 
Jon vão realizar uma tompora- 
da Drilhante. Tiusa, a Impres- 
são que tive quando. doixel o 
thentro A mola-mólto, fa mer Inte 
elado um Intervalo de meta ho- 

ara “O Socrotaro de Mada- 
































no seu to 





polvo netos 
Gm 


O sr. Presidente dal 


Republica em Caxambál 


cs para o ani 
Governo 


do 


O CHEFE DO GOVERNO VI- 
SITOU O “HORTO FLORES- 
—— TAI 

TCAXAMBU!, 14 — (A. No) 
— Durante toda manhã de ho- 
je o Presidente Getulio Vargas 
passou no seu gabinete de tra- 
balho estudando o expediente, 
Após o almoço S, Txeia, em 
companhia do governador Be- 
nedicto Valadares, Interven- 
tor Punaro Bley, dos capitães 
Manoel dos Anjos e F. de Mat- 
tos Vaniek e do Prefeito Ju 
tino Ribeiro deu um longo 
passeio pely cidade, 

Varios estabelecimentos pu- 
blicos e o Horto Florestal fo- 
ram sitados pelo Chefe do 

vort 
specialmente o Horto me- 
eu de 5, Excia, uma alten- 
p malor. 

's 15,90 horas o Chefe do 
erno regressou no hotel. 
DUAS PROFESSORAS DE BA- 
DRAM RECEBIDAS 
ETULIO VAR- 












































CAXAMBU! 14 — (A 
- Durante O sei pass 
hontem o Presidente Getulio 
Vargas nttendeu duas profes- 
soras do Municipio de Bacpon- 
dy, setas, Esther e Mugilalena 
dos Santos qué vieram espe- 
cialmente q esta cidade cum- 
0 Chefe do Gover- 























idente: Getulio Var- 
pulestrou  cordialmente 
com as professoras durante 


algum tempo; 

NA MATRIZ DE CAXAMBU! 

CAXAMBU! 14 — (A, No) 
— Montem à noite O Presiden- 
te Gelulio Vargas apo 
tar, em companhi 
nador Benea 
outras altas autoridades. visi- 
tou a matriz desta cidade, 

O, Chefe do Governo demo- 
rouise apreciando os varios al- 
s da igreja tendo regressa- 
dlo Togo após fio hotel, 

ISTRO SOUZA COSTA 
ERAL GO'ES MONTEI- 



















RO SÃO ESPERADOS EM 
SAXAMBU! 
CAXAMBU), 14 — (A, No) 


o sendo esperados nes- 





lares que aqui vem 
passar com 0 Presidente Getu- 
lo Vargas o dia do sem anni- 
versario, 

O Chefe do Governo festeja- 
rã o seu natalício na proxima 
quarta-feira, 

O Min 














a Gosta co 
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Perante numerosa assistencia, 
realizou-se, hontem, ma quadra 
do tricolor, os jogos inicines do 
HE Campeonato Sul-Americano 
de Basket-Ball. A disciplina rei- 
now durante o desenrolar dos jo- 
gos. Os que compareceram ao 
estadio tricolor tiveram um bel- 
lo espectaculo de technica, disci- 
plina e enthusiasmo. 
Daremos em seguida o resul- 
ado dos dois jogos. 
9. Torheio de Tance Livre, O 
, representado por Cerello e 
Frota, conseguiu 58 pontos nim 
ie de 100 tentativas. 


1º JOGO — ARGENTINA x 
URUGUAY 

Sob os applausos da assis- 
tencia os teams entraram em 
campo assim constituídos: 

ARGENTINOS; — Grill 
Sanchez — Biggi — Calvo e 
Gallo. 

URUGUAYOS: — Viluneira 
— Mesa — De Pena — Brascl- 
li e Bernasconi. 

Arbitrou o jogo o sr, Ha 
rold Oest, juiz brasileito, ten- 
do como fiscal o sr, Romulo 
Rosi, peruano. 

Terminou o primeiro tempo 
com a vantagem da Argentina 
por 20 à 16. 

Os uruguayos foram infeli- 
zes, pois, perderam 10 lances 
ivres 












































SEGUNDO TEMPO 
A partida terminou empata- 
da por 36 a 36. Os uruzavos 





ULTIMA HORA SPORTIVA 


O WI CAMPEONATO 





UL-AMERICANO 


BASKETBALL 

Uzuguayos e chilenos, foram os vencedores da 

noite — Os brasileiros fizeram 58 pontos no 
Torneio de Lance Livre 





deram uma linda vicada 
conseguir o empate 

va pror 
consegui 
gentino 
bella 








dominar os 
alcançaram uma 
etoria, pelo score de 









ram as cestas os seguin- 
tes jogadores 

IUGUAYOS — Cal (11), 
mascont (9), Brasellt (3), 
Viturelra (8), Meza (3), De Pe- 
na (9). 














ARGENTINOS — Grill (7), 
Sanchez (4), Blggl (5), Calvo 
(12), Gonsales (2), Canasco 


(5), Sanchez (4), Castillo (3). 

Os julzes agiram impeceavel- 
mente, 

Substituições: — Casal do 
Uruguay substitutu De Pena. Na 
equipo argentina Gonzalez, Ca- 
nasco, Sanchez o Castillo, 
2º JOGO — CHILE X PERU! 

On teams entraram om cam- 
poa assim constituldos: 

PERU! — Rutz, Davilla, Das- 
so, Sanchez, Flexa. 

CHILD — Iipstens, 
Michael, Ferreira, Balamoyich. 

O primeiro tempo terminou 
favoravelmente no Chile pelo 
score do 16 a 7. 

No final o Chile consegulu so- 
brepujar o seu valoroso ndvor- 
sarlo polo score de 42 a 28, 

Os marcadores 

CHILD — Kapstein (12), 
Isac (7), Forrelta (4), Bala- 
moyleh (12), Raphael (4) e En- 
no (2). 

















Isano, 








PERU! — Putz (9), Davilla 





versario do Chefe 





General Góes Monteiro, estão 
ndo aguardados aqui na pro- 
xima- segunda-feira, 
Preparam-se em honra ao 
Presidente Getulio Vargas ya- 
rias manifestações de sympa- 
thia, 
O PRESIDENTE VARGAS 
CONTINU'A SENDO AL- 
VO DE MANIFESTAÇÕES 
POPULARES 
AXAMBU!, 14 — (A. No) 
— O Presidente Getulio Va 
gas está sendo alvo de varias 
homenagens. Diariamente des 
legações dos Municipios, vizi- 
nhos e das classes conserva- 
doras do Estado yêm a Ca- 
xnmbu! apresentar no Chefe 
do Governo as suas saudações, 
Hoje por exemplo entre ou- 
tras commissões que cumpri- 
mentaram o Presidente desta- 
ca-se uma embaixada das Clas- 
's beraes e Trabalhistas de 
Eloy Mendes, 

JUBILO PELA CREAÇÃO DO 
INSTITUTO DE RESEGU- 
— ROS —— 
CAXAMBU, 14 — (A, N.- 
— Continuam sendo dirigidos 
ao Presidente Getúlio Vargas 
de todos os pontos do Paiz, te- 
lJegrammas de congratulações 
e applausos pela assignatura 
do decreto que creou à Insti- 

tuto Nacional de Reseguros, 
Hoje forum dirigidos nesse 

sentido ao Presidente da Re- 

publica cerca de 2 telegram- 















































RATULAÇÕES PELA 
INAUGURAÇÃO DA RO- 
DOVIA AREIAS-CAXAM- 
— BU 
CAXAMBU! 
— Entre 


(A, No) 
outros telegrammas 
recebidos hoje pelo Presidente 
Getulio Vargas destaca-se o 
seguinte; — “Tenho n honra: 
do congratular-me com Vo 
Exeiu, pelo notavel alcançe 
economico da rodovia Areins- 
Coxambu!, cuja significação 
mais de perto nos interessa pe- 
Jo seu traçado em zona proxi- 
Capital, 

Iniciativas assim. reflectem- 
se rapidamente no desenvolvi 
mento e engrandecimento do 
Paiz. Saudações attenciosas 
) Manoel 
presidente da Ass0- 
o Commercial do io de 
Janeiro, 


ASSALTO A MÃO 
ARMADA EM SÃO 
CHRISTOVÃO 


Na madrugada de hoje quan- 
do o chauffenr Lourival Mattos 
do Souza passaça com o seu 
carro pelo Cães do Porto, fol 
chamado por tres rapaz 
vestidon que, ao entrarem no 
feulo, determinaram quo se- 
gulsso para 8, Cristovão. 

Ao chegar o carro perto do 
gazometro um dos passagelros 
deu violento socco em Lourival 

maunnto os outros dols, um 
tmúdo de revolver e o outro 
applicando-lho violenta grava- 
ta, seguraravam o pobre chaut- 
roubundo-lhe, além dos do- 
cumentos e um relogto de ouro, 
a féria de 608000 mil réis, 

Ferido o chauffenr fol soccor- 
vido pela Assistencia e a policia 
procura os asunltantes, 


NEGADO PELA AS- 

SOCIAÇÃO  ARGEN- 

TINA O PASSE DE 
ORZI 


BUBNOS AIRES, 14 (U. P,) 
= A AFA (Ansocinclon de Foot- 
ball Argentino) recebeu um ca- 
dosramma da Contederação 
Brasileira de, Desportos, sollet- 
tando o passo do player Rai- 
mundo Orsl, para que o mesmo 
pose jogar pelo Club de Rega- 
tas Flamengo. 

O Club San Lorenzo de Alma 
Bro, no qual pertencia o nlludt- 
do player, recusou o pas 














































































GANDULLA W EMBAT ACCRT- 
TAM JOGAR PELO BOCA 
JUNIORS! 
BUENOS AIRES: 14 (U, P.) 
— O Club Boca Juniors rece- 
beu um telegramma dos playe) 
Gandulla e Emeal communtean- 
do que acceitam jogar naquelle 
club, e que partirão no prímel- 
vo vanor para Buenog Alres, 





(10), Dasso (2), Sanchez (5) e 
Garcez (2). 





0 CAVALLO 


(Conclusão: da 1.º pag.) 
mente sobre a montanha, A? di- 
reita, como unico signal de vida, 
ergue-se uma casa isolada entre, 
árvôres, com suas jancllas e por- 
tas abertas, |! de uma dessas 
portas que sae ao meu encontro 
o Tenente Antonio Zenobio da 
Costa, tilho do fallecido e illus- 
tre general que deu nome à, pe- 
quena parada ferroviária, 

O joven official é o Chefe do 
Posto de Reproductores de Avel- 
lar. Uma collina à direita da li- 
nha ferrea esconde para quem 
salta do trem, toda a sua obra 
de tres annos de administração. 
Mas, contornando-se a collina, lo- 
go se avistam muitas casas e pa- 
lhões, potreiros e pistas de cor- 
rida, fios de iluminação e ter- 
ras cultivadas. Tudo é alegre 
e claro, desde a brancura dos 
pavilhões sobre o fundo verde 
da montanha até o relincho fes- 
tivo que, de quando em quando, 
atravessa, como uma risada fe- 
liz, aquelles ares frescos e chei- 
rosos. 

















O Exercito, esse nosso Tixerci- 
to renovado € desperto, não rea- 
liza nada para si, que não seja 
tambem para a Nação, Da mes- 
ma forma por que, fabricando 
suas granadas estimula a indus- 
tria nacional do aço ou, seleccio- 
nando moral e physicamente seua 
officiaes, aprimora as qualidades 
indispensaveis a um povo varo- 
nil, elle prepara seu cavalo de 
guerra, soerguendo o rebanho 
equino do  Paiz, Longe do Rio, 
em sitios que eram tão ermos co- 
mo aquelle que defronta o casa- 
ão abandonado dos Avellar, o. 
Exercito ergueu predios, con: 
struiu pistas, canalizou agu 
estendeu fios electricos, plantou 
forragens, e, attraindo os fa- 
zendeiros, fornecendo-lhes os 
mais ricos cavalios puro-sangue, 
vae infiltrando no sangue pre- 
cario dos seus rebanhos, durante. 
tanto tempo desprezados, as qua- 
lidades indispensaveis a um bom 
equino. De todos esses recantos 
do Brasil começam a surgir so- 
bre o verde das pastagens ós 
primeiros e animadores frutos 
desse cruzamento sadio, desde o 
animal de sella, agil e leve, até o: 
de tracção, forte pesado, Caval- 
los para cargas de cavallaria ou 
vara arrastar nossos canhões, uns 
tocados de sangue inglez, outros 
de bretão, imagina-se como se 
alegrariam de velos num esqua- 
drão ou numa bateria os nossos 
legendarios Osorio e Mallet, 

O Tenente Zenobio da Costa 
leva-me a vêr de perto a sua 
obra. Não tem vaidade, mas não 
node deixar de olhar tido aquil- 
lo como seu, Elle vit alas 
terras cobertas de matto, à 
siyas, desertas. 







































































AM havia uma eleva- 
construir esse pavi- 
preciso fazer um corte 











Olha ções cober- 
tas de milho, de alíafa, de ca- 








matto | 
m tratadores conduzindo 
Ores  puros-sangue,, 








reprodu 





Provas de quitação 
militar 
O assumpto resolvido 
pelo Ministro da 
Guerra 


“O General Eurico Dutra, Mi- 
uistro da Guerra mandou  decla- 
rar que, não havendo nenhuma 
disposição, que determine a re- 
ão onde, devam ficar ar- 
chivadas as, provas de quitação 
com o Serviço Militar apresen- 
tadas pelo pessoal admittido nas 
varias directorias, repartições e 
estabelecimentos, do Ministerio 
da Guerra, as provas de quita- 

referidas devem ser remetti- 
das às repartições ou estabeleci- 
mentos onde servem os interes- 
sados 














Concurso para medicos 


da Assistencia 

A's provas do concurso para 
medicos da Assistencia, que se- 
ão realizadas hoje, dia 15, no 
Instituto Anatomico, a banca 
examinadora presidida pelo prof. 
Leitão da Cunha, convoca os se- 
gtintes candidatos: — Raphael 
Galvão Flores, Seraphim Ruas 
Martins Junior, Victor de Mel- 
lo Schubnel, Victorio Lanari e 
Euclydes Borgess 





























DE GUERRA 


Diz-me o nome e fala-me dus 
qualidades de cada um. , Passa 
galopando uma potranca, tão ale 
ta como um cavallo, e elle fica 
aicontas rio [ebio inasco id ama 
era o pac, a mãe, os avós, Des- 
creve-me, depois, as suas traves= 
suras de menina nobre, a sua 
alimentação, os seus passcios.. 
Fico sabendo que os potros do 
Exercito, depois de um periodo 
em que só se alimentam de leite 
materno, comem milho quebrado, 
alfafa, aveia, e tomam leite de 
vacca, oleo de figado de baca- 
Ihão, calcio, Ali mesmo, entre 
dois pavilhões, ergue-se a phar- 
macia veterinaria, muito limpa, 
ao lado da ferradoria, E' a gas 
rantia da saude para todos aque! 
les animaes que correm alegre 
mente pelos pastos, Noutros p; 
vilhões, claros e arejados, estão 
em deposito as forragens mais 
variadas, algumas: obtidas no 
proprio Posto, como a alfnfa e o 
milho, Montes de capim verdo 
e cheiroso, Jaraguá, Elephante, 
Angola, Qui-Quio, — eleyam-se 
junto aos boxes, como se aguar- 
dassem a hora exacta das refei- 
ções, para que não haja ne 
nhum atrazo na distribuição. 
Junto a um dos pavilhões de bo- 
xes, dois soldados, munidos de 
facão, cortam em pedaços umas 
lindas cannas de assucar, que 
servirão de sobremesa para a po 
pulação equina do Posto... Ha 
em tudo um grande cuidado, um 
agradavel conforto, uma com» 
plota ordem. 

















Junto ao Picageiro Polygonal, 
recente construcção para 0 ser= 
viço de monta, o Tenente Zeno- 
bio fala-me do interesse que o 
Posto vem despertando entre os 
creadores das. redondezas, qlé- 
monstrado pelo crescente numero 
de productos que vão sendo res 
gistrados no estabelecimento, O! 
desenvolvimento. desses. produ 
etos é orientado de accordo com 
directrizes da Directoria de Re- 
monta e Veterinaria, dirigida 
pelo Coronel Silva Rocha e com 
séde'no Rib dé Janeiro, O far 
zendeiro, possuindo mais da 
quarenta cguas, tem direito à le- 
var um reproductor, desde que sa 
comprometa a alimental-o, ti- 
cando o seu tratamento a carga 
de um soldado" do Posto. Para 
os proprietarios menores, os car 
vallos puros-sangue da Remonta 
se acham à disposição de seus 
pequenos rebanhos, no proprio 
Posto. O chefe de cada um des. 

estabelecimentos mantém, 
uma estreita ligação com os ia- 
zendeiros das redondezas, escli 
recendu-os em tudo quanto fór 
necessario à obtenção do bom 
cavallo. Já hoje qualquer creu- 
dor, desde que se aproxime do 
xereito por intermédio do Sur- 
viço de Remonta, sabe como se 
alimenta um potro, como se des- 
envolve o seu physico por meio 
da gymnastica funcional, quacs 
as forragens - que deve planta 
como cural-o das doenças mais 
comuns, e conhece, tambem, 
quais são os requisitos à que de- 
ve satisfazer um cavalo para 
ser acceito pelas commissões de 
compras militares. Panto a Di- 
reetoria, ho Quartel General, co- 







































mo os seus estabelecimentos, pes 
lo interior do Paiz, mantêm cor- 





respondencia est; ou pessoal 
com quantos se interessam pelo 
problema da creação equina, tu- 
do facilitando para melhor: 
rebanhos particulares, 

O Tenente Zenobio da Costa, 
sem o querer, communica a quem 
visita o seu estabelecimento o 
mesmo enthusiasmo com qua 
olha tudo aquillo. Até agora, 
quando chove, fico a revêr q 
sorriso satisfeito com que ella 
olha, depois de um aguaceiro, 
seus lindos, prados de alfafa, a 
querer demonstrar-me que cres- 
ceram assombrosamente da noite 
para o dia... Revejo tambem o 
chefe do Posto . interrompendo 
bruscamente uma palestra que 
mantinhamos, . para | descascar 
uma linda espiga de milho, con: 
tar como um usurario os scut 
grãos dourados e exclamar arre- 
batadamente para o seu auxiliar, 
Tenente Heliodoro Antonio Du- 
boc, que acabava de chegar: 

— Nossas cspigas estão com 
quinhentos grãos | 

E; lembro-me com encanto, ua 
olhar para as tristes rosas de 
fazenda que me ornamentam a 
mesa de trabalho, da alegria 
com que o Tenente, ao regressar 
do Posto, olhava para as tenras e 
roxas floresinhas de alfafa com 
que sua esposa enfeita à casa. .« 























